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U na perfecta organización, me permite tra­
mitar rápidamente en todas las naciones 
del mundo, cuantos asuntos se me confíen 
relativos a Patentes, Marcas, Nombres, 
Modelos y  especialidades farmacéuticas, 
así como los pagos de anualidades y  
<juín<íuenios.

Rodolfo de la Torre Reselló
A gente Oficial d é la  Propiedad Industrial

Fernández y  González n.° 22 

S e v i l l a

Á v ; ’ i ' Ayuntamiento de Madrid



ir-

IP

B E R N A R D O  A L B A  P U L ID O
Fábrica “ San José“
A. Obispo Pérez Muñoz, 19 al 23

C Ó R D O B A

Casa fandada en el año  1885 

Referencia de Prim er Orden

Pídanse Catálogos y Presupuestos

Prensas hidráulicas de todas 
las potencias. B o m bas hi­
dráulicas automáticas. B o m ­
bas para trasiego. B om bas de 
d oble  efecto. M olederos. H e­
rrajes m odernísim os. Trans­
misiones. Maquinaria para 
panaderías. Norias, etc., etc.

Especialidad en instalaciones 
com pletas para fábricas de 
extracción de aceites.

i

Unica casa constructora de la BATIDORA - REMOLEDORA, con envolvente de calefacción sistem a Alba, 
patente 105.299 y de la Nueva BATIDORA sin piedras y con dispositivo especial de calefacción en sus 

paletas y soporte central, patente núm. 131.064 con privilegio exclusivo por veinte años.

Con el empleo de estos aparatos es una realidad la extracción del aceite 
con una sola presión, quedando agotados los orujos de materias grasas.

Industrias LACTEAS

O uE-/oy M ñ/iTtC A y  
Y  LEtCHE: COMDtAI/ADA 

Dt LA/MO/NTA/ÍA/ D t
LEtÓ/N 

C a t a  C e : /s t ra l
G a b r i e l  M a r t í m  G r a a i í z o  

Avt/iÍDA DE LA Le ALTAD-23.
_  L e - c d / ^

A LO/ AGRICULTORE/ 
Y GA/'IADERO/

FACI
CORA LA BACERA Ó 
CARBUCO DELGANAI 

LatS A D  -VaCU/MO
C a b d io  y  C a b a l l a r
U / A O A C Q N  Ex i t o

C O e C l E - M X E .

Ma c e . 5 o a /íq/í

.yS''

i i h
.  -‘•ah-

& OTE P A R A
io o  V  5 o

’ C A E kE J Z I A /  o e .

G a /̂ a d o  L a n a r  

VE^TA^ri Fa r m a c ia /

Para Iwformesyíteílieto/ 
Farmacìa Fflci Q)Sü%Amm
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Esa m ism a lucidez 
que ofrece el sol cuando sale, 
la encontrarás em pleando 
L U C ID O R , limpiametaies.

Producto de

Industrias Andaluzas, s. a.
Avenida de Miraflores, 2 -Sevilla

U M B O K B T O ^ ÍO JlV7 o rr
árocojD lM
QUIMICAMENTE PURO

E X ÍJA L O  S IE M P R E  EN S U  E N V A S E  O R IG IN A L  

Es un producto de

Industrias Andaluzas, s. a.
Av. de Miraflores, 2 -  SEVILLA

Labora to r ios  Industriales
Barniz Flatting

/ / D Y A L I / /

éé n  Y

U b ic a t i r i n  i

l i d » t i i ^
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Fabricantes y distribuidores 

para

España y Norte de Africa

Luna, 6 y 8 SEVILLA
T im b re  a cargo del com prador.

Ayuntamiento de Madrid



A N T I G U A S

(HUELVA)
(NO M BR E  C O M E R C IA L  REG ISTRADO )  
F U N D A D A S  E N  1 8 9 5

E x p o r ta c ió n  a t o d o s  los P a í se s
Vinos-Vinagres-Vermouth-Coñac-Alcoholes 
Q u i n a d o s  -  Moscat el es  -  Concentrados

tj.
V
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VIUDA DE CAMUÑA
TELÉFONOS 24 438 y 26599.-SEVILLA
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Servicio regular de vapores en tre  lo s  puertos 
de Santa Cruz de Tenerife, L as P alm as y 
Santa Cruz de la  Palm a, con lo s  de S ev illa , 
Cádiz, M álaga, H uelva, M otril, C euta, M elilla, 
VilU San ju rjo , R ío M artin y viceversa.

S e r v i c i o  r e g u l a r  d e  v a p o r e s  e n t r e  

SEV IL L A  y H U ELV A  y lo s  puertos de 

C E U T A , M ELILLA  y VILLA SAN|URJO.

A L V A R O  R O D R IG U E Z  L O P E Z
Arm ado r y  Consignatario de Buques -  Santa Cruz de Tenerife

T e l é f o n o  2 6 . 5 6 9 S E V I L L A

Para más Informes; A lvaro  Rodríguez López -  Poseo de Colón, 16

Francisco de Maltos Garneiro

Facilita a los señores im por­

tadores, las m ercancías que 

necesitee de origen, a los 

m ejores precios y con  la 

M A Y O R  R A P I D E Z .

2 7 ,  S I E R P E S ,  2 9

Telegram as:

C A B R E L L A

S e v i l l a

T E L É F O N O  2 3 . 3 4 3

I
AVISO

E S M E R A D O  

S E R V I C I O  

DE RESTAURANT

B a r

A m e ric a n o

H O T E L

MADRID
D e prim er orden.-Situaciíín  céntrica. 
Todas las habitaciones con  baño, 
teléfono, calefacción y todo confort 
m oderno, a precios m oderados. 

E X C E L E N T E  C O C I N A

E V I L L A

Pasen Hierro Líquido por la suela del cal­

zado y limpien el chanclo con Crema 18 si 

quieren que les dure 4 veces más y no 

coger humedad, pues no hacerlo es ir contra 

SUS propios intereses.

Ayuntamiento de Madrid



• /o o varerò ì S. A. •fs

Carmona (Sevilla

Aceites Finos de O liva  

A c e i t e s  d e  O r u j o  

Aceitunas y  Jabones

"ábrica de TORTAS de Aceite a n u e l  D i é g u e z
(Marca registrada)

O T R A  E S P E C I A L I D A D

Santo María/ 3 -  Teléfono/ 52 - CAR M O N A (Sevilla)

II II
C O O P E R A T I V A  DE  L A  P R O P I E D A D

Entidad de carácter social de ahorro  popular bajo la inspección del Estado

J U L I O  C É S A R 1 o S E V I L L A

C ualquier persona puede form ar un m od esto  capital por m edio de nuestros C ontratos de C oop eración , y así, 
procurando su bien propio, contribuye a! de sus sem ejantes, porque la sum a de estos capitales só lo  se invierte 
en favor de los m ism os cooperad ores y en

Créditos para la construcción de viviendas. 
Créditos para adquirir tierras de labor. 
Créditos personales y para fomentar la iniciativa privada.

C o m p a ñ í a  d e  S e g u r o s

N o c i o n a l  Su izo

S E G U R O S  D E  T R A N S P O R T E S  

M A R Í T I M O S  Y  T E R R E S I R E S

Domicilio social: B A S I L E A

C a p i t a l  S o c i a l :  F R A N C O S  S U I Z O S  5 .0 0 0 .0 0 0  

. -  Capital desem bolsado: F R A N C O S  S U IZ O S  1 .750 .000  
R E S E R V A S  Í N T E G R A S  E N  E S P A Ñ A

D e l e g a c i ó n  E s p a ñ o l a :  H e r n a n d o  C o l ó n ,  1 3 - S e v i l l c i

Ayuntamiento de Madrid



Líneas en Explotación
S cv illa -B e lla  V ista.
Sev illa -D o s H erm anas.
Sevilla-L os P a la c io s .
Las C abczas-L ebrija . 
Treb u jen a-San lú car de B arram ed a-C h i- 

piona.
Sev illa-V illam artín -P rad o  del Rey.
E l Bosque-U brique y com binados. 
B ornos-A rcos-A lgod onales. 
A lgod onales-V illam aríín . 
Bornos-A rcos-Jerez de la  F ro n tera . 
U brique-El B osque-Prad o del Rey. 
A rcos-Jerez de la  F ro n tera .

LOS AMARILLOS, S. L
Santo Tomás, 9 - T cicf. 25029 

SEV ILLA

pío

|4iO9»0mai( \

UORíQUl.

III
D

Intercambio Comercial Portugal-España
C O M I S I O N E S C O N S I G N A C I O N E S

Camiones para Transportes Generales
Sevilla
Tele fono 27934

(! g ram as PEN IN SU LA R  
C alle TETU Á N , 22

Lisboa
Tele

S  fcne 42593
( g ram as PEN C IA L 

P E S S A N H A , 16s/ lo ja

Ayuntamiento de Madrid
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Magda enas Especia
GODOY

Fábrica: Beños, 43

Teléfono, 2 1 1 5  6

Sevilla

S T Q

M a d e r a s d e  C o n s t r u c c i ó n
Fábrica de envases

de m adera
Fábrka  de envases

m e t á l i c o s

Oriente, 20 d p d o -A

Telegram as
''FELIX''

L I T O G R A F I A T e l é f o n o

sobre hojalata 31370

Ayuntamiento de Madrid
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PIDA S IEMPRE G A LLE TA S

M A R I  T R I N I

U N  P R O D U C T O :  ” LA  IM PER IAL
G R A N A D A

E s por excelencia la galleta ideal para 
niños y personas delicadas. De fácil diges­
tión y altamente nutritiva.

\NECEr

n

es
ro
es
>s

as

l O

osé Díaz Aguado

Agente Comercial 

C o l e g i a d o

ACEITES DE OLIVA

D E  O R U J O  

y  C E R E A L E S

Telefono 32.487 S E V I L L A

F A B R I C A  D E  E S E N C I A S
M. REA L 

Jerez de la  Frontera 
(Cádiz)

Pidan m uestras de mis especialid ades para co íjas  y lico res, con 
in stru cciones para  su  fabricación .

Negocios con Islas Canarias, dirigirse a la  casa  com ercial

E D U A R D O  C O L L  D Í A Z  
C e n tra l; A R R E C IF E  -  A pa rta d o  19 -  T e lé g ra fo ; E D C O L L D I

B an ca - D epósitos carbon es y agu a - E xp o rtación  y C om isiones 
C on signatario  C om pañía T ransm ed iterránea y A sociación  de 
A rm adores de buques de P esca .— CÁDJZ.
S u cu rsa les  para rep resentaciones y exp ortación  de fru tos en S a n ta  
Cruz de Tenerife, Las Palm as y S a n ta  Cruz de La Palm a.

C A L Z A D O S

C A L E R A

Cerrajería, 8
S E V I L L A

PRODUCTOS “ALO ”. Fabricación Nacional
E ST A N O L , P a sta  de estaño  s in  ácidos.
BH A Q U E-3, Líquido para  frenos 
Parches b ise lad o s A LO .
P asta  esm eril a l agu a ALM.
Junta H erm ética, adherente ALM.
E m paqu etad u ras ALO.
D iafragm as bom ba de g a so lin a  ALM.

A. L O B A T O .-S a n  P ablo , 10. -  Teléfono núm. 25981. - SE V IL L A

M. N a v a r r o  G a u t i e r , S. e n  C .

Fábrica de envases metálicos 

Litografía sobre hoja de loto

Or ie n t e , 5 8 S E V I L L A

Ayuntamiento de Madrid



HI J O DE F E R N A N D O  S U A R E Z
Consignatario de Buques

Agencia de Aduanas —  Fletamentos tránsito —  Seguros —  importación 

E x p o r t a c i ó n  d e  C a s t a ñ a s  y  d e m á s  f r u t o s  d e l  p a í s

Apartado de C o rre o s  3. — D irección telegráfica: F L E T A M E N T O S .— T elé fon o  1 .614

H U E L V A  (España

UN PRODUCTO 
QUE HONRA í{ 
ESPRÑR... I

HISPALS
Fabricada en el antiguo Horno de San Román

F. JIMÉNEZ. PeñuelaS/17. Sevilla

D i s t r i b u i d o r e s  g e n e r a l e s  e n  E s p a ñ a : 

P R O D U C T O S  L Á C T E O S  G I S P E R T

Cuesta del Rosario, núms. 27 y 29. - SEVILLA

P E D R O  R O L D Á N
T R A JE S , A B R IG O S  

I M P E R M E A B L E S  

T R I N C H  E R A S  

Y  G A B A R D I N A S  

P A R A  C A B A L L E R O S  V  N IÑ O S

P R I M E R A  C A SA  

D E  A N D A L U C Í A

UNIFORMES DE TODAS CLASES

ARTÍCULOS PARA VIAJES

t

j.
I

?

I

Plaza del Pan, núms. 1 al 3 
y  Lineros, 17 al 21. -  SEVILLA

W  . K O R E S K A
Fábrica  de los Productos « K O R E S »  — C intas para mácjuinas de escribir — Papeles 
carbón — Clicbés para aparatos multicopistas — T in ta s  multicopistas — T in ta s  para 
stiloéráficas y uso general — G o m a lícjuida — P asta  blanca «Korescol» — C ola en 
tubos «K oresín» — Tam pones para sellos de caucko y metal — T in ta  de tampón

M áa r m o 1 e s n ú m .  9 .  S E V I L L A

Ayuntamiento de Madrid
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FILOMENO DE ASPE
A g e n t e  d e  A d u a n a  y  C o n s i g n a t a r i o  d e  B u q u e s

Servicio regular 

entre este puerto 

y los de Ceuta, La- 

rache, Río Martín, 

Villa Sanjurjo y 

Melilla, con rápi­

dos moto-veleros 

y v a p o r e s .

l i n e a  C A N A D A
Corresponsal:

Transportes Reunidos, Sociedad Limitada
PALM A DE MALLORCA

Servi ci o combi nado de
DOMICILIO a DOMICILIO

Tomás de Ybarra, 30 -  Teléfono, 27516 -  SEVILLA

Ayuntamiento de Madrid



e  M u t u a l i d a d  S e v i l l a n a  d e  S e g u r o s

Fundada en 1933

Dis^ección y  Oficinas:

M a r t í n  V i i S a ,

Clinica: 

P l a z a  {

Seviüa

u e V a / 1

S E G U R O S  
de Accidenfes del Trabajo 
e Incendios

Delegaciones Provinciales en Huelvo/ 
Cádiz, C ó rd o b a , M á l a g a ,  Sevilla 
y  parte de Badajoz.

iVICTORIA'

E M P R E S A  A N U N C I A D O R A

Publicidad en Prensa, Revistas, RADIOS 

Teatros, Cines, Vallas, Carreteras, etc.

Orientaciones modernas de alfa publicidac

Consúltenos precios y descuentos
a n t e s  de c o n t r a t a r  con otra Empresa

Al f a l f a  núm.  15. - T e l é f o n o  2 4  039 

P la se n c ia  núm.  4. ■ T eléfo n o  21.OOP

S E V I L L A

A n u n C I G  p o r  R a d l O ^  la publicidad del porvenir

Concedemos grandes descuentos en todas las Emisoras Nacionales 

y  de Marruecos, Las Palmas, Mallorca, etc.

Ayuntamiento de Madrid



AÑO X V M A Y O  D E  1 9 3 8 N. °  5

Revifta memual de la Banca, Industria /  
Comercio iOrgano de lafCAgenciá de Información Comercial

A p a r t a d o  1 7 8 D i r e c c i ó n ; F E R N Á N D E Z  V  G O N Z Á L E Z , 2 2 . —  S e v il l a T e i é f o n o  2 4 . 5 9 2

a o f e r t a  de n o v e d a d e s

A

Lámparas y  artículos de alum brado

Las colecciones contendrán, además de los numero- 
ros tipos ya estandardizados, una infinidad de nuevos 
modelos. E n tre  las arenas dom inarán seguramente los 
modelos pesados de latón y de bronce. L a  medida en 

las coronas kechas enteramente de cristal se 
abrirán paso no puede precisarse todavía; se espera, 
sin embaréo, que las preciosas arañas de cristal se im ­
pondrán en éran escala. Los dispositivos para bujías 
siguen siendo actuales. U n  capítulo importante será el 
de los candeleros de mesa y para leer, que se ofrecerán 
sobre todo de formas sencillas y  lisas. E n  pantallas se 
esperan también muchas novedades. E n  primer plano 
Usurarán las de tela y  otros tejidos; las plisadas y las 
de lámpara de techo. L a s  pantallas éran des se verán 
en muchos casos adornadas con cintas de terciopelo. 
Las novedades en pantalla de vidrio se caracterizarán 
por sus propiedades de rendimiento lumínico y  caren­
cia de deslumbramiento. L a  oferta de lámparas expro- 
e^s promete ser abundantísim a. L as lámparas para 
abncas y oficinas, por una parte, y las lámparas para 
ugares de trabajo determinados, por la otra, aparece­

rán |odas de modelos perfeccionadas. P a ra  los grandes 
^ocales de trabajo se expondrán nuevas lámparas de 

lámparas cerradas encuentran cada día 
adeptos. E n  las nuevas lámparas para lugares de 

ajo se concede áran im portancia a  la multiplicidad 
au Posibilidades de empleo. O tro  dominio en el 
^ 6 también se esperan interesantes novedades, es el 
fin lámparas que pueden amortiguarse para los 
áp ] P^ot^cción contra los ataques aéreos. L a  oferta 

eral.se completará con toda una serie de artículos
esonos, como, por ejemplo, cadenas de iluminación, 

^ ‘ C e t e r a .

oferta de artículos de reclamo

dividirán en dos grupos princi- 
Para*']^ • j  productores de artículos de propaganda 
clam  ̂ '^ “ ^stria, y el de fabricantes de medios de re- 

® y propaganda para el comercio al por menor.

E n  el dominio de las artes gráficas de propaganda 
pondrán las principales empresas a prueba la suficien­
cia y multiplicidad de sus medios. E l  abundante sur­
tido de impresos de reclamo, carteles, cajas plegadizas 
y, de un modo especial, fotos y dibujos de reclamo 
ofrecerán una inagotable fuente de sugerencias. E n  las 
profusas colecciones de regalos de propaganda (traba­
jos de encuadernación, escribanías y  efectos de escrito­
rio, relojes de reclamo, lapiceros, etc.), se hallarán  una 
infinidad de novedades del más distinto modelo. 
Adem ás de los carteles impresos, se destacarán los es­
tampados de cartón y los carteles de vidrio y de h o ja ­
lata. Los fabricantes expositores de carteles de h o ja lata  
ofrecerán tam bién envases de lata. Y  en este dominio 
son de señalar unas latas para conservas de pescado, 
que pueden abrirse fácilmente sin medio auxiliar n in ­
guno. L a  oferta de envases de lata  se distinguirá en 
general por lo esmerado de la impresión hasta en las 
ejecuciones de m enor importancia.

E l  grupo de materiales y  efectos para la decoración 
de escaparates y otros medios de reclamo para el co­
mercio a l por m enor será nutridísimo, exponiéndose 
en él todo lo que pueda necesitar el comerciante más 
exigente. Desde el papel decorativo más barato, hasta 
las figuras de m ayor valía no faltará nada. Las nuevas 
colecciones de soportes y  estantes para decoraciones, 
con numerosas formas y  modelos de nueva creación, 
así como las de los dispositivos de illim inación, son 
esperadas con verdadero interés. Tam bién  en maniquíes 
y figuras de escaparate se verán nuevos modelos. Los 
regalos de propaganda para el comercio al por menor, 
especialmente de papel y de madera, figurarán en gran 
número.

Autos, aeroplanos y  soldados
en el m undo de los juguetes

D e los num erosos detalles que han  dado a conocer 
ya los fabricantes en la F eria  de Leipzig de Prim avera 
de l9S8, puede deducirse ya, según nos escriben de 
B erlín , que la  abundancia de juguetes nuevos va a set 
extraordinaria en esta Feria . Cuando menos, así pare­
cen asegurarlo las in fin itas novedades anunciadas en

Ayuntamiento de Madrid
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soldados, aeroplanos, autos, trenes y toda clase de ju ­
guetes técnicos. L a  industria fabrica Koy soldados <íue 
tiran de verdad; lanzam inas en los cíue puede graduar­
se la puntería, y cuyos proyectiles im itan la trayectoria 
de los verdaderos; cañones de fortaleza, de madera, 
cuyos proyectiles siguen también la línea de una tra­
yectoria renl, lanzam inas que pueden emplearse al aire 
libre o en el cuarto para tirar contra objetos elegidos 
expresamente como blanco; tanques cuyas ruedas pue­
den cambiarse de tal modo, que pueden adoptar las 
más distintas figuras, etc. E n  automóviles kay mode­
los con un compresor que mete un ruido que es la 
delicia de los pequeños, aparte de los automóviles que 
evolucionan a ia voz de mando, conocidos ya de la 
Feria anterior. E n  cuanto a los aeroplanos, cada día

se im ita más la naturalidad del despegue, del aterrizaje 
y  del vuelo. Como novedad originalísim a es de citar 
la de un muñeco paracbutista que con un dispositivo 
de lanzamiento puede hacerse subir hasta una altura 
de 3o metros, a la que, por medio de un mecanismo 
de relojería, se abre el paracaídas. E n  uno de los nue­
vo modelos de trenes eléctricos se efectúa la toma de 
corriente por medio de una línea aérea, de manera que 
todo el m aterial de vías, agujas, etc-, de los trenes ac­
tuales con mecanismo de relojería, pueden aprove­
charse. M uy original es también una caja de construc­
ciones técnicas para niñas, con la que éstas aprenden 
jugando la construcción de muchos aparatos técnicos 
que necesitarán más tarde como amas de casa o en su 
futuro oficio.

E X P O S I C I O N  I N T E R N A C I O N A L  DEL A R T E S A N A T O  EN BE RL I N

P or vez primera en los fastos de la historia se ha 
formado un frente solidario del trabajo, constituido 
por el Artesanato del mundo entero. M anifestación 
suya viene a ser la Exposición Internacional del A r­
tesanato de l938, que se celebrará del 28 de M ayo al
10 de Ju n io  en el Pabellón de Exposiciones de Berlín, 
bajo  el patronato del A rtesanato A lem án del Frente 
A lem án de T rabajo  en colaboración con la Central 
Internacional del A rtesanato (C IA ) de Rom a. Tom an 
parte en la exposición paises de los más importantes, 
tales como A rgentina, Bélgica, Checoeslovaquia, D i­
namarca, Egipto, Francia, G ran Bretaña, H olanda, 
H ungría, India Británica, Italia , Japón, N oruega, P o ­
lonia, R um ania, Suecia, Suiza, Yugoeslovaquia, ect; 
Trenes especiales, procedentes de nada menos que 38 
Estados, y viajes colectivos, especialmente organizados 
al efecto, llevarán artesanos a Berlín. Veinte Congre­
sos profesionales de artesanía congregarán a los profe­
sionales de los diversos ramos en fructífero intercambio 
de orientación. H abrá, además, otras organizacio­
nes, tales como visitas de propaganda, visitas a cons­
trucciones importantes de la A lem ania nacionalsocia­
lista, a organizaciones e institutos especiales, etc. H ay 
en A lem ania 1,6 m illones de entidades artesanas y en 
el terreno profesional vive una tercera parte de todos 
los alemanes consagrada a alguna ocupación artesana. 
E n  el año l937, el valor de lo producido por activida­
des artesanas alcanzó un total de 22 m il millones de 
marcos. T a l cifra permite formarse una idea de los 
elementos de producción que se desenvuelven en este 
sector económico del trabajo. E s  de una importancia 
indiscutible el que en m illares de talleres se aumente 
el rendimiento, recurriendo al empleo de una clase de 
maquinaria cada vez más perfeccionada. M as no viene 
a ser esto precisamente lo corriente. Lo usual es más 
bien que haya talleres en número incontable, en los 
cuales se trabaje con elementos de producción inade­
cuados, quedando así rezagados y debajo del nivel 
promedio de un rendimiento normal. S i todos esos 
alcanzasen tan solo unos pocos porcientos más, 
como promedio, de su rendimiento, redundaría ello 
en una elevación considerable de la  cifra total de 
producción.

D e ahí el que el punto de mayor interés de la futu­
ra Exposición Internacional de Artesanato, de Berlín, 
radique y no en último término, en la  exposición de 
maquinaria, herram ienta y sus auxiliares, y demás re­
cursos mecánicos de toda clase, según se necesiten en 
los diferentes sectores de la labor artesana. B ien sabido

está, que muchas de las piezas, y con frecuencia las 
más decisivas de determinados artículos de fabricación, 
no son sino el resultado de algún trabajo manual, aún 
cuando según su aspecto exterior no aparezca así a 
primera vista. S í fuera posible establecer alguna clasi­
ficación en regla, pieza por pieza, según su proceden­
cia, nos embargaría un gran asombro ante la gran im­
portancia de la labor artesana, tanto en lo concerniente 
al abastecimiento interior como también a la exporta­
ción. , Esé estado de relavante aptitud, capacitadora de 
trabajos tan acabados, no podía alcanzarla el artesa- 
nato sino por ese fundamental perfeccionamiento de 
los elementos de producción, imprescindibles para ello. 
E l  impulso inicial para ello partió del sucesivo des­
envolvimiento constructivo del motor pequeño, por 
medio del cual se le dotó al artesanato de un elemento 
de motricidad a base económica, ya por ej., en forma de 
una simple máquina de coser, desarrollada, ya sea en 
forma de máquina artesana universal, ya como má­
quina costurera de uniformes y para trabajos de guar­
nicionería de los más pesados; ya también en forma 
de herram ienta motorizada o bien neumática, ya como 
máquinas-herramientas, taladradora o fresadoras, etc-, 
que vienen a abrir perspectivas nuevas a los ramos de 
artesanía del sector reparación de automóviles y ma­
quinaria agrícola; ya también como las tan importan­
tes, destinadas a labrar maderas, etc.

E l  criterio propugnado, desde hace años, por parte 
de la  Agrupación Económ ica de Construcción de M a­
quinaria, de que se construyese ante todo maquinaria 
destinada a talleres modestos, ha llegado ya a prevale­
cer con unanimidad por todos los ámbitos de la técnica 
alemana. La máquina pequeña, característica de un 
sector importantísimo dentro del ramo de construcción 
de maquinaria de A lem ania, llegó a ser aquí objeto de 
un desenvolvimiento especial de orden constructivo, 
que nos valió una indiscutible superioridad en el mer­
cado mundial. He aquí lo que se pondrá de manifiesto 
palmariamente en la  Exposición Internacional del 
A rtesanato, en Berlín.

De este modo demostrará esta exposición al artesa­
no extranjero como se ha aprestado A lem ania a tra­
bajar en pro del P la n  Cuatrienal, como se presenta el 
nuevo material sintético alem án de elaboración; en 
qué cuantía y con cuánta habilidad lo va utilizando 
ya el artesano alemán; pondrá, además, a la vista, 
como el artesano alemán va utilizando en provecho 
suyo los elementos auxiliares que pone a su alcance la 
técnica alem ana de construcción de maquinaria.

i
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MARCAS Y PATENTES ÚLTIMAMENTE SOLICITADAS

Núm . 1577.—Reéistro de un rótulo, denominado 

«Cafés Patiño», para distinguir ultramarinos, café, 

vinos, licores, fiambres, bombonería, chacina y mante­
quería, de Huelva.

Núm . l578.—Registro de una marca, denominada 

«Rayo», para distinguir insecticidas, a favor de don 

Manuel Naveira Sánchez, de Cádiz.

Núm . l579.—Registro de un rótulo, denominado 

«Gran Bazar del o’95», para distinguir bazar, perfu- 

nieria, loza, cristal, paquetería, artículos de punto, cua­

dros y artículos para regalos de todas clases, a favor de 

don Gregorio Higueras Ballesteros, de Huelva.

Núm . l58o.—Registro de una marca, denominada 

«Laboratorio Sanas», para distinguir productos quími- 

co-farmacéuticos, a favor de don Luis Losada M uñoz, 

de Carmona (Sevilla).

Núm . l58 l.—Registro de una marca, denominada 

«Cedes», para distinguir toda clase de productos far­

macéuticos, a favor de don José Travesi Codes, de 
Granada.

í^úm . 1582.—Registro de una marca, denominada

* ®ria», para distinguir productos de perfumería, den- 

y productos de tocador, a favor de don José Peña 
Arroyo, de Sevilla.

Núm . l583,—Registro de un rótulo, denominado

« a Fortuna», para distinguir ultramarinos, vinos,

icores, fiambres, conservas, bombonería, mantequería

y confitería, a favor de don Francisco G il  R u iz , de 
Huelva.

l584.—Registro de nombre comercial, deno- 

^inado «Centro de Estudios Económicos», a favor de 

*N Gay Forner, de Valladolid,

T ^^®^'“~^®éistro de una marca, denominada 
a oro», para distinguir polvos, antisépticos, perfu- 

a os y productos de perfumería, a favor de Compañía 

^nad ina de Industria y Comercio, de Granada.

^586.—Registro de una marca, denominada 

j j  distinguir neveras refrigeradoras, a favor
^on  Manuel Barrera Sánchez, de Carmona (Sevilla).

—Registro de una marca, denominada 

I para distinguir productos farmacéuticos, a

e don M anuel M artí Torres, de Málaga.

i588.—Registro de una marca, denominada

«Mafalda», para distinguir perfumería, esencia y toca­

dor, a favor de don Enrique Serrano Gallardo, de Jerez 

de la Frontera (Cádiz).

N úm . l589.—Registro de una marca, denominada 

«Alonge-Sublime», para distinguir aceites y aceitunas, 

a favor de Aceitera del Mediterráneo, S. A ., de Málaga.

N úm . l59o. —Registro de una marca, denominada 

«Ekis», para distinguir jabones, a favor de don Rogelio 

López Boto, de Ponferrada.

N úm . l59 l.—Registro de un rótulo, denominado 

«Los Angeles», para distinguir coloniales, ultramari­

nos, vinos y licores, bombonería, confitería y mante­

quería, a favor de don A n ton ino  Vázquez y Vázquez, 
de Huelva.

N úm . 1592.—Registro de una marca, denominada 

«Kays», para distinguir productos farmacéuticos, a 

favor de don Anselmo Fajardo García, de Granada.

N úm . l595.—Registro de una marca, denominada 

«Rovi», para distinguir productos farmacéuticos y quí­

micos, a favor de don José Robert Mestre y don 

Buenaventura Robert, de Sevilla.

N úm . l594.—Registro de una marca, denominada 

«Vasegar», para distinguir productos farmacéuticos, a 

favor de don M anuel Tamayo Montes, de Las Palmas 
(Canarias).

N úm . l595.—Registro de un  rótulo, denominado 

«Borrero Hermanos, Sucesor José Borrero Carrasco», 

para distinguir droguería, especialidades farmacéuticas, 

brochas, pintura, barnices, productos químicos, perfu­

mería, artículos para fotografías y arte, a favor de don 

José Borrero Carrasco, de Huelva.

N úm . l596.—Registro de una marca, denominada 

«Borrero», para distinguir aceites y grasas, bujías, ja­

bones, lejías y alm idón, a favor de don José Borrero 

Carrasco, de Huelva.

N úm . l597.—Registro de una marca, denominada 

«Ma-Fleys», para distinguir un  tónico facial, a favor de 

don Marcelino Pardo Maestre y don Félix Melero, de 
Sevilla.

N úm . l598.—Registro de una marca, denominada 

«Aguila», para distinguir un  tónico facial, a favor de 

don Marcelino Pardo Maestre y don Félix Melero, de 

Sevilla.
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N úm . l599.—Registro de una marca, denominada 

«Laxanix», para distinguir productos farmacéuticos, a 

favor de don Fernando Barceló, de Màlaga.

N úm . 1600.—Registro de una marca, denominada 

«Digestii», para distinguir productos farmacéuticos, a 

favor de don Fernando Barceló, de Màlaga-

N úm . 160 1.—Registro de una marca, denominada 

«Caíícalmina», para distinguir productos farmacéuti­

cos, a favor de don Fernando Barceló, de Màlaga.

N úm . 1602.—Patente de invención, consistente en 

un  procedimiento para la obtención de un  nuevo clicKé 

para aparatos multicopistas y similares, a favor de 

W ilKelm  Koreska, de Sevilla.

N úm . l6o3.—Patente de invención, consistente en 

un  nuevo papel carbón, de dorso encerado, a favor de 

W ilhe lm  Koreska, de Sevilla.

N úm . l6o4.—Patente de invención, consistente en 

un  procedimiento para sujetar los filtros de aerosoles 

en la caja de los filtros de protección antigás, a favor de 

Auergesellschaft A . G ., de Berlín,

N úm . l6o5.—Patente de invención, consistente en 

una nueva suela de soporte de la planta del pie, de 

goma u otro material moldeable, a favor de A rthur 

Fisch, de Heidelberg (Alemania).

N úm . 1606.—Modelo de utilidad, consistente en una 

nueva caja para la conservación de máscaras antigás, 

de gorro, a favor de Auergesellschaft A . G ., de Berlín.

N úm . l6o7.—Registro de una marca, denominada 

«Anís La Malagueña», para distinguir anís, a favor de 

don Fernando Barceló Torres, de Málaga.

N úm . 1608.—Registro de una ¿larca, denominada 

«Matacú», para distinguir insecticidas, a favor de don 

Jesús González Rodríguez, de Vigo.

N úm . l6o9 —Registro de una marca, denominada 

«Conten», para distinguir especialidades farmacéuti­

cas, a favor de don Pedro de Seras Romero, de Sevilla.

N úm . 16 10 .—Registro de una marca, denominada 

«La Mercedes», para distinguir fundición de hierro y 

bronce, a favor de Gómez, Bueno y C.®, de Huelva.

N úm . 1 6 1 1 .—Registro de una marca, denominada 

«Yodolmia», para distinguir productos farmacéuticos, 

a favor de don Luis M arín  Maraver, de Córdoba.

N úm . 16 12 .—Registro de una marca, denominada 

«La Popular», para distinguir azúcares, cafés, chocola­

tes, pastelería, confitería y jarabes, a favor de don 

Rafael Moreno Ramírez, de Huelva.

N úm . l6 l3 .—Registro de una marca, denominada 

«Anís Flecha», para distinguir anís, a favor de don 

Eugenio Martínez Calderón, de Constantina (Sevilla).

N úm . l6 l4 .—Registro de una marca, denominada 

«Drago», para distinguir cemento, a favor de Compa­

ñía General de Asfaltos y Portland Asland, de Villa- 

luenga.

N úm . l6 l5 .—Registro de una marca, denominada 

«Pedernal», para distinguir cemento, a favor de la 

Compañía General de Asfaltos y Portland Asland, de 

Villaluenga.

N úm . 16 16 .—Registro de una marca, denominada 

«Tortuga», para distinguir cemento, a favor de la 

Compañía General de Asfaltos y Portland Asland, de 

Villaluenga.

N úm . l6 l7 .—Registro de una marca, denominada 

«Yun(jue», para distinguir cemento, a favor de la

Compañía General de Asfaltos y Portland Asland, de 

Villaluenga.

N úm . 16 18 .—Registro de una marca, denominada 

«Damas», para distinguir facturas, contratos, billetaje, 

anuncios, impresos, carteles, relacionado con una 

Agencia de transportes de viajeros en mercancía en 

general por carretera, mediante coches y camiones, a 

favor de don Arturo López Damas, de Huelva.

N úm . l6 l9 .—Registro de una marca, denominada 

«Damas», para distinguir automóviles, camiones y 

carruajes, a favor de don Arturo López Damas, de 

Huelva.

N úm . 1620.—Registro de una patente de invención, 

consistente en un sistema para la aireación forzada de 

locales, con aire natural filtrado o regenerado, a favor 

de Société Anonnym e S. I. C. A . A ., de Vernier- 

Géneve.

N úm . 16 2 1 .—Registro de una marca, denominada 

«Litínicos Thauma», para distinguir una especialidad 

farmacéutica, a favor de don Dom ingo Femenias Pont, 

de Palma de Mallorca.

N úm . 1622 .—Modelo de utilidad, consistente en una 

nueva cama, a favor de don Pedro R a  villa Laguillo, de 

Torrelavega.

N úm . 1623.—Registro de una marca, denominada 

«Floral», para distinguir toda clase de artículos de per­

fumería, esencias, artículos de tocador, crema para la 

cara y dentífricos, a favor de don Ignacio A lonso de 

Caso, de Sevilla.

N úm . 1624.—Registro de u n  rótulo, denominado 

«Floral», para distinguir el cjue tiene destinado a la 

venta de perfumería en general, bisutería, artículos de 

tocador, géneros de punto, abanicos, blondas, (juincalla, 

paquetería y objetos de regalos en general, a favor de 

don Ignacio A lonso de Caso, de Sevilla.

N úm . 1625.—Registro de una marca, denominada 

«Huri», para distinguir toda clase de productos de per­

fumería, esencias y artículos de tocador, a favor del 

Instituto Español, S. A ., de Sevilla.

N úm . 1626.—Registro de una marca, denominada 

«Ducun», para distinguir especialidades farmacéuti­

cas, a favor del Instituto de Farmacobiología «Ifabi», 

de Granada.

N úm . 1627.—Registro de una marca, denominada 

«Ducrex», para distinguir especialidades farmacéuti­

cas, a favor del Instituto de Farmacobiología «Ifabi»» 

de Granada.

N úm . 1628.—Registro de una marca, denominada 

«•Thusfer», para distinguir especialidades farmacéuti­

cas, a favor del Instituto de Farmacobiología «Ifabí», 

de Granada.

N úm . 1629.—Registro de una marca, denom inada 

«Panopiom», para distinguir especialidades farmacéu­

ticas, a favor del Instituto de Farmacobiología «Ifabi»» 

de Granada.

N úm . l630.—Registro de una marca, denom inada 

«Spasmopion», para distinguir especialidades farma­

céuticas, a favor del Instituto de Farmacobiología 

«Ifabi», de Granada.
N ú m . l63 l.—Registro de una marca, denom inada 

«Digisolval», para distinguir especialidades farmacéu­

ticas, a favor del Instituto de Farmacobiología «Ifabi»> 

de Granada.
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Núm . i 632.—Registro de una marca, denominada 

«Bellasolval», para distinguir especialidades farmacéu­

ticas, a favor del Instituto de Farmacobiología «Ifabi», 

de Granada.

Núm . 1633.—Registro de una marca, denominada 

«Ergo G inon», para distinguir especialidades farmacéu­

ticas, a favor del Instituto de Farmacobiología «Ifabi», 

de Granada.

Núm . l634.—Registro de una marca, denominada 

«Casepuon», para distinguir especialidades farmacéu­

ticas, a favor del Instituto de Farmacobiología «Ifabi», 

de Granada.

Núm . l635.—Registro de una marca, denominada 

«Asraofil», para distinguir especialidades farmacéu­

ticas, a favor del Instituto de Farmacobiología «Ifabi», 

de Granada.

Núm. l636.—Registro de una marca, denominada 

«Casegon», para distinguir especialidades farmacéu­

ticas, a favor del Instituto de Farmacobiología «Ifabi», 

de Granada.

Núm . l637.—Registro de una marca, denominada 

«Antineumon-Ifabi», para distinguir especialidades 

farmacéuticas, a favor del Instituto de Farmacobiología 
«Ifabi», de Granada.

Núm. 1638.—Registro de una marca, denominada 

«Yatgon», para distinguir especialidades farmacéu­

ticas, a favor del Instituto de Farmacobiología «Ifabi», 
de Granada.

Núm. 1639.—Registro de una marca, denominada 

«Yatpuon», para distinguir especialidades farmacéu­

ticas, a favor del Instituto de Farmacobiología «Ifabi», 
de Granada.

Núm. l64o.—Registro de una marca, denominada 

«Ipecam», para distinguir especialidades farmacéuti­

cas, a favor del Instituto de Farmacobiología «Ifabi», 
de Granada.

í^úm. l64 l.—Registro de una marca, denominada 

«Uiastos O l», para distinguir especialidades farmacéu­

ticas, a favor del Instituto de Farmacobiología «Ifabi», 
oe Granada.

Núm . 1642-—Registro de una marca, denominada 

«Lsoilofab», para distinguir especialidades farmacéu­

ticas, a favor del Instituto de Farmacobiología «Ifabi», 
“fi Granada.

Núm. 1643.—Registro de una marca, denominada

* itusolval», para distinguir especialidades farmacéu- 

tica^afavor del Instituto de Farmacobiología «Ifabi», 
Granada.

Núm. 1644-—Registro de una marca, denominada 

rgosolval», para distinguir especialidades farmacéu- 

tica^ a favor del Instituto de Farmacobiología «Ifabi», 
Granada.

Núm. 1645.—Patente de invención, consistente en 

procedimiento y un  dispositivo para el embrague 

acoplamientos de líquidos, especialmente de un alto 

revoluciones, a favor de Daimler-Benz 

N  '^^^^^áart-Untcrkheim (Alemania).

^^46. Patente de invención, consistente en 

Q ^^®talación de plano inclinado, con un aparato 

^l^omotorquese Kalla sobre cables múltiples y adapta- 

N í ^ clase de terreno, a favor de Georges Perode

N ú
1647. Registro de una marca, denominada

«Di-Tion», para distinguir especialidades farmacéuti­

cas, a favor de don Felipe de Vicente Méndez, de Sevilla.

N úm . l648.—Registro de una marca, denominada 

«Terquinol», para distinguir productos farmacéuticos, 

a favor de don José Anos Aznar, de Zaragoza.

N úm . l649.—Registro de una marca, denominada 

«Paralenter», para distinguir productos farmacéuticos, 

a favor de Delgado y Ro ldán , Laboratorio Egabro, de 

Cabra (Córdoba).

N úm . l65o.“ Registro de una marca, denominada 

«Egabro», para distinguir aceite bígado de bacalao, a 

favor de Delgado y Ro ldán , Laboratorio Egabro, de 

Cabra (Córdoba).

N úm . l65 l.—Registro de una marca, denominada 

«Nutrir», para distinguir productos farmacéuticos, a 

favor de Delgado y Ro ldán , Laboratorio Egabro, de 

Cabra (Córdoba)-

N úm . 1652.—Registro de una marca, denominada 

«Febrifugol», para distinguir productos farmacéuticos, 

a favor de Delgado y Ro ldán , Laboratorio Egabro, de 

Cabra (Córdoba).

N úm . l653.—Registro de una marca, denominada 

«Biograstrol», para distinguir productos farmacéuticos, 

a favor de Delgado y Ro ldán , Laboratorio Egabro, de 

Cabra (Córdoba).

N úm . 1654.—Registro de una marca, denominada 

«Vitaman», para distinguir productos químico-farma­

céuticos, a favor de don José M artín  M artín, de San 
Sebastián.

N úm . l655.—Registro de una marca, denominada 

«Productos Qaimpe», para distinguir especialidades 

farmacéuticas, a favor de don Jesús Peñafiel Linde, de 

A nbaurín  el Grande (Málaga).

N úm . l656.—Registro de una marca, denominada 

«Lungen», para distinguir especialidades farmacéuti­

cas, a favor de don Pedro de Seras Romero, de Sevilla.

N úm . l657.—Registro de una marca, denominada 

«Gluco-Acetona», para distinguir productos farmacéu­

ticos, a favor de don José Rodríguez Moya, de Fuente 

Palmera.

N úm . l658.—Registro de una marca, denominada 

«Cutisflor», para distinguir una crema de tocador, a 

favor de don A nton io  Bellido Barrionuevo, de Málaga.

N úm . l659.—Registro de una marca, denominada 

«Regionales», para distinguir tabaco y cigarrillos, a 

favor de don Fernando Fuentes, de Las Palmas (Ca­

narias).

N úm . 1660.—Registro de una marca, denominada 

«Condado», para distinguir cofíac, aguardientes y lico­

res, a favor de don Francisco Ramos Mantis, de Bollu­

llos del Condado (Huelva).

N úm . 16 6 1.—Registro de una marca, denominada 

«Condado», para distinguir vinos, a favor de don 

Francisco Ramos Mantis, de Bollullos del Condado 

(Huelva).

N úm . 1662.—Registro de un rótulo, denominado 

«La Popular», para distinguir panadería, confitería, 

pastelería, ultramarinos, jarabes, vinos y licores, a 

favor de don Rafael Moreno Ramírez, de Huelva.

N úm . l663.—Registro de un rótulo, denominado 

«Café Nuevo Mundo», para distinguir café, bar y 

cervecería, a favor de don P ío  Gutiérrez Castillo, de 

Huelva.
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L A  I T A L I A  A U T A R Q U I C A

L A  X I X  F E R I A  D E  M I L A N
P O R  E M I L I O  V E L L A N D O ,  i n g e n i e r o

Cuando lle^a el año X IX  de la Feria de M ilán , pre­
cisa KaWar de ella con un nuevo sentido. N o  es una 
feria más de las celebradas en la hermosa ciudad del 
norte de Italia, sino un certamen realizado bajo el 
siéno de la autari^uía-

E n  estos momentos en que los acontecimientos in ­
ternacionales siénifican para algunos países dramáti­
cas alternativas en su producción, con ocupaciones de 
fábricas y colapso proéresivo de su capacidad fabril, 
los países que han podido superar el momento his­
tórico de la anarquía se oponen tenazmente a las ten­
tativas destructoras de las fuerzas neéativas y disol­
ventes de los valores de espíritu y de la economía.

La Ita lia  fascista, que no es de ningtin modo n i bajo 
n ingún  aspecto, indiferente en la lucha empeñada 
entre los elementos constructivos y las turbas de la 
disolución inteéral, lucha rectamente dirigida hacia la 
victoria, continuando el rudo esfuerzo iniciado hace 
diecinueve años en un período de cansancio, y que se 
galvanizó a partir de la marcha sobre Roma, con pers­
pectivas cada vez más brillantes y dilatadas.

La Feria de M ilán  expresa, en afortunada recapitu­
lación, ese trabajo; se eleva como el conjunto de los 
esfuerzos de todo un pueblo por aparecer ante el mundo 
como dueño absoluto de sus destinos. Inaugurada el 
día 12  de A bril por el M inistro Lantini, en represen­
tación del Duce, a quien transcendentales cuestiones 
de orden internacional le retenían en Rom a, denota 
la voluntad de independencia económica que anima 
al pueblo italiano, lanzado con pleno optimismo a la 
conquista de la autarquía en todos los aspectos de la 
economía nacional.

Este año, aparte de la creciente grandiosidad de que 
se rodea el certamen, más notable por el modesto nom ­
bre de feria que conserva, las multitudes que acuden 
ya de todo el mundo a M ilán , encontrarán numerosas 
novedades, muchas de ellas en alto grado interesantes.

Casi todos los pabellones han sido renovados, si no 
en el aspecto exterior, en la disposición interna de las 
muestras, sujeta a una metodización y estandardiza­
ción muy favorable a los intereses del visitante, que 
encuentra mayores facilidades que sumar en su labor 
iiiformativa.

Son, además, completamente nuevos varios pabello­
nes, entre ellos el de la Electricidad, que surge en las 
cercanías del Palacio del Deporte, el de los materiales 
complementarios de las industrias correspondientes a 
las obras públicas, que está situado al fondo de la 
Avenida del Lavoro; el del material escolar, organiza­
do por el grupo de acción pro las escuelas del pueblo; 
el de la química farmacéutica, el de la música, que 
tendrá su sede en el Teatro de la Moda, y la exhibi­
ción de muestras del Instituto fascista para el Africa 
italiana, que expone al público en el Palacio de los 
Oficios una completa colección filatélica de las colonias 
y un copioso documental de la guerra de Abisinia.

E l Gobierno del Brasil participa también este año 
en la Feria de M ilán  con dos pabellones. U no  de 
estos pertenece al Gobierno brasileño y, renovado 
completamente en su instalación, ofrece, subdividida 
por categorías, una visión exacta de toda la producción 
del país. E l Departamento Comercial del Brasil infor­
ma, por otra parte, al público sobre todos los proble­

mas relativos al intercambio entre Ita lia y ia gran re­
pública sud-americana.

U na  de las instalaciones que atrae más intensa­
mente la atención del público es la que reproduce las 
nuevas construcciones de la más importante fábrica 
de automóviles italiana, la «Fiat», que surgen en la 
zona de S lupigini a Torino. Este original pabellón, a 
cargo de los arquitectos A lb in i y Palanti, ayudados 
por el escenógrafo Cavalieri, del Teatro de M ilán , y 
por el pintor Riccobaldi, presenta la maqueta de las 
expresadas instalaciones novísimas, fielmente repro­
ducidas sobre el imponente fondo de los Alpes italia­
nos. La maqueta de las construcciones industriales 
referidas, ocupa cuarenta metros cuadrados a escala 
de 1  : 200. También esta reproducción de las nuevas 
construcciones automovilísticas se lleva a cabo bajo el 
signo de la autarquía, con el fin de poner de manifiesto 
el progreso técnico de la producción, hermanado con 
el progreso social del trabajo.

E l concepto que ha informado la construcción de 
los talleres mecánicos que nos ocupan, es el de reunir 
en una sola instalación, y bajo un solo plan de tra­
bajo, todas las posibles actividades industriales con­
cordantes. Para conseguir este objeto se ha dado par­
ticular importancia a los estudios de eficiencia del 
trabajo, con el fin de determinar la forma más racio­
nal de instalación para que respondiese tanto en ex­
tensión como en altura a las diversas exigencias de 
las sucesivas operaciones mecánicas a cumplir en la 
industria del automóvil. Los refugios subterráneos de 
la instalación para proteger al personal contra posi­
bles agresiones aéreas, están constituidos por túneles 
de una longitud de kilómetro y medio, y son capaces 
de albergar a unas 11.000 personas.

O tra instalación que atrae la atención, tanto de los 
técnicos como del público, es la que contiene la ma­
quinaria para el tejido de la lana obtenida de la ca­
seína de la leche y de las demás fibras de origen sinté­
tico. E l esfuerzo que ha realizado Ita lia  en el sentido 
de independizarse de los mercados universales de la 
lana, encuentra aquí su más terminante culminación» 
ya que muestra la realidad práctica alcanzada con 
unos estudios que fueron acompañados en su inicia­
ción con algunas pruebas de desconfianza popular y 
aun científica, respecto a la utilidad final de los tra­
bajos para obtener industrialmente una fibra utilizable 
del suero lácteo después de su empleo para necesidades 
alimenticias.

E n  el pabellón Arnaldo Mussolini es donde la Con­
federación de Agricultores presenta este año la inte­
resante muestra dedicada por completo a la autarquía jk 
agrícola. Esta instalación, completamente transfor- ^ 
mada, llena sus muros de representaciones gráfica* 
del desarrollo creciente de las industrias agrícolas y 
pecuarias, del incremento de la producción, del uso de 
maquinaria, del empleo de abonos y presenta docu­
mentos elocuentísimos relativos a ia batalla del trié^ 
y a la capacidad de aumento de la producción oleícola-

XJn sector de la Muestra agrícola está dedicado a 
las iniciativas nacidas como reacción del asedio eco- 
nómico que se inició con el cumplimiento de las san' 
ciones acordadas en Ginebra durante la guerra 
Abisinia. Además de la ya anotada fabricación de 1̂

i

Ayuntamiento de Madrid



I D E A S

caseína textil, se tiende a fomentar el cultivo del 
sorgo, la reanudación del cultivo algodonero, la ex­
tensión del lino en un ión  de otras actividades agrí­
colas complementarias. E n  el salón alto de este 
pabellón, se ofrecen al público los testimonios de las 
últimas investigaciones científicas en el campo de la 
zootecnia y de sus más notables consecuencias de 
orden práctico.

Otra de las actividades a las que se ha dado mayor 
importancia, es la de la fabricación de productos quí­
micos, especialmente de aquellos médico-sanitarios de 
la química farmacéutica y de los que sirven de base a 
la obtención de los abonos químicos con la finalidad 
constante de independizar la farmacopea y la agricul­
tura italianas del Extranjero, alcanzando una autono­
mía económica casi completa en ambo» sectores de la 
actividad nacional.

E i pabellón de Hungría constituye una prueba de la 
solidaridad internacional entre esta nación y la Ita lia 
de Mussolini, que aparece cada vez más estrecha, con 
marcha que asemeja bastante a la que han  recorrido 
Alemania y Austria últimamente. Dedica este pabe­
llón especial interés a promover el turismo en H u n ­

gría, presentando documentales sobre las bellezas del 
país, con ilustraciones muy completas de sus diversos 
aspectos, tanto naturales como históricos y folklóricos.

E l más transcendental pabellón, sin embargo, bajo 
el punto de vista del progreso técnico italiano, es el 
que se dedica a la industria eléctrica. Completamente 
nuevo, en las proximidades de otras edificaciones sun­
tuosas, como el Palacio de los Deportes, constituye la 
nota de pujanza industrial más destacada. La electri­
cidad, en todas sus múltiples aplicaciones, tiene a llí 
relevante representación. Material de electrificación 
ferroviaria y tranviaria, filobuses, ahorradores de car­
burantes, electrofísica, electrometalurgia, dinamos, in ­
candescencia eléctrica, aparatos de medida y de radio, 
todo presentado de la forma más atrayente y sugestiva 
que pudiera imaginar un expositor de obras de arte o 
de milagrería.

Brava Feria la de Muestras de M ilán , de este año. 
E lla  presenta a un pueblo disciplinado que lucha, como 
un  solo hombre, por ser dueño absoluto de sus desti­
nos históricos en el desenvolvimiento, tecnificado al 
límite, de sus actividades económicas. E l ejemplo pata 
los demás países no puede ser más aleccionador.

D E  C O N T A B IL ID A D  M O D E R N A

S I S T E M A S  P O R  D E C A L C O

la tiempo apareció en un diario de
sp -* sugestivo anuncio diciendo que 

j  contable, al que se retribuiría 
tpní:.  ̂ con la condición de que
ma DMK  ̂^noccr la contabilidad por el siste- 
sultas^' motivo recibí algunas con-
infnfm diversos compañeros deseosos de 

'5''^ con^ist^a el tal sistema, 

afortiin^^l^^^ s® '̂3 generalizando,
ffin« nuestro pais, nos decidi-
raas nZ  divulgación de los siste-

CSM, sans rapport, 
de esfa • por medio de las páginas

esta importante Revista.

Función del Diario 
la contabilidad

clásicos de contabilidad, el 
Jas objcío recopilar y registrar
documpntr.^”^® *’® '̂^2adas, tomándolas de los 

fartii justifican y comprueban,
•■ecibos duplicados de venías.

En ef m í  ^«.contabilidad 
deta.lí- inscriben estas operaciones, 

de reoictra .®2*^^P3damente (según el método 
^ ración que se utilice) en forma de

asientos digráficos con expresión, naturalmen­
te, de las cuentas deudoras y acreedoras

La igualdad de sumas de cargos y abonos 
registrados en el libro Diario es la comproba­
ción aritmética de su registro correcto.

Pero el Diario, según podemos apreciar por 
lo anteriormente dicho, no puede darnos re­
sultados estadísticos, puesto que se ha limita­
do a reseñar detalladamente las operaciones 
sin guardar otro orden que el cronológico.

Función  del L ibro M ayor

Los resultados y las informaciones estadís­
ticas se obtienen dc( Libro Mayor, donde se 
abren cuentas separadas a los distintos ele­
mentos constitutivos dcl capital de la empresa, 
a los valores representativos de sus negocios
o ^xplotacioncs y a los deudores y acreedores 
que con la empresa sostienen relaciones co­
merciales. Cada cuenta recibe en su Debe o en 
su Haber los asientos que le afectan; la suma 
de sus cargos y abonos, o la diferencia entre 
ambas sumas (saldos) nos informan dcl volu­
men o importancia de las operaciones que re­
gistran, o de su situación líquida.

La contabilidad, en su concepto moderno y 
dinámico se lleva, más que con finalidad cro- 
nolcgic?, con finalidad estadística y para co­

nocer la situación económica de la empresa en 
cada momento que se desee; bien de un valor
o grupo de ellos o bien del conjunto de las 
cuentas representativas del patrimonio de la 
empresa (Balances periódicos); o bien de al­
guna cuenta con fines particulares y determi­
nados, como, por ejemplo, cuando se desea 
saber lo que dt-be un cliente, la qu« acredita 
un proveedor, las disponibilidades bancarias, 
la existencia en caja, etc.

El estudio de una cuenta por el examen de 
su Debe y Haber nos informa de la importan­
cia de su movimiento; por su saldo nos infor­
ma de su situación. La recapitulación de iodos 
los saldos deudores y acreedores de las cuen­
tas que representan los bienes, valores, dere­
chos y obligaciones de la empresa nos infor­
ma de la composición específica del patrimo­
nio y de su situación jurídica (Inventarío-Ba­
lance) y la suma del Debe o del Haber de al­
gunas cuentas nos informan estadísticamente 
de su movimiento (Compras, Ventas, Gastos, 
Cobros, Pagos, etc.).

E r L ib 7 o " M a * y o r 'e s  e l ^ ~ ”
eje _de la con ^ b ilidad

Por todo lo dicho se comprende que el Libro 
Mayor es el más importante de la contabili-
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dad. S 2 concibe también que una contabilidad 
puede llevarse prescindiendo del Diario, pues 
bastará para ello pasar los asientos directa­
mente de los documentos justificantes y piezas 
contables a las cuentas correspondienies del 
Mayo”. ya que como heiros indicado es el co­
nocimiento aislado o conjunto del movimiento 
y situación de estas cuentas la finalidad que 
perseguimos.

Bastaría, para asegurarnos de que las ope­
raciones han quedado debida y completamente 
registradas en las diversas cuentas cn juego, 
establecer un Balanc^te-diario de verificación 
(Chiffrier), utilizando oara ello una Hoja con 
dos columnas poniendo en la primera todas 
las partidas cargadas y en la segunda las abo­
nadas durante cada día en las distintas cuen­
tas. Resultando iguales arabas sumas, tendre­
mos la comprobación aritmética de las anota­
ciones. Rara saber, al momento de verificar la 
comprobación, qué cuentas han sido movidas 
en las operaciones del día, bastará colocar 
una señal (una tarjeta saliente o un secante) 
en cada cuenta que haya tenido asientes en 
aquel día.

Fundam ento contable de 

los sistemas por decalco

En este principio de la «priraordialidad del 
Libro Mayor o Estadístico» se fundan los sis­
temas de contabilidad simplificada, sin tras­
paso de asientos, basados en el empleo del 
papel carbono, con la nueva simplificación de 
que además de pasar directamente las opera­
ciones de los justificantes a las cuentas (que 
en esto ̂  sistemas adoptan la forma de Fichas), 
en lugar de formar al final del día el Balance- 
te-diario de comprobación, se utiliza un Libro 
Diario cosido, donde se van calcando los 
asientos hechos en las fichas, sirviendo ade­
más de comprobador.

El decalco se faci-ira por la superposición 
de la ficha de cuenta sobre la página dei Dia­
rio, sobre la base de que las columnas de am­
bos elementos también se superponen, ya que 
tienen igual trazado y dimensión.

Procedim iento operatorio

Supongamos la primera página de un Diario 
a decalco Las primeres operaciones que va­
mos a registrar, son por ejemplo, las ventas 
del día, y esto lo hacemos vaiicndoncs de los 
duplicados o matrices de las facturas que he­
mos extendido para los clientes. La operación 
se registra tomando la cuanta de un cliente 
(ficha) y adeudándola del importe d¿ la factu­
ra, después la del siguiente y así hasta ia últi­
ma factura producida. Después tomaremos la 
cuenta de Venta o Mercaderías, y la acredita­
remos de la suma tota! de todas las facturas 
cargadas cn las cuentas de los clientes

Cog2r<mos en primer lugar la cuenta del 
diente correspondiente a la prime''a factura. 
La línea de la cuenta donde hemos de hacer el 
asiento la haremos coincidir con la primera 
línea en blanco del Diario. Intercalando un 
papel carbono super-sensible y utilizando una 
pluma manifold. al escribir el asiento en la 
cuenta, queda además calcado en el Diario. 
He aquí como queda suprimido el traspaso de 
asientos, evitando todas las posibilidades de 
error y por tanto los enojosos punteos tan te­
midos de los contables A continuación coge­
remos la cuenta correspondiente del client»> de 
la factura que siga y así hasta terminar. U lti­
mados los cargos, tomaremos la cuenta ae 
Ventas o Mercaderías y la acreditaremos del 
total. A cada nueva anotación, hay que bajar 
una línea en el Diario, al objeto de que ios 
asientos queden uno debajo del otro.

Como quiera que las columnas de Debe y 
Haber de las cuentas coinciden con las de 
igual nombre del Diario, claro está que hemos 
calcado sobre este Libro todas las cantidades 
cargadas a los clientes, y abonadas a Ventas o 
Mercaderías. Así se seguirá después con las 
operaciones de coupras, banca, cobros, pa 
gos, etc.

La comprobación d iaria

Si al final de cada día las sumas de las co­
lumnas del Debe y del Haber del Diario, son 
iguales, es evidente que lo serán también las 
de las cantidades cargadas y abonadas en las 
cuentas, y he aquí como tenemos la tan desea­
da comprobación diaria de cuentas y Diario y 
cuentas entre sí.

Hemos de remarcar, no obstante de cuanto 
llevamos ditho, que el Mayor utilizado en los 
sistemas por decalco es de ficha u hojas movi­
bles, ya que de otra manera no sería posible 
adoptarlo a las manipulaciones a que hay que 
someter a las cuentas para la anotación y 
decalco de los asientos. El Diario, sin embar­
go, puede se' un libro encuadernado.

Dispositivos mecánicos

Para la perfecta colocación de las fichas de 
cuentas y sujeción de las mismas sobre el 
Diario mientras se escriben los asientos y para 
la exacta alineación de las columnas de canti­
dades, existen en el mercado unos aparatos 
especiales de rápido y sencillo manejo, que 
describiremos en un próximo trabajo.

También puede llevarse la contabilidad por 
decalco por medio de máquinas contables, que 
además de la inscripción de los esientos su­

man automáticamente y calculan los saldos 
que arrojan las anotaciones, los cuales van 
arrastrando, automáticamente también, en for­
ma continua, con lo que se obtienen las máxi­
mas garantías del control contable y aritmé­
tico.

La aparición de los sistemas por decalco y 
de inscripción y cálcuio automático (mecani­
zación contable) ha causado una profunda re­
novación en los métodos tradicionales del tra­
bajo contable y constituyen la taylorizacíón de 
la contabilidad, permitiendo que esta sea lle­
vada, no al día, sino a la hora, la formación 
de estadísticas detalladas e interesantes, la 
desaparición de los punteos y la reducción del 
trabajo y gastos de contabilidad al mínimo.

No muy conocioos estos sistemas por falta 
de la debida difusión, la iniciamos hoy con 
el presente trabajo, en el que hemos dejado 
sentados los principioá básicos que les infor­
man y prometemos ocupamos nuevamente del 
asunto, haciendo las descripción práctica de 
una aplicación, presentando el plan de cuen­
tas, y modelos de fichas, diario, etc., y dibujos 
de los aparatos usados en el método manual 
y en el método menánico.

Prof. M ig u e l  M u ñ o z  A r b e lo a .

Diplomado de Organización Industrial.

I

íTtílVlC 
HAPíDO

N uestro servicio se distingue 

por la  pron titud  con «jue se 

despachan las solicitudes de infor> 

mes. c Convencidos de que la rap i­

dez es u n  factor m uy  importante 

en estos asuntos, no escatimamos 

esfuerzos en ese sentido y hacemos 

uso de todos los medios de comu-

nicación.

T H E  U N IO N  S. À.
Agencia general de Informes Comerciales
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L E G I S L A C I Ó N
Y  D I S P O S I C I O N E S  O F I C I A L E S

Seguros

H ac ie nd a .— 6 de Abril de 1838.— Servicio Nacional de Seguros, 

Aviso oficial rcfíreníe a la entidad de seguros austriaca, intervenida 

por el Estado, denon inada «Phceiiix in Wien» «El Fénix Austriaco».

Intervención de buques

Industria y C om erc io .— 7 de Abril de 19.38.—  Decreto sobre inter­

vención de buques por el Gobierno. (Páginas 6.642 y 6.643).

Bienes abandonados

In te r io r .— 9 de Abril de 1938.—Orden circular relativa a bienes 

abandonados en las poblaciones recien liberadas. (Página 6,698).

Pieles y cueros vacunos

In d u s tr ia  y C om erc io .—9 de Abril de 1938.— Orden regulando la 

exportación de pieles y cueros vacunos. (Página 6 699).

Docum ento  acred ita tivo  de. pe rsona lid ad

In te r io r — 10 de Abril de 1938.—Decreto creando el. Servicio de 

Identificación para proveer a los españoles del documento acredita­

tivo de personalidad. (Páginas 6 714 y 6.715).

S e r v i c i o  N a c i o n a l  d e  

abastecim iento y  transportes

In te r io r ,— 10 de Abril de 1938.—O rd e n  facultando al Servicio 

acional de Abastecimiento y Transportes para la incautación y 

distribución de subsistencias. (Página 6.716).

Trabajadores extranjeros

O rg a n iz a c ió n  y A c c ió n  S in d ic a l— 10 de Abril de 1938.-Orden 

in erpretando la definición de «Trabajador extranjero» dado por el 

Decreto de 29 de Agosto de 1935. (Páginas 6.716 y 6.717).

Trabajo a bo rdo  de buques mercantes

O rg a n iza c ió n  y A c c ió n  S in d ic a l .— 10 de A bril de 1938.— O rden  

traba jo  a  b o rdo  de los  b uques  m ercantes. (P ág in as  6 717
y o*/i8).

P ó lizas  de seguros

de 1938— O rden  prescrib iendo  la obli- 

tra/*d^ ^^clarar al Servicio Nacional de Seguros las pólizas con- 

cuanH^^ extranjeras, ant^s del 18 de Julio da 1936
G el riesgo se haya consumado. (Página 6 78 i).

^m in is tro  de energía eléctrica

do C om erc io .— 16 de Abril de 1938.—Orden disponien-

^ îcas y revisión del «Reglamento de Verificaciones Elcc-

y egularidad en el suministro de energía», (Página 6.802).

Divisas y comercio exterior

V ice-Presidenc ia  d e l  G o b ie rn o  —23 de Abril de 19'8.—Decreto 

sobre administración de divisas y comercio exterior (Páginas 6 917 
y 6918)

Precios del estaño

In d u s t r ia  y  C om erc io .— 23 de Abiil de 1938.— Orden unificando 

los precios entre el estaño producido en España y el importado del 
extranjero. (Página 6.923).

Adeudos de Aduanas

[ÍACiENrA.—24 de Abril de 1938.—Decreto dando normas para 

revisión de los documentos de Adeudos de Aduanas. (Páginas 6 940 
y 6931).

Sindicatos

O r g a n iz a c ió n  y A c c ió n  S in d ic a l— 24 de Abril de 1938.— Decreto 

reorganizando los actuales Sincicatos del Movimiento. (Página 6.943).

Obreros y  empleados 

represaliados políticos

O r g a n iz a c ió n  y A c c ió n  S in d ic a l .— 27 de Abril de 1938—Decreto 

derogando el de 29 de Febrero de 1936 sobre obreros y empleados 

represaliados políticos. (Páginas 6.987 y 6.988).

Nueva tarifa  de correspondencia por av ión

H a c ie n d a .— 28 de Abril dé 1938.—Orden aprobando la nueva 

tarifa de sobre-portes, aplicables a la correspondencia que circulen 

por VÍ5 aérea en las líneas que se indican y autorizando la emisión 

de sellos especiales para el pago de dicha sobre-tasa, en los que se 

reproducirá la efigie de D. Juan de la Cierva Codorníu. (Páginas 
7.002 y 7.003).

Fletes por transporte de carbón

In d u s t r ia  Y C om erc io .— 30 de Abril de 1938.-Orden regulando 

los fletes máximos para el transporte de carbón de los puertos astu­

rianos a los restantes de la España Nacional. (Página 7.035).

Cultivadores de tabaco

H a c ie n d a .— 1 de Mayo de 1938,—Orden concediendo diversos 

beneficios a los cultivadores de tabaco de la campaña 1938-1939. 

(Página 7,066).

Buques mercantes

V ice-P res idenc ia  d e l  G o b ie rn o .— 2 de Mayo de 1938,—Orden 

fijando las normas para la aplicación de la Ley del 2 de Marzo de 

1938, que autoriza la incautación de buques mercantes. (Páginas 

7.082 y 7,083)
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COBRANZAS MOROSAS
a favor de nuestros abonados a la SECC8ÓN DE COBRO DE CRÉDITOS

Suma anterior....................

Cobrado a A. L , de Sevilla, a favor de don Antonio Gon­

zález Romero, de Sevilla.................................................

Cobrado a {. S. S , de Villaverde del Río, a favor de Hijos

de Rafael Jiménez, dt S e v illa .......................................

Cobrado a T. F,, de Rúa Petin, a favor de Hijo de Anto­

nio López López, de M á la g a .......................................

Cobrado a P. G. S , de San Sebastián de los Ballesteros, 

a favor de don Timoteo Hernández, de Córdoba. 

Cobrado a M. M., de Los Sanies de Maimona, a favor de 

Hijos de Antonio Luna Peña, S. L., de Zafra. . . . 

Cobrado a A. S. E , de Posadas, a favor de Hilaturas de

Fabra y Coats, de S e v i l la ............................................

Cobrado a Compañía FF. CC. de M. Z. A de Almendrale- 

jo, a favor de don Juan Martín Cano, de Almendralejo. 

Cobrado a F. de B. A., de Sevilla, a favor de don Joaquín

Mauri, de S e v i l l a ...........................................................

Cobrado a J. C. F., de Casarabonela, a favor de don

Antonio Pérez Ramírez, de R o n d a .............................

Cobrado a J. M M., de D.® Rama, a favor de den Ramón

Poya‘0 Luna, de Z u h e r o í ............................................

Cobrado a F. M. D , de Sevilla, a favor de don Daniel

Pascual, de Sevilla...........................................................

Cobrado a J. P. B., de B-enes, a favor de don Francisco

Borrego Robles, de Sev illa ............................................

Cobrado a L. dcl C., oe Lugo, a favor de J. M. Rivero, de

Jerez de la Fron’era (Cádiz) .........................

Cobrado a J M. B,, de Aznalcóllar, a favor de doña Con­

cepción Vallejo, de S e v illa .............................................

Cobrado a J M P , de La Herradura^Almuñecar, a favor

de Almcrza y C /, S. en C , de M á la g i........................

Cobrado a A, P., de Bujalance, a favor de don Alejandro

Borrella, de fc 'c ija ...........................................................

Cobrado a J. C., de Huelva, a favor de Carnicero y

Aragón, de Huelva...........................................................

Cobrado a V. de C. S., de San |uan del Puerto, a favor de

Carnicero y Aragón, de H u e lv a ..................................

Cobrado a |. S., de Huelva, a favor de Carnicero y Ara­

gón, de H u e lv a ................................................................

Cobrado a F. M., de Huelva, a favor de Carnicero y

Aragón, de Huelva...........................................................

Cobrado a M  M. S., de Huelva, a favor de Carnicero y

Aragón, de Huelva...........................................................

Cobrado a M. G., de Villanueva de los Castillejos, a favor

de Ca nícero y Aragón, de H u e lv a ....................

Cobrado a V. G. V., de Algaidas, a favor de don Rafael

Coloma Lloret, de G uada lcana l..................................

Cobrado a D. L T., de Benacazón, a favor de don Rafael

Coloma Lloret, de G uada lcana l..................................

Cobrado a J. V. V., de Benacazón, a favor de don Rafael 

Coloma Lloret, de G uada lcana l...................................

P e s e t a s

2388.033,90

275.00

50.00 

62,50 

78,40

332.00 

137,68

250.50 

236,35

55.00

123.65

53.00 

190,70

136.00 

68,10

112.50 

944,75

99,95

872,20

200.00

48.65 

108,25 

153,90

75.00

51.00

65.00

P e s e t a s

Cobrado a M. I. M , de Huelva, a favor de Carnicero y

Aragón, de Huelva........................................................... 10,80

Cobrac^o a J. M. P., de Cruces, a favor de Casa Conde, de

La Coruña.........................................................................  102,50

Cobrado a A. M G , de Jauja, a favor de don Alejandro

Calero Bermejo, de Valverde del Camino (Huelva). 546,00 

Cobrado a M. S , de Huelva, a favor de don Tomás Cas­

taño García, de H u e lv a .................................................  195,70

Cobrado a M. D, N., de Huelva, a favor de don Tomás

Castaño García, de Huelva............................................  651,20

Cobrado a M. D M., de Bollullcs (Huelva), a favor de

don Tomás Castaño García, de H u e lv a .................... 60,90

Cobrado a M. R. R., de Ayamonte, a favor de don Miguel

Carro Flores, de A y a m o n te .......................................  161,65

Cobrado a I., de D , de Ifni, a favor de Carnicero y Ara­

gón, de H ue lv /i................................................................ 80,00

Cobrado a D D R , de Huelva, a favor de Carnicero y

Aragón, de H u e lv a .'......................................................  94,00

Cobrado a [. M , de Santiago, a favor de don Manuel

Caldas Folgar, ¿e Santiago............................................  216,30

C^-'brado h A. S , de Sannago, a favor de don »Manuel

Caldas Folgar, de Santiago............................................  59,35

Cebrado a I- A. S , de Manzanilla, a favor de don Narciso

Chacón Rodríguez, de Cumbres Mayores.................... 121,50

Cobrado a M. D. S , de La Palma, a favcr de Eureka,

S A., de C á d iz ................................................................ 108,90

Cobrado a M. J. J., de Las tellizas, a favor de Eu-eka,

S. A , de Cádiz . ...................................................... 48,39

Cobrado a M. T. L., de Manzanilla, a favor de Eureka,

S. A., de C á d iz ................................................................ 26,20

Cobrado a G. S., de Valle de Andalajis, a favor de

Eureka, S A., de C á d iz .................................................  106,15

Cobrado a A. F. C.. de Algámitai, a fjvor de Gutiérrez

Hermanos, de Jerez de la Frontera (Cádiz) . . . .  36,10

Cobrado a R. F. G., de Plasencia, a favor de González

Byass, de Jerez de la Frontera 'C ád iz )......................... 84,91

Cobrado a F. B. C., de Almendralejo, a favor de don

Amador Jiménez Torrado, de S e v i l la ......................... 40,60

Cobrado a D M. E , de Escacena dcl Campo, a favor de

don Pablo Jiménez Delgado, de SevilU......................... 90,90

Cobrado a V. de J L. G., de Guadiaro, a favor de don

Antonio Jesús Zurita, de P r ie go ..................................  127,82

Cobrado a M. G , de Huelva, a favor de don Juan Luanes

Pérez, de H u e l v a ...........................................................  702,95

Cobrado a F. G. D., de Minas de Ríotinto, afavorde don

Juan Llanes Pérez, de H u e lv a .......................................  110,00

Cobrado a M. C. R., de Huelva, a favor de don Juan

Llanes Pérez, de Huelva.................................................  61,90

Cobrado a F. D. H., de Huelva, a favor de don Juan

Llanes Pérez, de H ue lva .................................................  57,25

Total cobrado.................... 2.396.715,95

2 0
AÑOS de práctica, con éxito creciente, constituyen una garantía.

Nuestra sección de G e s t i ó n  d e  C o b r o  d e  C r é d it o s  hará pagar a sus deudores y  aho­

rrará a Vd. tiempo y  dinero, dejando a su imaginación, líbre de estas preocupaciones, 

para que se pueda consagrar más de lleno a otros factores importantes de su negocio.

Tenemos establecidas distintas modalidades de abono a esta Sección. Solicítelas sin compromiso alguno-

10
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Opientación Industpíal
M A T E R IA L E S  N U E V O S : ID EA S N U E V A S

U n  Inha lador nuevo.—Se puede decir sin exaéerar 
que un 9o °/o de las enfermedades infecciosas de los 
oréanos respiratorios se contraen por la respiración. 
Akora pues, la humanidad dispone de un  medio cura­
tivo que le permite reducir este 90 °/o de las enferme­
dades bacteriales y catarrales de las vías respiratorias a 
un 45 7o- Es natural que la protección contra los gér­
menes patóéenos, su destrucción radical y el tratamien­
to de las enfermedades avanzadas de los órganos res­
piratorios debe hacerse en primer lu^ar por la respira­
ción misma. Unicamente por esta vía se pueden alcan- 
2ar las bacterias que hayan penetrado en el oráanismo, 
y solamente por esta vía es posible combatirlas rápida, 
económica y eficazmente, y contrarrestar su efecto has­
ta en los casos donde el organismo atacado no pueda 
oponerles ninguna resistencia.

Así pues, para proteger y curar los órganos respi­
ratorios, se hará bien en adicionar al aire ciertas subs­
tancias especiales, especialmente éaseiformes, las que, 
merced a sus propiedades curativas, destruyen los m i­
crobios, con tal que su dosificación se ha^a de modo 
^ue produzcan una sensación agradable y que no per­
judiquen en nada al organismo. Estas substancias 
etéreas abundan en la naturaleza y merecen que la 
ciencia médica las utilice en mayor escala que lo ha 
hecho hasta ahora. De todo modo, el proceso de inha­
lación debe ser sencillo y fácil de efectuar. Fué cabal­
mente la imperfección de los aparatos en uso hasta la 
fecha la que era la causa de la falta de interés que la 
ciencia médica ha manifestado hasta ahora en estas 
substancias'curativas. Como médico que soy, he que­
dado sorprendido de esta falta de interés, y me propu­
se remediarla. Después de largas y penosas experien­
cias logré vencer todos los obstáculos y construir un 
inhalador especial perfeccionado.

Este aparato está protegido por la patente checo­
slovaca n.° 53.6 11 . Por consiguiente, tanto la produc­
ción como la venta ilícita quedan prohibidas. Puedo 
dispensarme de dar una descripción detallada, puesto 
tjue la construcción y el funcionamiento resultan cla­
ramente del grabado. Tanto el aparato como el inha­
lante corresponden en todo respecto a los últimos co- 
Jiocimientos médicos y científicos, tanto por lo que toca 
al efecto fisiológico y biológico, como por lo que se refie- 

^^^íecto bacteriológico, profiláctico y terapéutico. E l 
uso de este aparato está indicado en los casos siguientes:

Se recomienda a todos los enfermos que manifies­
ten síntomas de alguna afección de las vías respi­
ratorias superiores o inferiores;

Es indispensable para todos los enfermos, enca­
rdados o no, que deben ser protegidos, de un modo 
^gradable y seguro al punto de vista biológico y 
nsiológico, contra las afecciones nuevas de las 
vías respiratorias, especialmente contra la pul­
monía:

Presta buenos servicios en los casos de afección 
“e las glándulas y demás órganos, donde la ex­
periencia médica exija un tratamiento apropiado 
para precaver cualquiera enfermedad de los pul- 
rriones;

*̂ 6 recomienda a todo el mundo como un  medio 
pronláctico, especialmente cuando haga tiempo 
® ^alsano.

2 .

3.'

4."

Todo el mundo sabe apreciar el uso regular de una 
agua dentífrica y de un  cepillo para la higiene de la 
boca. Tanto más se debería tener en cuenta la impor­
tancia de la higiene de las vías respiratorias, limpiando 
y desinfectándolas cada día, por mañana y tarde, por 
cinco minutos de tratamiento por la inhalación.

E l precio de este aparato nuevo es relativamente 
moderado Pídase la dirección del fabricante a la A d ­
ministración de « ID E A S » .

T ío vivo de aire caliente.—Este nuevo juguete de 
hojalata es un tío vivo autogiratorio, es decir, que gira 
sin poseer un motor. E n  su lugar hay dispuesto en el 
interior del cuerpo de hojalata, un mecanismo que fun ­
ciona con el aire caliente producido por una vela de 
estearina.

E l aire caliente que sale hace mover el cuerpo gira­
torio, que es por demás fácil de girar, con lo que pron­
to el tío vivo adquiere gran velocidad. La ventaja radi­
ca, entonces, en el hecho de que el aparato no posee 
piezas delicadas, como lo son los resortes y otras por el 
estilo. Del niismo modo se suprime la necesidad de 
combustibles como ser bencina o aceite, que son los 
que emplearían estos juguetes movidos a motor. La du­
ración del movimiento giratorio del tío vivo, es bastan­
te grande, pues dura cuanto la vela arde.

La alegría que causa este juguete aumenta aun más 
porque puede hacérsele funcionar en cualquier parte, 
ya sea en la bañadera, en un  lavabo y tanto en casa 
como al aire libre.

Casa: E . G . Lorenz, Chemnitz, Bernsdorfer Strasse 
186 d (Alemania^.

M áqu in a  para cortar correas 6OO S.—M ultitud  de 
defectos y desventajas de las construcciones de máqui­
nas de cortar correas, empleadas hasta ahora, han sido 
eliminados por la nueva máquina 600 S, a pesar de ser 
su precio más reducido.

E n  las máquinas anteriores se contaba solamente 
con una resistencia de l5  kg/mm'; la máquina 600 S 
permite hasta 35 kg/mm-. La regulación puede efec­
tuarse con gran exactitud. U n  desgaste de la escala es 
imposible, ya que la misma va empotrada en el instru­
mento. La regulación es sencillísima, permitiendo an­
churas de corte m uy exactas.

Además posee la máquina 600 S un rodillo de pre­
sión regulable y elástico, para cortes longitudinales es­
trechos. La ancha suspensión del rodillo en el cojinete, 
posibilita una larga duración y movimiento paralelo 
libre de juego. Por esta razón pueden cortarse con esta 
máquina las correas más estrechas.

La máquina se fabrica con dos cuchillas en un ta­
maño universal para correas de l5  cm. de anchura

Casa; Melzer &) Feller, Zella-Mehlis/Thuer. (A le­
mania).

Producción de corcho de pieles de patata.—E l quí­
mico alemán Dr. Mayer, ha encontrado un procedi­
miento para producir de las pieles de patata—después 
de aprovechar las substancias alimenticias que le son 
propias—una nueva materia que se parece a la corteza 
del alcornoque y se puede emplear exactamente de la 
m isma manera que dicha corteza natural. Corcho se 
necesita, además de para tapones, en grandes cantida­
des para la industria de linoleum.

1 1
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Cociedadê  MercanHle^

C l o n e s .

RODRÍGUEZ DEL VALLE Y COMPAÑIA. 
—Negocio de óptica en general.—Calle Sier­
pes, 92.—Sevilla.

En 1.“ de Abril de 1938, y ante el Notario 
de este Ilustre Colegio D. losé Gastalver Gi- 
meno, ha quedado constituida en Sevilla esta 
sociedad mercantil regular colectiva, cuyos 
socios integrantes son os señores que a con­
tinuación se detallan :

D.® Araceli Rodríguez del Valle, D. Manuel 
Rodríguez del Valle y D. José Ossorio Rodrí­

guez.
La mencionada sociedad, es sucesora y con­

tinuadora de la extinta firma «ARACELI RO­
DRIGUEZ DEL VALLE» que por espacio de 
varios años llevó en expIotación_ un acredita­
do negocio de ópticd en las senas epigratia- 

das.
En la nueva firma, llevan la dirección y par­

te técnica los señores Rodríguez del Valle y 
Ossorio Rodríguez, antiguos colaboradores en 
la antes^citada firma « Araceli Rodríguez del 

Valle».
S e  h a  escritu rado  u n  cap ita l de lüOOOO pe­

setas.

DE LA MORENA Y C IO —Fábrica de tin­
tas para escribir «La Palma».—Calle Torneo,
19.—Sevilla.

La sociedad mercantil regular colectiva que 
encabeza la presente gaceiilla, se ha constitui­
da en esta Ciudad en virtud de escritura pú­
blica otorgada ante el Notario D. Joaquín Mu­
ñoz Casillas, en 11 de Febrero de 1938.

Está formada la sociedad por D. Francisco 
Cid Gaytán y Don Manuel de las Morenas 
Derma.

Tiene por objeto esta firma, dedicarse a la 
fabricación de tintas para escribir bajo la mar­
ca registrada «La Palma». Se ha escriturado 
un capital de 25.000 pesetas, aportado a la so­
ciedad en partes iguales por los socios inte­
grantes.

NUEVA FABRICA DE MEDIAS DE ALGO­
DON Y DE SEDA

Se lleva a la realidad, la instalación de una 
fábrica de medias de algodón y de seda en Se­
villa, en calle Francos rúraero in,píso cuarto,
i idustria, que según nuestros informes, empe­
zará en el venidero mes de |un o

El iniciador e instalador de esta nupva fá­
brica en Sevilla es D. Alfredo Rafel Merg n- 
da, componente de la razón social «R^fel 
Sociedad Anónima«, firma establecida en Bar­
celona con fabricación de géneros de punto.

Este negocio se monta con maiu inaria mo­
derna, y el citado S^. Rafel, explotará una 
patente de invención de gran resultado, apli­
cable a la me(3ia de seda.

UNA FABRICA DE OBLEAS EN SEVILLA

Se ultiman los detalles de instalación He 
una fábrica de obleas para farmacia en calle 
Don Remondo, 7, de esta Ciudad, negocio que 
penen en práctica, D Francisco Font Llopart, 
que en Barcelona venía dedicado al mismo 
negocio en gran e'cala.

Como colaborador en esta industria, figura 
D. Rómulo Bertrán F. Robert.

LABORATORIOS «QUER*. — Especialida­
des químico'í-farmacénticas — Calle Jiménez 
Aranda, 9 y 11, Sevilla.

La sociedad <H'jos de Domingo Queraltó>, 
establecida en esta Ciudad con bazar de orto­
pedia en calle Cerrajería, núm. 9, ha am aliado 
su negocio en Enero de 1938, dedicándose a la 
fabricación de especialidades químicos-farraa- 
céuticas, a cuyo efecto, está instalarlo el labo­
ratorio en el vecino pueblo de Alcalá de Gua- 
daira, y el almacén, en calle Jiménez Aranda,
9 y 11

Como té''nico del laboratorio, vic^e actuan­
do el farmacéuti'.o D. Argimiro Rodríguez 
Hergueda

«FOREX», SOCIEDAD ANONIMA. -  Fa­
bricación del agua oxigenada marca «Foret». 
Calle Joaquín Morales Torras, 7, Sevilla

La importante sociedad arriba epigrafiada, 
cuya central radica en Barcelona hace ya va­
rios años, ha establecido en Sevilla una sucur­
sal de su negoci"', impuesta por las actuales 
circunstancias. C mo director de esta casa en 
nuestra D'blación. viene actuando el Secreta­
rio del Concejo de Administración D. Bernar­
do Picornell Richier.

También en Vín^iroz (Cas^cl’ón de la Plana) 
cuenta esta casa con una fábrica dedicada a la 
producción de su furo de ĉ n’-bono y +od<̂ s ’os 
derivados d?l azufi’c; m^^tabisulfito de Dota.^a. 
hiposulfi'o, hidro'íuifito y oíros productos

Esta sucursal de Sevilla, atiende a toda Ju 
clientela de la España liberada.

LABO’̂ ATORIO SAN ISIDORO, 9. L — 
Preparación de e.specialidades farmacéuticas. 
— Calle Don Pedro Niño, núm 5, Sevilla

En el mes de Ei’-’ro de 1938 y ante el Nota­
rio de este Ilustre Coleg’o D Fulgencio Rchai- 
de, se ha fundado en Sevilla esta Sociedad 
Mercantil de carácter Limitado, con domicilio 
social en las señas del epígrafe.

Figuran como socios de la mí^ma, el Far­
macéutico d» esta Ciudad, D. Manuel Terol 
Gómez y D. Enrique Esquina Segal, antiguo 
Agente Comercial Colegiado.

La Sociedad tiene por objeto la preparación 
de especialidades farmacéuticas, y amollará 
su ’’ epocio con la fabricación de artículos de 
pp’-fumcría.

Se ha escriturado un capital de 20.000 pe­
setas.

SOCIEDAD FIN ̂ N C IERA INDUSTRIAL LI- 
MITADA.-Operaciones de compra-venta de ar­
tículos en general.-Calk Jovellano«, 8, Sevilla.

Ante el Notario del Ilustre Colegio de Lis­
boa, D. Fernando Tavares, está constituida 
esta sociedad mercantil rfie responsabilidad li­
mitada, cuyo domicilio social está montado en 
calle Sagasteiros, núm. 99, de aquella Ciudad.

Figuran como socios integr-antes de la cita­
da firma, los señores D Wal'er Zschische y
D. Johannes Eberhard Frsinz Reruhardt.

La sociedad ha establecido para España, 
una sucursal que se halla instalada en la di­
rección de esta cacetíHa, escriturando un capi­
tal de 500 000 pesetas, firmándose la escritura 
ante el Notario de Sevilla. D. Joaquín Muñoz 
Casillas, en 20 de Septiembre de 19^7.

Esta firma tiene por objeto el dedicarse a 
operaciones de compra-venta de artículos en 
general, manteniendo estrechas relaciones co­
merciales entre Portugal y la España liberada.

CASAS BENGOA, S. A.

Capital nominal y desembolsado, 500,000 
pesetas.

Domicilio sociál: Belosticalle, 2.--Bilbao. 
Constitución.—Se constituyó en 21 de no­

viembre de 1926, ante el Notario D. Celestino 
M ® del Arenal.

Objeto social.—Su objeto es la adquisición, 
enajenación y explotación de inmuebles.

Capital soc ia l—Se fijó en 500000 pesetas, 
representado por 100 acciones, d¿ a 5.000 pese­
tas una.

LA CONCORDI.A, S. A

C-ípital nominal y desembolsado, 600.000 
pesetas.

Domicilio social : Bilbao 
Constitución.—Se constituyó en 13 de no­

viembre de 1922, ante el Notario D. Celestino 
M  del Arenal.

Objeto social.—Dedicarse a la adquisición, 
enajenación y explo^ción de inmueoles.

Capital social.—bu capilal social está repre­
sentado por 1 200 acciones, de a 500 pesetas.

Cotización de acciones.-.Sus acciones están 
admitidas a la cotización oficial en la Bolsa 
de Bilbao.

C o n se jo  d e  A d m in ist ra c ión

D. Emiliano de Uruñuela, D. Lauresno de 
Aristegui y D Timoteo Echevarría.

CONSTRUCCION Y PROPIEDAD, S. A.

Capital nominal y desembolsado, 300.000 
pesetas.

Domicilio social : Plaza de Don D i:go Ló­
pez de H-‘ro, 2 —Bilbao.

Constitución —Se constituyó en 6 de abril 
de '934.

Objeto social.— f a construcción de obras 
Capital social —Su capital social está repre­

sentado por 600 acciones, de a 500 pesetas.

S O C I E D A D  A N O N I M A  D E  

C O N S T R U C C I O N E S

Capital nominal y desembolsado, 750.000 pe­
setas.

Domicilio social: Bilbao,
Domicilio administrativo : Concepción, 14, 

Palma de Mallorca (Baleares).
Constitución—Se constituyó en 1911.
Objeto social.— Dedicarse a la construcción 

de toda clase de obras públicas.
Capital social.—Su capital social está repre­

sentado por 1.500 acciones, de a 500 pesetas.
Presidente, D. Pedro J. Pizá.—Administra­

dor-Delegado, D. Francisco Planas.

C O N S T R U C C I O N E S  G A M B O A  Y 

D O M I N G O ,  S.  A.

Capital nominal y desembolsado, 6.000.000 
de pesetas 

Domicilio social : Gran Vía. 15, Bi'bao. 
Constitución.—Se constituyó en 23 de no­

viembre de 1928,
Objeto social — Consfru'ción de obras. 
Capital social.— Su capitalsocial está repre­

sentado por 12,000 acciones, de a 50ü pesetas.

C onse jo  de  A d m in is tra c ió n  

Presidente, D G ibriel Maria de lbarr¿»— 
Vicepresidente, D, Mariano de Gam boa— Vo­
cales: D, Policarpo Ibáftez, D. Rafael de Gam­
boa. D Manuel M.® Diaz Guardaraino y don 
Guillermo lbáñ?z —Secretarlo-Directoi' gene­
ral, D  J jsé León Izaguirre. —Director-Gerente,
D. Manuel Atucha.
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A B O N O S
Sor-iodati Aiìóiiima de Abniitis 

Sfed^m, fa.brleaeión x- expor­
tación «le abonos. Martin V i­
lla, 8, segundo. iSevilIa.

Sociedad Malagueña dt Abonos. 
Alwiws. drogas. producto» 
quiiiUcos. azufre marca «El 
Tigre., Teléfono 20U. La Ser 
na, 1 . Málaga.

Jose litica Martínez. Abonos m i­
nerales. Superfosfatos de cal, 
su]fato fie amoniaco, nitrato 
de sosa. Abonos compuestos 
püra to<l()S los cultivos. 'IVlé- 
íouo 1644. Málaga.

A C E I T E S i  Exportadores
Antonio Sánchez García, expor- 

tador de aceites v  cereales. X&-
létüJio 58. ari;lu 11.1.

Carbüuell y Compañía ile Córdo­
ba. Sociedad Anónima. Cór^k)- 
^  y Sevilla.

Carboi^ll y Compaia de Córelo 
ba. Sociedad Anónima ; accxtea 

orujo, jabones y sulfuro 
carbono. i,'>i6ro.io 3». A^uiiar
de ia i‘'i'onU'ra. Coruoiia.

Joaquín Ruiz de Castroviej^i, ex- 
ponaúuv ue. aceiüe.s de ciUv» 
-ijuctna.

Luis rei-nández Mariinez, eNPor-
tador d(" a<'eitî s. Ibros, Jaén.

Luis J.<'urjiancie2; Caurero, f;o»̂ - 
 ̂ chv;i-u, tabricantc, i'xportuuo,- 

°6 aceates. Ibros, Jaén.

■̂íai-ci‘huo Klusúa, afeites puro 
ui; oliva. ..xartois, .Jaeu.

V CoinpaiUu. 
ciedad en Comandita, toevilla*

Olivarera Peninsular, S. A. Acei- 
s y jabones marca «Lozano». 

Apañado 115. Teléfono 3476, 
•'-‘•leyramasi eKaíUo». Málaga.

Pallarís Hermanos, S. A., ex-' 
porDacióii (lü aceite.'; y iabanri^.
‘-abra. Córdoba.

Uafael aceites retinados

Marchena, 51. Telé- 
""os: Fáb..ica, Oficina«, 

Moron. Sevilla.

aoe,K,,
Sevilla V jabones. Cannona,

a c e i t e s  y  c e r e a l e s
^onipra-venta de 

Heviii’ Marcli^^uü,

S íT
Granada.

Lni'Kii.p -,

*̂0 X ln  ^r% ^ Alfon-
• 16. Kl Arahal, Sovijla.

Francisco Carrión, aceites, cerea, 
les, hari,nas, jabones, importa­
ción V expurtíicióii. Tetuán, 
flfai mecos. Agencia en Sevilla, 
Sauceda, y. Telegramas - Can-1- 
lóp€a.

Gregorio Uodilgui'% Peláez, acei­
tes V cereales. San Felij}^. 17. 
Cannona, Sevilla.

José Ortiz Bernal, aceites v ja" 
bones. General Franco, 7. Ca- 
rrióti de las Céspedes, SeviJia.

Juan Aiitou.o i'jü to . Olivareis, 
Sevilla.

Ju an  García Vázquez, aceite.s y 
cereales, (.itrera, Sevilla.

Leonardo Ponce. i^larcliena, Se­
villa.

Luis Martí Zaragoza, aceites .v 
cereales. i'elétoiH, ,‘}r. puente 
Ge.nál, Córdoba.

Manuel Ourán {^beda. Compra
. venta de aceites de oliva y ce. 

reale,?. Teléfono 1 . Aguadulce. 
Sevilla.

Manuel Montero González. Primo 
de Hiyera, 41, Oíírmona, Scvi. 
lia.

Manuel Sánchez Camacho^ acej. 
tes de oliva. Teléfono 20. Mo­
rón, Sevilla.

Rafael Corbacho Ráiu'heso. fincan, 
aceites y cereales. MonteIl{i,m,. 
Sevilla.

a c e i t e s  y  c e r e a l e s

Comisionistas

Abundio Aragón Serrano, comi' 
sionista en aceites, cereales, v’- 
nos. Lucena.

Alfonso Berianga Cabezas, acei­
tes y aceituna« en comisión. 
Teléfono 44. Aguilar de ]a 
Frontera, Córdoba.

Angel Tendero Ubeda, agente 
oomercial, , aceites, cereales. — 

Aguijar de la Frontera, Cór­
doba.

Antolín Vázquez Maiicera. agen- 
te comercial colegiado ; cerea­
les. harinas, lanas, aceites.— 
Consuelo, 1 , Sevilla

Antonio A. de Reina Salvador, 
cereales y aceites en romisión. 
Telefono 2<). Kl Arahal, Sevilla.

Antonio _ Marín y Marín, aceites 
de oruj'o, cereales y jabones en 
comisión. Teléfono 20. Morón, 
Sevilla.

Basilio Guerrero Vázquez, acel" 
tes y cereales en <'omisión. Te- 
léíono 125. Morón, Sevilla.

Ca.r]os Homero Márquez, aceites 
en comisión. —  Teléfono 135. 
Constantina. Sevilla.

Félix Luqoe Repullp, comisio­
nista en aceites y cereales. T^. 
leío'U') Ij4

Franci.sco Bello Baena. comlsio- 
msta en cereales. Peñaflor Se. 
villa,

Gabriel Prieto Ferrerò, comisio­
nista eu cereales. Teléfono 10 
utrera, Sevilla.

Gregorio Jiménez Reyes, comi* 
.sionista en cereales, aceites y 
carbones. General Sanj¡urio i.̂ s 
Fcija, Sevilla.

José D íaa Aguado. Hoteles del 
Guadalquivir, calle N, 112 Se- 
valla.

José González Fierro, cereales y 
aceites en comisión, depósito 
de ura liti. Teléfono 71. Confe* 
rendas; 8 á ]D maüana. Ron­
da, Málaga,

Jo'.'ié Ruiz Ternero. Vidrio 3 i 
Sevilla.

José Rivas Quintero, aceites y 
cereales en comisión. Teléfono
84. Puenfaei Genil.

Juan  Sánchez Moscoso, corredor 
de aceites. Rute, Córdoba.

Juan  N. Vargas Ubach, aceites y 
ceraeles en comisión. Teléfono 
188. Ecijia, Sevilla.

Manuel Cruz Morejón, aceites v 
cereajes en comisión. Teléfono
35. EciSa, Sevilla.

Manuel Pérez .Jiménez, aceites y 
cereales en comisión. Teléfono 
94, Kl Arahal, Sevilla^

Pedro Carvajal Ramírez, comi­
sionista p,n aceites. Teléfono 
28“. Lncena, Córdoba.

Rafael -iguHar Jiménez, aceites 
y cereales en comisión. Teléfo­
no 236. Kcij'a, Sevilla.

S. Baíagoiti y Compañía, aceites 
y cereales. Marqués de Santa 
Ana, 38. Teléfono 27166. Se. 
villa.

A C E I T E S  E S E N C I A L E S
De.stilaccones Garda de |a Fuen­

te, S. A. : fabricación y expor­
tación de aceites esenciales, 
aceite de almendras dulces. 
Eucaliptol químico Puro. Termi 
neol 100 por 100 . Ese.ncias para 
jabonería. Teléfono 1231, Apar­
tado 69. Granada.

a c e i t e s » Fabricantes de
José Alcalé \'ivas, fábrica de

aceites. T'-iéfono 177. Morón 
Sevilla.

José Pérez ÍJenjumea, cereales, 
fábrica de aceites. Teléfono 2 1 . 
Marchena. Sevilla.

A C E I T E S  D E  O R U J O
Joaquín Vidiella Miró, fábrica de 

extracción de aceites de oru.V. 
Lora del Rio, Sevilla.

Orujera Lucentina, Sociedad Ano 
ninia ; fábrica de aceite de Oru. 
jo. Lucena.

A C E I T U N A S ,  Almacenistas  de
Lorenzo Cabezuelo, Dos Herma, 

ñas, Sevilla.

Pedro V illa  Baena. Carmona, Se­
villa.

A C E I T U N A S ,  Exportadores de
Antonio Manzano y Manzano, al­

macenista, exportador de acei- 
tiinas maroa «Dos Hermanas». 
Teléfono 3514. San Nicolás, 1 . 
Telegramas : Manzano. x\Iá-

• laga.

Diego Cómez, S. A. Exportado­
res de aceitunas. Ronda de Ca. 
puchinos, 7. Teléfono 24482. — 
Seviila (España).

Gómez Pickmaii y Compañía, 
S. en C., solicitan representan- 

tes competentes. Dos Herma­
nas, Sevilla.

H . J . Heinz Compañía (Ef^pa- 
ña), S. L., exportación de acei* 
tunas finas sevillaaias. San Ja- 
cinto, 103. Sevilla.

Lissén Hermanos, Dos Herma­
nas, Sevilla.

A C C E S O R I O S
A U T O M O V I L E S

A. Lobato, accesorio'"* Para autos 
«Estanol», «Brake 3», parches, 
empaquetaduras, etc. San Pa­
blo, 10. Sevilla,

Estación Emisora E. C. 40 y
E. A. 1  B. L ; Vázquez Lescai- 
lle. Peregrinn. 33. Automóviles, 
radio r  sus accesorios. Teléfo­
no 28. Pontevedra

«GONZACOCA». Eduardo Gon- 
zález Alonso. —  Lubrificantes, 
n'nimáticos, accesorios auto­
móviles. Colón, 17 y M, Vallar 
dares. Teléfono 1112. Vigo, Pon 
tevedra.

Luis Pintor Filgiieira, neumáti­
cos V bandajes lubrificantes, 
radios, lámparas y material 
eléctrico. Teléfono 52. Covadon­
ga, 1. Villagarcía de Arosa. 
Pontevedra.

Netimáticíjs «Mii^lielín», radio 

Philius, lubrificante Castrol.

Ayuntamiento de Madrid



I D E A S
Agentes Ofj('ial'-s : C auner, 

Ltcla. G arc ía  B arbón , niírn. 2 f . . 

V igo .

S. L . G arage  A m ericano . R ecam ­
bios legítanios .Doilírf’-Chrvsli.'r 
y ¡icx'esorios en <i>neral. Avo- 

n id a  G arc ía  B arbón . 2(5. V igo , 

Pontevedra.

A G E N C I A S  D E
P R O P I E D A D  I N D U S T R I A L

T li'‘ t- iiión . Dir<ictor-giiri’n te , don 

R odo lfo  de la Torre Roselló , 

a 'ji’iil 'í uñü ia l fie la  ‘pn^pitiUici 
In iiustr ia] . M a d r id , .liarcjnÜl'J, 

28. Stn-illa. F e nu íiid e z  v G on ­

zá lez . 22.

A G E N T E S  C O M E R C I A L E S
Aff*!)!!) representaciones *'u ha- 

rina^, ceri-'ales y ac‘=íiU's dn o li­

va para  i‘l oaropo ‘>e G ib ra lta r . 

•liuu i M anne] P iña . S un  l?o- 

que . C ád iz .

A . F. Y a iies , ai>:<.>it<‘ coiiiercial 
c'ol<’£);iado, a<-fi)ta la  represen­
tac ión  de casa seria é ini¡)or- 
tiin te  en general. A iii ir ta 'lu  

184. Teléfonos 892-1205. O fid- 
na;^: Castillos . ñ4. S a u ta  C ru z  

(le Tenertü'e, C !a n "r ’as.

A d r iá n  Troncoso 'Aiíioodo. at^en. 

te  comercial colegiado. Teléfo­

no 127. U tre ra . Sev illa .

Agencia Com ercia l C osm opo lita . 

General C a rr illo , 147. A parta ­

do 783. H ab a n a .

A gen te  com ercia l colegiado, re­
presentaciones gPnerales v ron- 

cesioncs nao iona les y  extran- 

^■ras. especializado ram o tex ­

t il .  A dm ite  excli:sivaraente fa- 

br'caivtes. F ranc isco  M oyano  

L a ra . A p a rtado  4. M á la g a .

A lberto  C a n o  P e ña , agente f̂ o- 

m í'rc ia l co legiado. A s tille n r  
San  tander. In te resa represen - 
tac.one.s, ha rin as  v sus üer-va- 

(ios. p a ja , cereales, legum bres 
T todo lo  re lac ionado con  el 
ram o  de ooIonuUes y  sim ilare« 
P a r a  Siaiitaudei- v su  provin- 
f-a. 22 años de experiencia.

A le ja nd ro  C abezón  V iyue la . —  
A gente  \ uniiiCial colegiado. 

Acepta reprtseniaciones, pi-eli- 

r ienao  aceites, Ciabón, calé^ 
ace itunas, a rro z  y v inos , p a ra  

Soria , üurgoí-, V allado iic l, 
U uau a la ja ra  y  Z a ragoza .— /-o 

jTUia, 1. s o n a .

Alonso Borrero Uarua, represen­
tante, importación, exyorta- 
cióu. Apartado ?U. haraciie 
iviarruecos.

Amado Feliu lluoies, agente co- 
merciai, actíiws, Supuiu
carbono y tierra dt cuioraiit'-s. 
l'uente Genil.

A n ton io  U arreao , agente comer­
cial t>jitígíauü, ca«a fu J‘uau a  

po r el t i t u la r  el año  1912. A p a r  

ta<io 112. Telèfono 1114. Valla- 

dulid.

Antonio Galyan Hernández. íigen 
te comercial, aPartado 131. 
Santa Crnz de Tenerife, Cana­

rias.

A n to n io  L o sada  ^ ín o h e z . Agente 
c0m erc‘a j co legiado. Acepta re- 

pre'^entaciones Sia genera l. L a  

Tjínea, Cáfliz .

A n to n io  M orales Cuenca, agente 

com ercia l m a tr ic u la d o  y  f'ole- 

g iado , acepta buenas represcn- 

ta(donts ©li general. Mesón 

G rande , 39. L ucena , C órdoba .

A n ton io  N a v a r ro  G arc ía , agente

comercial colegiado, acepta só­
lo represenCacioiies *ie casas 
.̂ ¿■ria.'í iii.portíintts. Oíicmas; 
Avenida General Franco, 1(58. 
Teléfono 99. Apartado 1Ü. San 
Jí'ernandoj Cádiz.

Antonio Ürtiz Valle, <'halet 
«Nuestra S:-'ùora del Carmen», 
liarrio Nervión, Sevilla.

Antonio Galán Cala, agente co­
mercia], cereales un comisión. 
Morón, Sevilla.

Antonio -b’ernández Muñoz, agen 
te comercuil. harinas y cerea­
les. Queipo <lc Llano, 32. Dos 
Hermanas, Sevilla.

Aragón, Navarra, Rioja. y Sor-a. 
Vicente Lahoz. ag>.ute comer­
cial residente en Zaragoza, 
tra^baja i'.sua>' provincias c'Jn 
impecable regularidad. D-rigir- 
se Apartado 301. Zaragoza.

B I L B A O

Higinio de los Ríos, re­
presentaciones, cereales 
coloniales y aceites.— 
Bailen, 19.

Carlos Berrai Carretero, agente 
comercial coUgiaclo, acejiCaría 
la representación de ürmas se- 
naj» é importantes en general. 
Enrique de las Morenas, 11 y 
13. Cabra, Córdoba.

Casa Brázquez. Antonio Amérig» 
Caraballo, socesor de Ijeoca- 
dio Alonso Domínguez. Teji- 
do. .̂ ultramarinos, ferretería, 
quincalía, coniisiones, rePresen 
tacione.s. Teléfono 23. Chipiona

Castor Calvo y Moldes. agent<‘ 
comercial colegiado. Oliva, (53, 
tercero. Telefono 28(5. Ponteve­
dra.

Domingo Lorente. ag‘’nte co­
mercial colegiado ; especialidad 
en los ramos de tejidos y cojo- 
niales, vialundo t<)da la ]>ro- 
vincia ; referencia á satisfac­
ción, Tafalla, Navarra.

Kduardo Coli i)íaz, delegado en 
Islas Canarias de ja Sociedad 
Comercia] ó IndustriaJ, üe 13ue 
nos Aires, .Isidoro Weil y Com­
pañía ; casa central en Arreci­
ré, sucursales en Santa Cruz 
de Tenerii'e, Las Palmas > 
Santa Cruz de la Palma, aceP- 
ta representaciones exclu- '̂ivas 
¡jara Archij)iéLago de fábricas 
ó entidades importantes, ga­
rantizando e] buen fin tle las 
ventas.

Eduardo Jiménez Guerrero-Es 
trella, representaciones, frigor* 
ficos y radios, \dnos. abonos 
minerales, automóviles. Teléfo­
nos -3 y 23. Ecija, Sevilla.

Eduardo Sánchez Tbargüen. agen 
te Comercial, aceites y cereales 
en comisión. Teléfono 46. Mon­
tellano, Sevilla.

Eduardo Urbano de Miguel, agen 
te comercial, representaciones 
en general. Morón, Sevilla.

Emilio Alonso Silva, agente co­
mercial. Queipo de Llano, 1. 
Constantina.

Emilio Diaz Gómez, agente co­
mercial rnatricula<1o y cole­
giado. ace])ta la representa­
ción de firmas comerciales im- 
pori/antes. Granja de Ton-e- 
hermosa. Badjvjoz.

Emilio García l’arajo. rejiresen- 
ta iite ; so admiten reprosen- 
üaciaues de casas serias _ en 
general; calle Atalaya. Villa- 
nueva cíe Algaidas, Málaga.

Ex viajante de ferrei:ería y dro­
gas solicita jtvreaentacionea 
para esta plaza y campo de 
Gibraltar. N. Estero. Castelar, 
X. Algeciras.

FéUx Bolado Pérez. Agente co­
mercial. Especialidad; Colo­
niales, cereales y aceites. V i­
ñas. 11. Santander.

Ji’elipe Cortés Gascli Agente co­
mercial i'olegiado, viajanclo 
las provincias de Córdoba y 
Badajoz, acepta la represen­
tación de casas .serias é impor- 
tanti's en general. Calvo Sote­
lo, 10. Pefuirroya-Pneblonue- 
vo. Córdoba.

Fernández y Argüelles, repres^ín. 
t 9<‘'(>-ief' c»n general. APartado 
5. M. de Tavírga, 8 . tercero, 
derecha. (>viedo.

Francisco de la Corte Mosn.. 
acepta repre.'^entaciones d(» ca­
sas .serias é importantes en ge­
neral. Apartado 74. Huelva.

Francisco García Calvo. aeeutJí 
comc’rcial colegi a do. acenti i rln 
buenas casas do córchales en 
represc-niaoíón. Nicolás Sal. 
merón, 8. Teléfono 278. Meli­
lla.

Ce<rmán >Iova Juan , reDrf'scu- 
tacdones en genera]. Perú. 21. 
Teléfono 31654. Sevilla.

ri'anCi,.5co Couto Gómez- Agente 
«onienial folt-gíado. San^and^r, 
ininiero' La. Coruña. Viaja 
coiistiiiitemente Galicia y Cas- 
t«Ula.

FraiHcisco González Paiülla. — 
Agento comercia] colegiado y 
mat-ric'ulado. Admite regresen, 
taciones sólo de casas impor­
tantes de artículos en general. 
Cabo Carmona. 61. Aloolea, 
Córdoba.

F. G. Moutosinos. Aoa’’'.ado 2S3. 
Santa Cruz de Tenerife. Agen­
ta comerrial roleaisdo ron «1 
número 748 mn^ricnladn ron 
el numero 20C)1. Especializado 
en el ramo de ultramaTÍnos 
y coloniales.

Francisco Mestres, asente conn'»- 
cial colegiado. acc'Pta repr*  ̂
sentaciones de cereales, acei­
tes, conservas, jabón, vinos, 
etcétera. Triana. 5. alto. La;» 
Palmas. Canarias.

Fernando Rodríguez Rodrigue», 
agento cíjinercial colegiado 
Gómez Jaldón, 12. [prinoipal 
Teléfono 12S5. Harinas, ceira- 
los y i)atatas. Huelva.

Fraiiicisco Lói^ez .^humada, age»« 
te comercial. Lucena.

Francisco Núñez Gallardo, agen­
te coin'.Tcial colegiado. acePtn. 
ría representaciones en gene 
ral para todo el campo do Gi 
braluar. General Mola, 6. í.a 
Línea.

Francisco del Río Haladia. agen 
te comercial. Apartado 14. Hai- 
lén. 1. Villagarcía de Aro.sa, 
Pontoveilra.

Francisco Ruiz Jnret, viajante v 
comisonista. aceptaría el ,viaif 
de casas serias á la comisión, 
pues cueuta con larga urác .̂:- 
ca y amistades. Colón. 62. 
Barbate.

Francisco Ruiz Sobrino, agcnt«^ 
comercial colegiado y matrj- 
<Hilado, aAmito rePnt*.sáíitacio- 
nes en general. Sol, 9, 2-° Sa­
lamanca.

Franci.sco llanero Priego, agenta 
comei“cial. .Lora del RI»j, 8 '’ - 
villa.

G. Pérez <!(' la Mata, agente co­
mercial. ^conservas. azú<'are«. 
representaciones. Temprado. (i. 
Teléfono 2-3654. Se-í îlla.

Jaime Gómez de Lafuente. — 
E<lnardo Tvíjles-ia«. 12, -3.®- 
Apartado 176. Teléfono 1R51. 
Vigo. Pontevedra.

Jacinto García 5Iarfil. represetv. 
taciones en sentirai. Anartn- 
<̂ 0 90. Telegramas; M arfl. Ca­
sa fundada en 1910. Melilla.

Jacinto Lorenzo. Agente conior- 
ciaJ c-olegiaiU). —  Apartado 1. 
SaPta Cruz de Tenerife, Cana­
rias

.lavier López Miranda. Comisin- 
nes y representaciones. Pí v 
Margall, 12. Teléfono 2729. 
La Cornila.

.Jo.sé Ball«'sta Garc-ía.— .'ffcnte 
comerciaíi colegiado. RcPre- 
sentaoiones en wn<‘ral. Tcli'- 
fono 93— Ecija. Sfavilla.

Jo.sé Cabezas Mo^'ano. Agcni/- 
comercial colesiado. Palma. •“>. 
Llerena, Badajoz.

José Carranza Garc'fa. .Agent«' 
comercial v prac-ticante de Me­
dicina, especialidades farma* 
céuticas y i>ropaganda médi­
ca. Pasaje do Robléis. Pozo, 
primero, clerecha. Granada,

•Tose Fernández Gil, Agente co­
mercial c-olegiacio. Rci>resenta- 
cion«i On general.—Lucena, 
Córdoba.

José García .Tiniéncz. Agenue ge­
neral de ventas do ((Cervezas 
Alhambra. S. A.». d(> (Jrau.'i- 

da, para importantes plaz.â  
de ia provincia do Málasa. Se­
villa, Córdoba y Granaba. Te­
léfono 1-0. Loja. Granada,

Jo.sé Gómez Maestre. Agente c-a. 
mercial colegiado, Castelar. IS- 
Morón, Sevilla.

-José Herniida Vázciuez. AgenvS 
comercial cqkgiado y matri­
culado; acect.es, jabones, gar 
banzos, vmos, etc, Carretcrn 
de Vigo, númi ro 23. iiajO' 
Oren se.

José Hei-nándoii Andino. Agi’nie 
comercial colegiado. Bravo iWii- 
rillo, 23- Badajoz.

José Herrera Castro. Comisionii^- 
ta en general__Ganados, acei­
tes y cereales. Teléfono ¡.Ül--' 
Marchena, Sevilla.

José M artín y Martín, ageHt>-- 
comercia] c.-olegiado. Sala F.s 
posición Permanente de Mues­
tras. Subagencias en Málaga X 
Jaén. Teléfono 2ólí). A p a r t a d o

85. Granada.

José M.orillo Rc»ldáii. Agc-ntc 
mereiai colegiado y  matricinn- 
do. Comandante Silva, 12. 
bra. Córdoba.

José Naranjo Olmo. Represe»' 
tanue de la manzanilla «La 
ya»..Coini.siones en geiu-ral--̂  
Morón. Sevilla.
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Jüsé Pec!-. ra iletiiua. Agente co- 

Hiercial. uct'Pta hiionas i-epre- 
sentaciüiies. Apartado 253. Las 
j-'aliiias. ( ’<niarias.

J()St' P*‘ñaf;el SaK'iSílo. Agente 
i-oiiier< lii 1 Gmi^ral
Queipo de L]ano. I . Teléfono 3. 
Alameda. Májaga.

JoséTo->auo R.)itKru.-Aí-'nte co- 
juerf'iil colefriado. Colón. 7.—■ 
Teléfono 1473.—Harinas, lava* 
dura |)rensada <fl)anubio)>. — 
JfoLores marinos y maquinaria- 
de panadería en general— 
Huelva.

José Sotillo y Navváez. Agente 
comercial c()h'g;ado y matri- 
cnlafio. Alvarf'z Reuiontería. 
núin'’r<> I *. Teiéí'ono 40. P<‘ña- 
n ‘uyii-Pu‘'‘bíoimev(). CJórdobu.

Juan Barrios -1 ¡?ní'f<z. Agi.*nT.fe 
cíunercial <‘olegia'io. 1?l'-prest-'ti 
taciones cii genrral.—Ti'léfono 
8Ò.—fx'ija. Sevilla.

Juan Heilcrin Félix. Agente co 
mereiai fi)le£Íac'n.—Haiñnas.- 
Almacenes y Ofit.'iiias: S;in 
•huí.’i. 14, Teléfono 2'¿.—X'¡i. 
Palma dpi Condado. Huelva.

Juan Cortés, -Agento <'onierc-ial. 
Calibra. 25. La Coruña.

Juan K-stéviií Carro. Ageni.e co­
mercial. Ofrece .'<11 cendro de re- 
Iiresentaciunes i>ara toda clase 
<le artículos. Grasas cIp pKSc;i 
''o. Pren.sados, conservas. Co­
mandante Haro, 11. Ayamonte» 
Huelva.

•luán Maciuetìa. Plaza Alfon­
so XriT. fi, Rpsuntìo. vSevilla.

•Tuan Melian Pcbaman, Snc‘. de 
Mamiel Meliam. .\gi‘nte rO' 
mereiai, casa fiinflada en 1896. 
Huenos Airex, 33, Apartado
47. Las Palmas, Canarias.

-Juan Pérez Viiial. ac<-*pta repre^ 
senuaciones en gt'-neral. Apar­
tado 11. Santa Cniz de la Val- 
ma, Canarias.

Juau (le j)ÍQfj liepyll,, Hei’i’ero. 

Agent-e comereial. Teléfono 26. 
Penarroya, Pueblonuevo. Cór­
doba.

Juan Hobaliia Curbelo. líepre- 
''Pniariones. Aceptaría algunas
'“fi los diferentes ramos. Tria- 

98. Las Palmas, Gra.n Ca­
narias.

Julio E, Caprilcs. P. O. Box 32:3. 
^araeas. Venezuela. Desean re­
presentar fábrica sardinas eí«- 
pañolas y aceites de oliva.

•Julio Barrera González. Agente 
comercial. HePresentaeiones en 
general. Arahal. Sevilla.

•^ulio Rossi Agudo, agente eo- 
werpial colegiado v marticula- 
uo. Santa Cruz ue Tenerife.

Baldaraque Naranjo. Agen- 
«-* comercial <-olegiado. Ofrece 

eentro do i-eprescntaeione» 
para toda clase de ardculos en
■ plaza do Sevilla. San Luis, 

numero 10 . Sevilla.

^®rror. Agente comercial 
¡aceptaría represen- 

general de oasas 
lac nejamente españo-

bo^ranla :^acional, ÜO,
Pwneipal. Cx3uta.

González.— Agente 
colegiado. Alameda

HueiS"'

Manuel Alvarez Cíómez. Agente 
(3& la casa Pedr¡í .Domecq. Re- 
presenuaciones en general. Te­
lefono 1929. Cádiz.

M. Dutrüs.—Comi.stón, consigna' 
ción y tránsito. Agente comer­
cial. -Agencia de Seguros. A l­

macén 'U‘ vinos y coloniales. — 
'"II)’ ;• O'Donni'll. L'i. Apar- 

taifo 125. Tetuán. Marruecos.

Manuel Muñoz Caro. Agente co­
mercia] colegiado. Representa­
ciones í'n gonei'al. Oficinas : Car­
denal Spinola. I I .  Teléfono 151. 
Apartado 16. San Fernando. 
Cádi>5.

Manuel Mendoza ila rtíii. Ageni,e 
coniercial. ÍJopi'e.sent-ae^ones en 
general y de especialidades far­
macéuticas. Tí-léfono ü4, Puen- 
i-e Genil, Córdoba.

Manuel Muñoz Fernández. Agen­
te Comercial, sulicitíi represen­
taciones. Higuera <le la S‘L-rra, 
Huelva.

Martín Heruuuius. Marina, y.— 
Apai'tuüo 156. Agentas colegia­
dos. liepresinuaciones de todas 
clases nacionales y extranje- 
-as. Melilla.

Martínez Hermanos, S. L. — 
Aguutes c-omeiriale.'  ̂ colegia­
dos. Teléfono 12965. Dire<'c.óu 
telegráfica ; Margoitia. —  Gran 
Vía, 37. pral. Apartado 487. J-Jil- 
bao.

Manuel Pozo García, agente o  
mereiai, admite ríT)resentacio- 
nes. Miguel del Cid, núm. 44. 
letra E, teléfono 26408. Sevi­
lla.

Mí'uuel R^’as 'ucoza. agente 
comercial colegiado, acepi-a la 
representación de casas serias 
é importantes, Sancho Dávila. 
23. Badolatí)sa. Sevilla.

Migncl y línri(|ue Hernán'lez. 
Menor. Agentes comerciales—  
Aparcado de Correos 216. Oli- 
cDnas : Emilio Castelar niím. 10. 
Dirección telegráfica: Romem. 
Operaciones por cuanta proPia. 
Santa Cniz de Tenerife, Ca­
narias.

Miguel Olid Bocanegra. agente co- 
meroial matriculado. admite 
representaciones casas serias é 
importantes, trabajos seguros 
y generales. Olvera. Cádiz.

Miguel Simó Mateos. Agente co­
mercial colegiado, Bepresenta- 
ciones generales para Andalu­
cía. Calle Ortiz de Znñiga, mí- 
mero 10. Sevilla.

Miguel del Toro Ruiz. agente co­
mercial colegiado. A|jartado 
148. Málaga.

Miguel V irLO . Agente comercial. 
Acepta buenas re|)resentacio- 
nes en general. Montero Calvo.
27. Valladolid.

Nicolás Fernán'lez TriUiconetti.— ' 
AgeuLC comercial. Beprosenta- 
ciones en general, seguros.— 
Morón, Sevilla.

Ol>duliü Pri.('to. conii.sionista co­
legiado, i’sPecia-lizado en ramo 
do coloniales y cereales. Apar­
tado 28. Aíítorga. León.

Ocaila, agente comercial colegia­
do, acepto sólo la rt^Dresentu- 
ción d-e casas importante.s. Ca­
bra, Córdoba.

Para. Asturias-Gijón. acei)to re- 
presentacfioues d e cereales.

aceites, etc. Representante ma­
triculado. Maiuiel Suárez.— 17 
lie Agosto, .11 bis. Gijón, 

Ov.üdo.

Pablo Murillo. agüite conurcial 
colegiatlo. inmejorables referen 
oías, aceptaría representacio­
nes de casas importantes. F ili­
pinas, 13. Peñarroya-Pueblo 
^Nuevo, Cordoba.

Pedro Soto Ramos. Comisiones, 
re|)reseni.a(iünes. compra-venta 
<.lu toiios los artículos, ivloron, 
tíevilia.

Kafael Pereüó Nogales. Ageiiite 
comercial colegiauo.—San Sc- 
basLUin, 2ü.—( > uaQalcanal, fee- 
A’illa.

Jlalael González iíico. Mariiués 
tle Parailas, 45. Sevilla.

liajnón Márquez Barrera. Agen­
te comercial ct'l<giacio. Cali' 
Calvo S<Jtf]o, 21- l.'eléi'üuo Jó, 
I-aradas, bcTilJa.

Kamón Vaquero. Agent-e comer­
cial matriculado. Hoteles 
Guadalquivir, Callo H , míme­
ro 185. Sevilla. •

H- i] S. A, Juan del Tejo Flo­
res, Agente coleg;atio. Admite 
reprosenuiciones t>ara Cádiz y 
su provincia, Rosario, 21, Cá- 
tliz,

Uícarau lie la l' uente J’edroso.— 
Agente conurc-al coiegiaUo.— 
General Quei|.)o Qe Llano, 55 y 
o7, 3.°. 'xelegramas ; i' uenté. 
castelar. Telefono 1500. Cádiz. 
Jiepresentaciones <n generai. 
Ac>..'ptaria representaciones de 
casas importantes, con prefe­
rencia del ramo de la alimcii- 
tación.

Ricardo Pizarro y Aubray. Lu- 
cliana, número 14, enlr«sutio. 
Sevilla.

Hogelio Pérf-z Peral.—Agenui co- 
niei'cial coiugiauo. Seguros, ra­
dío, maquinaria agrícola y ce­
reales.— J.eleiono 47. Montelia- 
110, otrvilia.

Salvador Porras Jaimes. Agente 
comercial colegiado, ün  etnin- 
sióii y cuenta propia. O. Kô 'U- 
lê s, 6. Iznájar, t ’órdoba-

Tomás Camat'iu) Seri'ano. Agente 
comercial colegiado. Compra­
venta.—Alameda Matheson, 21. 
Huelva.

Vicente Martinez Galiana. Comi­
siones y rejjresc-utacioiias.—  
Agente matriculado. Apartado 
129. Larache, Marruecos.

Víctor Palomeíjue Padillo. Agen­
te de informes y c. de crédito. 
Alta. y. Baena, CórQoba.

A G E N T E S  F R U T E R O S
Miguel llo'iriiguez Cervantes.—

Ageiite frutero__Avenida de
Cuba. 3.—Santa Cruz de Tene­
rife, Canarias.

A G E N T E S  ü E  A D U A N A S
y cimsignatarioR de buques 

Alvaro Bodríguez López, arma­
dor y consignatario de buques. 
Avenida de Cuba, 12- Teléfo­
nos 80, 278 V 851. Santa Cruz 
do Tenerife, Canarias.

Francisco Beltrán. — Agente de 
Aduanas y Transportes. .Inln, 
Guipúzcoa.

Hijo de Alfredo Bodríguez. Ala­
meda Alfonso XTTT. 38. J\fá- 
laga.

Hijo de Fernando Suárez. con­
signatario de buques, agencia 
<íe Aduanas, importación y ex­
portación de castañas y demás 
frutos del país. Apartado 3, te­
léfono 1614. Huelva.

Juan Revilla.-Agente*, do Adua­
nas. Calle Tomás de Ybarra,
28. Telefono 26380. Sevilla.

Miguel González (íómez. Consig­
natario. agente <le Aduanas, 
maderas, et-iuentos, carbones, 
automóviles Chevrolet v repues 
tos. Teléfonos; 84, 206. Algeci­
ras, Cádiz.

S. Wooil.— Agent.-_de Aduanas y 
Tránsitos— Consignaciones, se- 
gur<}s.—Calle Domingo J, Na­
varro, número 19. —  Telegra­
mas: «A\001)b.— L̂as Palmas, 
Canarias.

a g u a r d i e n t e s
Fabr icantes  de

Agustín Arroba Olmedo.— Fábri­
ca de aguanlientiw. Montijo. 
Badajoz.

Albí'rto Naranjo. Sucesor de 
A. Porras.—Anís «Niño de la 
.Huerta». Lora de] Rio, iSevilJu.

Andrés Hidalgo dp ]a Vega. Fá­
brica de anisados y destilería. 
«La Auiora». Anisadlos «Hidal­
go». l'osadas, Córdoba.

AniS' «Altamiranob (marni i-egJ». 
frada), seco y dulce. T«-]éfono 
70. Ramón y Cajal, ;{3. Rute, 
Córdoba.

Angel Lorenzo Sosa.— «Anís del 
Clavel».—^̂ C'azalla, Sevilla.

Anís Bombita.—ilute , Córdoba__
Se desean agentes.

“A*-? tisi Racimo». Victoriano y 
íide l üonziíley,. Clavel, nùme­
ro 27, teléíojio 1497. Jerez ile 
la Frontera, C-'ácijz.

Ams «La Randera Española».—  
TüCKloro Sánchez Morales. —  
Jíute. Córdoba.

Anís «Los Hermanos», semidulce. 
Fabricante : José Fomández 
I 3'adas. Carni-)na. Sevilla.

«Anís Machaquito». —  Hijos de 
Rafa-el Reyes. Teléfono ÍÍÓ. Ru­
te, Cói'doba.

Ams Molero. Seco y dulce.__
Coñac Sfolero. Rute.' Córdoba.

Anís PierroL y Ojén Jí.spañol.—  
José Prieto Vargas. Constanti­
na. Sevilla.

«Anís Pretel». _  Adolfo Villén 
Lnque. Fábrica do anisados.— 
Teléfono 26. Rute, Córdoba.

Anís «Xaudaró».— H. de M . Lo­
renzo. Cazalla, Sevilla.

Anís Zurito. Duloe' y seco. Fran­
cisco Sánch<‘z Marín.—Rute, 
Córdoba.

Antonjo Campos López. Fábrica 
de  anisados. gaseo;-ias y jabo­
nes. almacén de vinos v vina- 
gri\s. Teléfono 108. Loja, Gra­
nada.

Casa Peñas.— Fábrica de anisa­
dos linos. Especialidad. Tripl^, 
21. Jerez de los Caballeros, Ba­
dajoz.

Diego González Sáiz. Fábrica de 
ansia<U)s y licoivs, iispecialida- 
des «Ponche Foro», dCoñac 
Casvillo», «Anís Caballo de Co­
yas». Rivero, número 31. Puer­
to de Santa María, Cádiz.
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«El Pulito». Fábrica de anisados. 

Casa, fundada eii 1825. Pablo 
Bueno Porros. Jáuregui. 19. 
Teléfono 25.870. Sevilla.

Francisco líojo OalcUrón. Fábrica 
de aguai-jUentes y auisaQos.— 
Constantina, Se\-illa.

H ijo  de Viuda <Jc- Francisco Fer- 
ná'ndez. — I''ábrira d<* aguar­
dientes. Aloolea, Córdoba.

Lupena Ilcrinanos. —  «Anís San 
Fernando».— Cazalla de la Sie­
rra, Sevilla.

Luisa Alejandre, viuda de Vaque­
ro.—^Fábrica do agiuirdien,tes y 
anisados. Calzada de Jesús, l 8 . 
Constantina. Sevilla.

Manuel Rojo.—Anís Muirá. Cons- 
cantina. Sevilla

María Berroeta.—Fábrica do lico­
res. agua_rdienfc(?« y jarabes fi­
nos. «Aní'i Alegría». Teléfono 
145. Villafranca de Oria. Gui­
púzcoa.

Mariano del Barrio. Anisados y 
licores finos, coñac-, vinos gene­
rosos. «Anís d('l Cid». Santan­
der, número •%. Burgos.

R a fa 'i del Bo<iil. Anisados v vi­
nos finos. Teléfono 58, La Bam- 
Wa, Córdoba.

Sebastián Saucedo Virués. Fá­
brica fie aguardientes. Magis­
tral Cabrera, 26. Chiclana. Cá­
diz,

Salvador Giui<'ne5í 'Torres. Fábri­
ca de aguardientes y licores.— 
Calle Alhucemas número 22.— 
Villa Sanjurjo, Jfarrueco'».

Viuda de Francisco Poyato. Es- 
T)<?pialidad en «Anís Povato».—■ 
Teléfono número 4. Doña Me '̂- 
cía, Córdol>a.

A L C O H O L E S ,  Almacenistas de
José María d(‘ Olmedo y Carran­

za.—Almacenista de alcoholes, 
vinos y aguurdienfces. AlbarP- 
da, 29, Sevilla.

Luis, «le la Calle.—Alniaceniíita du 
alcoholes, vinos y aceites. Je ­
rez de ia Frontera, Cádiz.

A L I M E N T O S  P A R A  N IÑ O S
«Papilla Jov ií, on su.s tros varie- 

da<ies -N'. L. A.

A L M I D O N E S ,  Fabricantes de
«Casa Alvarozu. Martínez y Mar­

tínez. íiuestes, 1-- Teléfono
31400. Sevilla.

Laureano Ruiz Jatnu'z. Fábrica 
de almiaón. Ju< go du Bula. 1 
Loja. Granada.

Salvailor Martín Martín. Fábrica 
de almidón, ‘leléfono 60. Kcija, 
Sevilla.

A L P A R G A T A S
AlbiTto Morales Ki.mero. Alma- 

ci‘‘iiista. Avenida Pablo Igle 
hias, 4. Sevill.T.

Almacén <,e alpargatas, zapati­
llas y ealzadu-s al por mayor de 
José Aiuonio K ‘>jas Ballost:i. 
Unico depositario en Andalu­
cía de la uiüiiiada alpargata 
«Dianii».— Aim.ifCní's y oñci 
ñas : Gravina, número 60. Te­
léfono 25190. Sevilla.

Fábrica do niparnat.is y  pisor; de 
goma marca «Alhambra». — 
A un lio Fají'irdo Vilohes, Parri­
lla, 22. Granada.

A N U N C I O S  L U M I N O S O S
Lumii'osos «Gevi». Porvoiiir. 22. 

Sev illa .

A R A D O S ,  Constructores de
Pea.ro Sánchez Salazar__Arados

con vertedera postiza y soleiu 
protectora (Patentado). Utre­
ra, Sevilla.

A R T I C U L O S  A L I M E N T I C I O S
Almacenes «Martín Gómez», ar­

tículos alimenticios. Telefono 
1856. Tomás Horedia, 21. Má­
laga.

A R T I C U L O S  D E  M I M B R E
Matías Luz Vidal. Fábrica de 

artículos cte mimbre. Calle Vic 
toria, 18. Monóvar, Alicante.

A R T I C U L O S  D E  P I E L  
Fabricantes de

A. B. C. (Marca registrada) — 
Marroquinería de lujo. TeJéío- 
no 47. Ubrique, Cádiz.

Andrés Vilches García. Manu­
factura. lie artículos de iñel 
fina. Ubrique, Cádiz.

Antonio Benítez Vegazo. —  Ma­
rroquinería fina. Teléfono 59. — 
Ubrique, Cádjz.

Cabello Hermanos.—Manufactu­
ras de artículos de piel fina.— 
José A. Primo de Rivera. 25—  
Ubrique, Cádiz.

Difígo Carrasco Chacón, Sucesor 
de L. Chacón. — Artículos d© 
piel, bolsos do .st'i'iora. Ubrique, 
Cádiz.

García. Cbaeón Compañía. —  
Marro'ininoría fina, manufac­
turas de arpíenlos de piel. Te- 
It’íono 78, Ubrique. Cádiz.

Giménez y García.—Fábrica do 
firtículos de jiiel. Ubncnie. Cá­
diz.

•Tunn Suárez Dorado.—Artículos 
finos de piel. íronedero«, carte­
ras y petneas especiales para 
Propaganda. XHiriquo. Cádiz.

o Krause».—Marroquinería fina.— 
Teléfono 86. lubrique. Cádiz.

Manufacturas cAlfa». marro i-e- 
gistrada. Artículos de piel fi­
nos. bolsos de señora, Ubrique. 
Cádiz,

Manufnr+urns Visconti. Artíeulos 
de piel finos. Ubrioue, Cádiz,

Serafín Cnrrasco Sánchez, Marro- 
ctuinería finn, Snu Sebastián, 7 
y 9. Ubrique. Cádiz.

Sucesor de .Tuan T,unue.—^Mnrro- 
qui”ería finn. T'brique, Cádiz.

A R T I C U L O S  D E  V I D R I O  
Fábricas de

Compañía General de Vidrierías 
Españolas, S. A. Fábrica de 
botellas. Apartado 4. Teléfonos: 
1977-1978. Jerez de la Fron­
tera.

A S E N T A D O R  D E  F R U T O S
Antonio Cira Benítez. Asentador 

en frutas, legumbres y pláta­
nos. Mercado de la Encarna­
ción. Teléfono 2yi78. Sc\’illa.

Epil'anio Lázaro, comisionis-a en 
frutas y hortalizas. Mercado 
de la Encarnación, Teléftmo 
2Ó6ÜÜ. Telélono Particular

27611. Horas do c'onferencias:
Oo 15 á IS- Sevilla.

J . Martínez César. Comisionista 
eiii frucas, hortalizas y patatas 
por cuenta iiropia y en comi­
sión y represi ntación en gene­
ral. Mercado de la Encarnación, 
Travesía Sur, /i6 y 47, Sevilla.

Manuel Aguilar Carrasquilla, 
Asentador do frutas verdes y

secas. Plaza de la líncaruaoión, 
cuartelada núm. 8- Teléfono 
24647. Sevilla.

A U T O M O V I L E S
Accesorios p a r a  automóviles. 

Agencia cíe la General Mo'.ora 
Pc'i-insuhir, S. A. J'‘ ii CárJiz, 
Rosario núm. 43. Teléfono 2447 ; 
en Jerez, de la Frontera, José 
Antonio Primo de Rivera, 21. 
Teléfono 2229.

Angel Gai’oía Pérez. Autoinóvi- 
It's y accesorios. T léiono 1. Lii 
Palma del Condad». Huelva.

Empresa Casal. Servicio de autos 
diarios eiiti-e Sevilla, Alcahí d® 
Guadaira y Carmona y líneas 
de la Sierra de PTuelva. Aln:i- 
rante Lobo, 15. Sevilla.

J . Mauri. Automóviles Peugeot. 
J . Antonio Primo de Rivera. 
Sevilla.

«La Tndustriol Franco Inglesa», 
S. A. (Garnge Inglés) Calle 
Arenal. 2 al 16 CMalagueta). 
Málaga.

Manuel Gnrnelo. Fstación ser­
vicio. Cajeras Vìllavieia Telé­
fono 69. Ponferrada. Lgón.

Pascual Cervera Jácome. Agencia 
ofic’nl Ford, repuestos. Teléfo­
no 99. .Mrrwf'irp« Cádiz.

A Z A F R A N E S
Azafranes y ooinUmentos amari­

llos marca «Huensabor». ilar- 
tín .Haro Galindo. agente ct)- 
mercial. Reyes Católicos, 15, 
2.°. Granada.

Federico Díaz Sánchez, azafr.aiies 
y especias amarillas marca «I^a 
<«Mez(|UÍva di' Córdoba». Place­
ta  del Lavadero. .3. Teléfono 
1830. Granada.

eLa Puri-za Garantizada» (MarCa 
D'itenL,icla). A'/;iifranes y espa­
cias purísimas. Joaquín R i­
veiro. pino, 32. Teléfono 2419. 
Vigo. Pontevedra.

Productos Bue'idía. marca •'El 
Gallo» t condimentos v esP '̂cins. 
Doña Blanca. Jerez de la Fron- 
ter^.

A Z U C A R ,  Fábr icas  de
Enrique Moniero López, Fábrica 

de azúcar, miel de caña y al­
cohol. Motril. Granada.

Sociedad Azucarera Larios. Fá­
bricas de azúcar de caña ,iU 
Torro d(’1 3íar. Torros y Ner- 
ja. Destilería de albohol de mf'- 
laaa>i en Torro del iVfar. Telé­
fono Oficinas. Martín'’!-,, 
número 5. Telegramas: Larios. 
M;ílnf^í’ .

A Z U C A R E S ,  Empaquetados
Córdoba v C.^. en C. Reyes 

Católicos, Córdoba.

Fábrica de azúcares estuchados 
para cafés. Enriqueta Lozano 
número 5. Teléfono niímero 
1211, Grainada.

A Z U L E J O S ,  Fábricas  de
Hüo do José Mf'nsaque y Vera. 

Fábrica de azuleios y materia­
les de construcción. Apartado 
Í74. Teléfono 2.3409. Riúseñor. 
número l l .  Triana.

B A N C O S
Banco Alen-iív- '̂ ’rrisatlántico. Cá­

novas del Castillo. 8. Sevilla.

Biiuco Central: caías dp ahorro. 
Teléfono- ‘̂ 534 Dirección, 1515 
Ofic'nas. Máliigfi,

Banco Central. Córdoba. Lucena 
y Sevilla. Oiv.'rn<'iones banca­
rias on general.

Banca Diez y Vergara. S, A. Ope­
raciones de Banca en general y 
depósitos Ce cereales. Aparta­
do 18. Teléfono 1030. Jerez de 
la Frontera. Cádjz.

Banco de España. Sevilla.

Banco do España. Cabra, Cór­
doba.

Banco de Esi>aña. Sucursal de 
Auteqiiera. Tcléiono 88.

Banco .Español de Crédito, Su­
cursal . do Antequera. Teléfo­
no 85.

Banco E.spañol de Crédito. Sevi­
lla, Córdoba y Puente Genil. 
Operaciones bancarias.

Banco Hispano Americano. Su­
cursal de Antequera. Teléfonos: 
167-114. Realiza toda clase de 
operaciones bancarias. Caja de 
Ahorros.

Banco Híspano Americano. Sevi- 
lia, Málaga, Cádjz, Granada, 
Huelva, Montilla. Toda cía.«« 
de operaciones de Banca..

Banco Hispano Americano, En 
Córdoba, calle Sevilla núme­
ros 4 y 6. Teléfono 1880,

Jianco Hispano Americano, Gra­
nada.

Banco His])ano Americano. Ope- 
rac.ones bancarias en general. 
Plasencia, Cáceres.

Banco 1 i-ternacional de Indus­
tria V Comercio, (jran Vía, 8- 
Teléf<mo 2721. Granada.

Banco d<'l Oeste do EsPaña, Sa­
lamanca.

Francisco López y López. S. en
C. Banqueros y Expon-a^ores.
Teléfono 40S4. Telegrama^. 

López. IMálaga.

B A Z A R E S
Alinaí-eueS de Abascaj, Guerre­

ro, Pérez y_ Ortiz. Artículos de 
bisutería. -Juguetería y de ba­
zar. Fi-ancoS. 34. Sevilla.

Bazar Badillo. Perfumería y ob­
jetos de regalo. Paquetería, lo­
za y cristal. Teléfono 106. RoU' 
Ca. Málaga,

«Bazar Ecijano», Depósito acu­
muladores Tudiir, Radios Tele- 
funken y Prím)<r. Mo'üreb v 
electricidad, óptica en general. 
Lui.s González. Calle M'as 7 
Prat. 13, Fx îja. Sevilla.

Casa Losada. Bazar y ferretería, 
pinza Miguel Primo de Rivera. 
1; Vasco J)íaz Tunco. 2. Frege­
nal de la Sierra. Badajoz.

Venancio Mirón. Muebles, vaji­
llas, arvículos P a r a  regales, 
perfumería, canias metal, erî ' 
talería, jjorcelana, artículos d® 
viaje. San Juan, 22. Teléfo“® 
426, Cáceres.

B I C I C L E T A S  Y  MOTOS
Ekluardo Moral Acuña, bicicletas 

y motocicletas inglesas .Hn»' 
ber y A J  S, exjiosición de lâ  
marcas B H , Moral, ThomaiiD 
y  Agustín, venta acoes'>rios, 
taller do reparaciones. Peregri' 
na. 32, Pontevedra.

BOTES^i a , F á b r i c a s  d e
JiiHo Sancho Miguel. Fáhrii''' 

pellejos para viJios y acei^® ? 
botas ¡jara vinos. alquila.’’ 
en toda ICspaña coramb'i’os 
vino. San Pablo, 16. Burgos-
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iJüteHa Beriuinliiio López. Apur. 

tado H- J'eléfoinu 1772. —  fte 
alquilan eu toda España co­
rambres para vino. Burgos.

Graai Fábrica ííoterni ti© límiliu 
Mayordomo lzqui<íitiu. ííe ¿Uqiii- 
jaii cürainUi'es para \̂-no en to­
da KisPaña. Geniera] Mola., Jiú- 
mero 7. Burgos.

Gran Fábrica Botería tJe la  Viu­
da Je Tiiiioteo González. Se al­
eudan cx)rambres para vino en 
tolla España. L a  Parra, 4 y (j. 
jiiirgo.-'.

íti-aii Fábrica Botei-ía, de la Viu­
da de Viütor (iaiiu. C.'alle G<íne- 
ral Mola. 4. Se alquilan <'oram- 
brejí para viiios en toda Espa­
ña. Burgos.

BOTONES, F á b rica s  de
Maiuiel Carasui^án. Manufacturas 

(le botones y Piezas moldeadas 
en regina sintética. Doncellas, 
niimero 7. Sevilla.

B U J IA S  E S T E A R I C A S  
Fábricas de

€asaiU)va y Lagi*. Fábrica <le 
Inijias est! aricas. Teléfono 1570. 
ArboU. 13. Cádiz.

C A F E S  T O R R E F A C T O S  
Exportadores

Oafé Malta- «Colón». E] nie^br 
sustituto que existe del café, — 
Fabricante: Tt'c-'loro Asenc'-o 
Cuesta, Apartado do Correos
1 1 . TeléV'sno ;U- X __ModiJ'a de}
Cani|)(), Vallii'loli.l,

Cafés toscaüos <¡Mis Nit'to-ó», los 
más imrns a- sHeetos que se 
oirf'oen cn el mercado español. 
■Mían Herrt'ra Cabanillas. l ’ ĉ- 
iiarroya-Puebl,muero. Córdolia.

■'IlorCl» suci' iáiioo «Ul <-afé. Tc- 
If/ono 2l;}s. Apartado 1;̂ S. Cá­
diz.

J o a q II í n Mimbrero C'audalija. 
l'Ktadero <1e cnío, Cañada, ' i .  

elefoiio IH , Viüafranca di' 
Barros. Badajoz.

PHvo I ó,,e;5 l)<mc«‘]. «Sanfília-», 
° nii jor cAÍé. to-^tado. Mona-

86. Badajoz.

Toniú
v '^n ^ruceira Prioto,—Cales;

Comestibles: Snair-
V  — Teléfonos :

gJj.H ; 280 |{. San Fernniido.

Campiñas. 8 . Paulo: 

rr».r . '-í’f' Fernánilez,
■" I “!- Pontevedra.

C A F E T E R A S  E X P R E S
Onipr l ’rbo.— «Talleres
tenPc ' '̂"'•’ ''tmcfión de cafe- 
■li) sist.eina pateuta-
"’•-Rontería. Guipúzcoa.

c a j a s  d e  C A R T O N
Fábricas de

íiKUnio V C01\fPA5;TA 
^ajas! y cartoiiajef5 

Avrebolí.ra, núm. 47 
■̂ elehmo !íl6tí0 

•J'iíui a; ,1 Sevilla

Cádií’ Chirlaiia,

* ' " ’ ce>’ 'Stas de
fa d o r ,l? 'S f  l5]un<l¡no. -  Cal- 
I”!'- 5 41 clasi's. Caste-

Algeciras. Cádi^c.

VALERA

Teli’fm,,, a S n  ■̂'̂ ■'tro. 56

La R.egia de Calzados.— Garacli. 
Los mejores y más baragos.— 
Gran Vía, 17. Granada.

Miguel Jaime Moreno. __ Las
B B B. Calzado:; de todas cla­
ses. Jorez dt' la Frontera.

C a l z a d o s , Fabricantes  de
Alejandro Calero líarnu-jo. Fabri­

ca de calzados. .José -Antonio 
Primo de Rjvera, 79, Valverde 
del Camino. Ihieíva.

Antonio Beltrán.—Fabncante de 
<:alza(!o mai<‘a «Abel».—Telé­
fono 44.—Telegramas Abel__
Inca. Baleares.

.r-, -  —

'■? 2 d í”''‘p-7Í''';-nicisro Carrp 
“e todas

V. , í'-^ninol. 38.
'2a.

Antonio Mas HosüJló,—Manufac­
tura de calzado.—-Mañolas nú­
mero -39.— Alaró. Mallorca.

Bartolomé Hidalgo Parreño. Fá­
brica de calzaQo mamuil.—Telé­
fono 58.— N'ah'erde del Cami­
no. 11 uelva.

Franfisco Pinilla Siarqueta__ ^Fá
brica t!e calzatlos. Especiali'dad 
en ~<iuula|iujs..—'Calle ftlayor, 7. 
Brta <le Aragón, Zaragoza.

H ijo  de Matías Poirona.—F’ábri- 
ca de c-alzadüs. —  Benavente, 
número 2. Zaragoza.

José Ortiz Cabri ra.— Calzados. 
•QueLpo de Llano, .‘iü. Consfcan- 
tina, Sevilla.

llóniulo Bcntdi.— Fii'irica de cal 
, zadoN marca <-Los J^ebíís».—Eb- 

I>ecialidad en f alzados para ni­
ños— ^Mores, Zaragoza, 

C AMl SAS i  Fábricas de

Dámaso Santa iMaria. Manufac­
turas (lOrb-a. fábrica de cami­
sas. pijamas y :'ii?iiilare.s. Fábri­
ca: lUontero íííos, 15. Teleiono 
1Ü2Ü. iSaiitiago. C-oruna.

SouO _y F'eriiáiiúez-—Fibrica de 
cami-‘'as. Pnncipe, ¿y. lelelono 
IbÜU. Vigo, i'oiiteveüra.

üAiVi iSERI IAS

Almacenes Monasterio. Camiae- 
lia  y gc.a'Tos de pinito. San- 
taudev, 3. Hurgos,

Casa Idigura.- .̂—Artu-iUos do via­
je, camisería ima. guantes. —  
iSii-rpi'S, ,'37. ielfc'iono 2^58y. 
Sevilla.

CAPACHAS

José L iñáji Garrido. F'ábrica üc 
capachos } lo-ui lo conciTmen- 
te á  espartería. Especialidad 
«u caPaciios lie esparto di- ve­
rano de Hcllm. Ideales de li­
bra de coco, abacá y esparuis. 
Teléfono ;̂ (j. Lora <ie] Rio. Se­
villa.

Juan J . Hidalgo Galiauo.—Fá­
brica de capachos «Héri'ulo-s», 
marca rrgi.strada. .Jódar. .)aén. 
Lucena, Córdoba.

Viuda é llijoK dn Justo Zambra- 
ua. Calle Qu?ipo de Lla-no, 15. 
Teléfono 14. Alameda, Málaga. 

CARAMf^l-OS Y BOMBONES  
Fabricantes de

Caramelos oCañón». Marca y 
’’omhre ooniorc'al registrado. 
Viuda de José ( ’añón Murillo. 
Cánovas del Castillo. 21 y 23. 
Villafryanca de io:; Barros. Ba­
dajoz,

^áramelos y grajeas «Albarracín», 
marca registrada. Andrés Alba- 
rracíu JjÓjk-z. Navas, 20. Gra­
nada.

Casa Alias ^foniauo.—Francisco 
Carmona .Timénez. Fábrica d<? 
caramelos y nuuitecados. Telé­
fono 117-R. Fregenal de la Sie­
rra, Badajoz.

José Estrada Santos— Fábrica de 
caramelos y bombones. Teléfo­
no 199. Puinite Genil, Córdoba.

José Pérez Sánchez;__Fábrica de
caramelos y galletas «Mari- 
Trini-Trini» ; teléfono 2^56.— 
Granada.

José Pérez Velasco, hijo de .Lino 
Pérez. F‘'á-brica de caramelos. 
Villalranca <ie. Jos Barros. Ba­
dajoz.

Luis Parra Caeiro.—F'ábrica de 
caramelos y mantecados «Nues­
tra Señora de los Remedios». 
Cruz, 12. Teléfono 26. Fregenal 
de la Sierra, Badajoz.

Miguel Ríos Sánchez. «Santa Ca­
talina». Fábrica de caramelos. 
Elaboración de caramelos finos, 
Caracuel, 2. Jerez de la Fronte­
ra, Cádiz.

«San Ignacio de Loyolan. Fábrica 
de caramelos. Viuda de Lino 
Pérez Blanco. Hernán Cortés', 
11. Villafranca de los Barros, 
Badajoz,

Toribio F'ernández Olmo. __ «El
Triunfo». Gran fábrica de cara- 
melo.s, pa.‘<tillas de café y leche 
y puros de crismal. Casa'fnnda- 
da en 1901. Premiada con me­
dalla de oro ern la Exposición 
Ibero-Americaiia d i- Senlla. 
19.30. Almendralejo. Badajoz.

C A R B O N E S
Antoiiio González Romero. Alina- 

conista de carbones vegetales. 
Estación de Jabngo. Huelva.

Cia. General de Carb(nie,s. S. a . 
Carbones Minerales Nacionales 
.v Ex.,ranjeros. Plaza Contrata­
ción, 5. Teléfono 254.‘30. Sevilla.

Felipe Caxraci'do Amor. Almace­
nista de carbones en general. 
Calle Reyes Cutólicí)s ‘JO. Cor- 
doba,

Juan Quintero Báez, c.irbonc.s 
minerales nacional v extranje­
ros. Apartado 71, Teléfonos- 
Almacén, 123: Particular, irí.'O. 
Hiudva.

Manuel Sá:-chez JMofilla__Carbo­
nes y maderas —("allc Fernan­
do Díaz Carballo. número .'í4. 
Lora del Rio, Sevilla.

C A R B U R O  D E  C A L C I O
Unión Carlmros. S. A.—Calle V i­

da, 4, duP'lica<lo.--^v;lIa.

C A R P I N T E R I A S ,  Ta l leres  de
José Anguh) López.—Carijinteria 

de cons-írucción, especialidad en 
obras. Teléfono 48. palma d» | 
Río, Córdoba.

Viuda de Alfonso Hidalgo. Taller 
ller de carpintería y herrería. 
T<-'léfono 47. F'ernán Ñúñ®z. Cór- 
«loba.

C E M E N T O S ,  Fábr icas  de
I. Romero de la Cruz, cemento 

Portlaini y cal hiuránlica «Cen­
tauro». Carrera Ge Gcn¡l. mí. 
mero 6-3. Granada.

C A S A S  D E  C A M B I O

Almacenes kEI Barato».—Casa de 
cambio, compraventa <!e mone­
das y billetes c'xiranjero:í. Bar­
tolomé Gutiérrez González. — 
Plaza d.‘ la Soledad, 16 y 17. 
Telétono 436. Badajoz.

C A S T R A D O R E S  D E  
G A N A D O S

Pedro Rodríguez Rodríguez. Cas­
trador d(‘ gaiiado.s.—Calle Reni, 
número 51. San Jnaii del Puer­
to. Huelva.

C E R A M I C A ,  Fábricas  de
«La Moderna».— Fábric-a de, cerá­

mica. Sucesor de- A. M arJn  ; 
Cesáre-o Martín.—Carretej-a de 
Villacaitín. — l'eléfono 245. Se­
govia.

C E R E A L E S ,  Exportadores de
Antonio Rubio Muñoz__Almaci“̂

nista de aceitunas y cereales. 
Teléfono 93. Dos Hermanas, 
Sevilla'.

Antonio Torres Palma. Exporta­
dor de cereales y aceites. Telé­
fono 25. Paradas. Sevilla.

Cayetano Barroso. ~  Cereales y 
aceites. Fregenal de la Sieirá, 
Badajoz.

Felipe García Rodríguez.—Alma­
cén de garbanzos, aceitunas y 
cereales. Compra-venta de 1 ru­
tes «leí país. Teléfono 235. Ca­
mas, Sevilla.

Genaro Rodríguez Leño.— -Alma- 
ceni.sta de cereales, almendras 
y frutos del país. Ramón y Ca- 
jal, 43, Garrovillas. Cáceres.

Hermenegildo Fernández Sán. 
chez.—Cereale«. i)anadería mo­
derna y molino de piensos. 
Quintana de la Serena, Badajoz.

Jerónimo Vargas Cnrrascal. Com­
pra-venta de cereales. Fernan­
dez Dávila. 11. Higuera la R ia l, 
Badajoz,

Joaquín Olivera Larrey. Usagre, 
Badajoz.

José María Olmo.—Exportadores 
de cereales y garbanzos. Direc­
ción telofónica y telegráfica: 
Olmorramos. Calle Cortina del 
Mu. lie, número 75. Málaga.

José Pastor Portillo.—Exporta­
ción (le cereaJts y la fricante de 
aceite de oLva. —  C’allo Padre 
Barea, 0 1 . Paradas. Sevilla.

José Vila Sobrino, exportador de 
cerealt-s. hue\os. aves y alu­
bias. Teléfono 1.732. Dirección 
telegráfica: Joviso. Barreiras, 
número 15. Santiago, Coruña.

Juan Agustín Martin Sánchez. 
Arraliai Cel Puente, 17. Teléfo­
no 1110. Salamanca.

Juan A.ntonio Pierna. Exportador 
de c. reales y legumbres. Teléfo­
no 9. Peñaranda d(í Bracamen­
te, ¡Salamanca.

-Manuel Di.ii, Gárate. Almacén de 
ci reales. Teléfono ¿6. Zafra, 
Badajoz.

Nolasco Santos Murillo. Cereales 
al i)or mayor. Ramón y Cajal, 
mímero 2. Teléfoiio 12. Dirtx:- 
ción tel. grállea : í^onsantos.
l  lerena, Badajoz.

Román Sacristán Montes.__ Ex­
portador de cereales. San Cle­
mente, número 2- Segovia. Al­
macenes i-n Hontanares.

Viuda de José Dcdgado. Semillas 
al por mayor. Teléfono 2994- 
Granada.

C E R V E Z A S ,  Fabr icantes  de
CER\'EZA «VICTORIA,.

Málaga
<cL;i Alezquitíi, S. A.»— F'ábrica 

de cerviza y hielo. Córdoba.
«El Bebé». Confecciona. F. Hío- 

rah'S. Espinel. Al\. Ronda. Má­
laga.

Eduar<lo Ayala Alarcó. Cerveza 
de La (.‘ruz del Campo. Badajoz.

Cervezas l -i Cruz Bhinca y La 
Aiistriaca. fábrica |)ara f'l Sni
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de España ]ja Gaditana. Telé­
fono 1256. Cádiz.

«La Extreineñao. Fábrica de cer­
veza. Teléfono 9. lilerena, Ba­
dajoz.

Manuel BullesLeros tie Miguel, 
depositario ü<> la cerveza «Cruz 
del Campo». Badajoz.

C I R U G I A ,  I N S T R U M E N T A L
Y  O R T O P E D I A

Hijos do Domingo Queraltó. P i v 
Margall, 9. Sevilla.

C O C I N A S  E C O N O M I C A S
Esteban Orbep;ozo. Cocinas (cTipo 

Bilbao» y Portátiles de noclas 
cjases. Se fabrican corrientes,

• esmaltaiias'y_ con encimeras pu­
lidas. Fabricación de terinn- 
sifuues cíe cliapa negra y galva­
nizados, después de construi­
dos. Fundirionos. Galvanoplas- 
ua, etc. Telefono 343. AParta­
do 3. Zumárraga, Guipiízeoa.

C O C I N A S  P A R A  O R U J O

Manuel Soto Jíaeza. (.-D'inas auto­
máticas para orujo exi.rac'tado, 
patentadas. «Soto», marca re­
gistrada. Calle Dolores Quin- 
lanilla. 5. Carmona, Sevilla.

C O L E G I O S
((I. l i .  E. S.» Colegio de primera 

y srgunda enseñanza. Incorpo­
rado al Instituto Nacional. In- 
lernailo. í<'ac'ultad. San Vicen- 
le. 30. Sí'villa.

C O L O N I A L E S ,  Almacenistas

Almacenes Porra« Rubio, Socie­
dad LtiUi.. Coloiiiiiilis por ma­
yor. Doce de Octubre. T<;]éfo- 
no l-5ñ8. Sccíf-ón Detall. Péri’z 
Galdós. .■}. Sucursal; Tiltrama. 
rinos Jinos. calle Málaga. 13. 
Teléfono 154&. ('órdob-T..

Angel Jiiicio Campo. Coloniales 
))or mayor y menor. Plasencia 
Cácí’re«.

Antonio González Botas, almacén 
de coloniales, vinos y alcoholes. 
Avenida de Viüagarcí¡i, 2. Telé­
fono 1216. Santiago, Conm;t.

Carlos Ddgado üu CoS. Colonia­
les y cereales. Telétono 90. Dos 
Hermanas, Sevilla.

Carlos i’ o'lngurz Ortega. Alma­
cén ele coloniales a i por mayor 
en general. Capuchinas, núme­
ro 17. Graciada.

Casa Caldas, víveres ñnos. Alma­
cén ; FuL'ntCrrabja, 3 .y 5. De­
tall ; bautizados, 1. Teléfono 
102 1̂ . Sant.ago, Coruña.

Casa Cepeda, uitramarinos finos 
y fábrica üe chocolatas, ar­
tículos dí4 rciuo y vxtranjeru. 
L iaza utí \̂'t‘rvantea, y.
1017. Santiago, (Joruña.

Casa Lazo-ilariuuo iiorrero. Ofi- 
üinas: Calh' Zaragoza, núme­
ro 8. Sevilla.

Casa Nieto.—Almacén de colonia- 
ios. al por mayor. Carretera üe
S..villa (frente á la Estación 
del ftTi'ocarril). Teléfono 36. 
Almendralejo, Badajpz.

Cipriano González l.lodrígut’z. Ca. 
mas, Sevilla.

Diego Martín Rodríguez. Colonia- 
los y cereales al por mayor. Ca­
fés i/Osta<ios diariamente con 
maquinaria mo<lerna. Or^^óñez, 
niímero 2. Málaga.

Dionisio Kío Sánchez, coloniales 
v cereales al por mavor. Teléfo­
no 3506. Apartado 201. Andrés 
MollaCo, 21 (antes Ataraza­
nas). Málaga.

Domingo P. Pérez. —  Almacén de 
coloniales. Urzáiz,. 36. Vigu, 
Pontevfdra.

Edelmiro Rodríguez Tíodr'-guez. 
«La Pañolera» (anvigua de 
Amores). Almacén colonialos 
y cereales al por mayor y mê - 
uor. Jamones, embutidos y conr 
Bt'rvâ s de todas clases. Gran 
tostadero de café. Teléfono 233. 
Camas, Sevilla,

»El Monfortino». «lose R. Rodrí­
guez, grandes a-jmacei.es al por 
mayor de harinas y coloniales. 
Apañado 62. Teléfono 59. Pon- 
i-eive-*ra.

Felipe Mato y Mato, almacén de 
coloniales en general. Calle Fer­
nando Conde. La Estrada, Pon­
tevedra.

Fernandi), Márquez cánchez. Al­
macenista üc' cereales. Especia­
lidad en café v bacalao. Teléfo­
no 1020. Cádiz.

Francisco Lorenzo González, al- 
macé” de coloniales n general. 
Carbal. 27. Pontevedra.

Francisco Navarro,—Almacén de 
coloniales. Galletas «Marcno- 
11o». Teléfono 27913. Camas. 
Sevilla.

Hijos lie Antonio Luna Peña, 
S. L. Almacén de coloniale.s. 
cereales y aceites. Telegramas: 
Antonio Lima. Teléfono 154. 
Zafr.i, Ba' ajo?.

Hiio do Dif'fi:o Guerrero do las 
Peñas, almacén de «’oloninles 
y oerealcs, Teléfono 1921. Cis- 
nero«, Málaga-

Hijos de José Besarla, S. L. Al­
macén de coloniales. Teléfono 
295B. Telegramas: Begaüa. Co­
lón, 7 y 9, Vigo. Pontevedra.

Hijo de Juan Gonzalo. Almacén 
ds coloniales. Ventas al por 
mayor. Teléfono 2043. Burgos.

Hipólii-o González é H jos. Tnmi- 
tacln. Colon'alcs al por mayor. 
Avenida García Rarlión. 16. 
Apartado 71. Teléfono 2848. V i­
go, Pontevedra.

lí-idro Fernández Ilanian, alma­
cén dp colonialos en general. 
Calle Isidro Rue<la. 16, Pon- 
ferrada. León.

Joaquín Sáinz do la Maza, 
ycneta. 11. Sevilla.

Go-

Josó Siiárez Ramos, impori-ador 
do coloniales, especialidad en 
bacalao, garbanzos y c a f é ;  
cable y telegramas: Cordial. 
Teléfonos 2578 y 1685. Cla­
ve A B C. 5.*̂  E. D. Apartado
11. Colón, 5. Vigo, Pontevedra.

•José Uoinoso Hernando. Qiie^os 
almendras, lentejas y garban­
zos ; fábr ca de alcoholes y 
aguar'l entes. Toro. Zamora.

Juan Macías Lóíoz. Almacenis­
ta  de coloniales, corres])onsal 
bancario- G neral Sanjurjo. 4. 
Teléfono 10. Sanlúcar la Ma­
yor, Sevilla.

Juan Rebollo R.ebollo, coloniales. 
f;Greali R y harina'^ al iior ma­
yor. Telegramas : OUoher. apar­
cado 50. leléfono 1423. Huelva.

•Juan Valdivia Bellido. Fiambres, 
conservas y cafés de las mejo­
res marcas. Teléfono 185. Mo­
rón, Sevilla.

Luis Maeso Elorrio. Aceites de 
oliva, coloniales y conservas.

Telf. 1242. Apartado 19, tele­
gramas y telefonemas : Maeso. 
Salamanca.

Manuel Barba Díaz, almacén de 
coloniales, cereales y harinas. 
Ciudad Ce Lisboa, C, uelé-fono 
1319. Huelva.

Manuel Fernández Rivas. Alma­
cén de coloniales, cafés to.sta^ 
dos. Tomás Heredia, 10' Má­
laga.

Manuel Lópi'z Gómc'z. almacén 
de coloniales. Rábida, 23, telé- 
Uino 151(3. AparlaiU) 24. Huel\-a.

Manuel Saavedra. Línea de la 
Concepción y Algoc;ras, Cá 
diz.

Manuel Luna Zambrano. -■ilmacc- 
nes do coloniales, cereales, 
aceites, patatas y sal. Carrete­
ra del Cuart:i. Teléfono 60. Za­
fra, Badajoz.

Martínez y Carramiñana. Colo­
niales al Por mayor. Telegra­
mas: Carramiñana. Teléfono
73. Zafra, Badajoz.

Miguel Rivera Sánchez. Colonia­
les, cristal y  loza. Teléfono 172. 
Morón, Sevilla.

Morán Hermanos, Almacén de co­
loniales, especialidad en cerea­
les, eNjiortaciores cte patatas. 
Tíscritorio : Ur/-áiz, 28- Teléfo­
no 2136. Vigo, .Ponteveidra.

Nicolá.s Blázquez Alfaro. Colonia­
les, cereales .y alpargatas. Te­
niente Coronel Corrales, «. 
Uonda, Málaga.

Nietos de Pedro Maceas. Alma­
cén de coloniales en Mérida- 
Fábrica de aceites y jabones en 
Villafranca de los Barros. Te­
legramas: >iiei,üs Macías. 'le- 
Jtìiono 2b. Aljnaceiieá y escriw- 
rio; Pérez Hernández, 4, 6 y 
tí. Merida^ 15a-.ajoz.

Pérez y Compañía. Coloniale« por 
mayor. Cafés tostados. Te]éfy- 
jiü' i lo 6. 'L.auii'.

Rafael Otero Pazos, almacén de 
coloniales en general. Caii« 
Mazarelos, iiiim. (j. Santiago, 
Coruña,

R icarO o Costas, Tostadero de  ca­
fé , coloniales a l  por ina,)or ,>• 
d e ta ll, ca le» linos, n ie rü a s  m a ­
te , tliés. P r in c ip e , 6V, y  c o lo n ,
36. Teléfono 163U. V igo , ron-  
teveiUra.

Mc.riUi^z i-iuo, aimoLen 
de coloniales. «L a  A bundanc ia » . 
H a r in a s , saivauos, v inu», 
nos, su lfa to  y  azufres, auonos 
ue pescaaosy GyP»a, cubiertas 
li 'ir t íto n e . iC le io no  73. l ie n .lo  

C o rba l, 13. l-ontevedra-

T rueba  y FarO o, S . A . A lm ace ­

n is ta s  de coloniales. Avi-iuma 
E duarQ o  D a to , 17. Sev illa .

Vc¡i...acii) G arc ía . A lm a í'é u  de co­

lo n ia le s . E spec ia lid ad  eu  ace**- 
teí> Pciros de o liva . P la z a  de 

Ca]v’o Sote lo , 1. Teléfono 164Ó. 

Burgos.

C O L O N I A L E S  Y  C H A C I N A S
Antonio Sánchez Jiménez, Atar- 

fe, Granada.

M a r t ín  T orrico D ía z . EspeciaÚ- 
d a d  en chacina. F^ane iseo Pi- 
zaiTO, 11. A lm e i’d ra le jo , Bada- 

joz-

C O M E S T I  B L E S . — P A Q U E ­
T E R I A

Jose fina  L ópez  J’ riego, L a  casa

que más barato vende; colonia­
les y tejados. Peñaflor. Sevilla,

Manuel Díaz Montero. Comesti­
bles y  paquetería. General V t  
reía, 29. Ajamada, Málaga.

Nuestra Señora dcl Rocío. Comes- 
tibies y paquetería. Plaza de 
Abastos. La Palma del Conda­
do, Huelva.

C O N F E C C I O N E S
EL BEBÉ - Cunfv^cc'oies.-F. Mo­
rales,-Espinel, 43-Konda, Ma­
la^?.

«Manufacturas Várela», confet 
ciones «Mundial». La Estrada. 
Pontevedra.

C O N F I T E R I A S  Y  P A S T E ­
L E R I A S

Casa Serrano- Viuda de PVancis- 
fio Serrano García. Confiten». 
Ibáñí'-z Mar n. 3. Teléfono 32. 
Pas^lería : A__ntonio Maura, 
Teléfono X-73. Ultraniariiiox.
E. Aniaya Moro, 10. Teléfomi 
R-73. Montijo, Bailajoz.

«Confitería Re.yos. Pasteler-a, i's- 
>'^ial ” itios^achonas,--
Ütrera, Sevilla.

Francisco Conde Blanco. Confite­
r ía  V pastelería. Especialida*̂ - 
tYemas Rondeñasji, manteca­
dos y polvorones. Teléfono 27 X- 
Ronda, Málaga.

Francisco García Durán. «¿anta 
Ana», confitería, especialidad 
eu mostachones. Plaza -losé 
Antonio Primo de Rivera, 3. 
Jwera, Sevilla.

«La perla». Pastelería, confiti’- 
ría y ultramarinos. Telél'nü« 
1250, Baüajoz.

C O N S E R V A S  V E G E T A L E S
A. de Luna. Fábrica ue consti'- 

'̂as vegetales. J'ayáii, 22. Ca­
mas, Sevilla,

iispárragos «Ch‘.stu«- Conservas 
«Sülaa. San A-rián, ^iavarra.

Ci>NSERVA&. U E  PESCADOS 
Fábricas  de

liiUbino Insúa- Fábrica de con­
servas de pescados y salazones. 
Teléfono 52. Cillero, Lugo.

Bartolomé Galiana Vaello. Sala­
zones de pescados y conservas- 
J eléfono 43. Tnnfa, Cádi/.

C O N SER VA S  ALBO
Vigo, Esp&i**

Conservas Hevias Marinas, -Pod' 
tevedra (España).

Conservas Job. fábrica de <Je 
da oíase de conservas y escar­
ches d© pescados y mariscoS’ 
salazones y anchoado. 
gramas: Job. Tejéíono 25. 1' 
dondela, Vigo.

C O N S E R V A S  «MACLAURIN« 
Teléfojxo 1612. Vigo, Espâ *̂

Conservas de i>escados uReyn!^"’' 
Oficinas: Urzáiz, 38- FabriL» 
en Coya, Vigo, Pontevedra. 
España.

Daniel Vicente Alv.arez. 
de conservas, salazones 
choados. Telegramas : 
Teléfono.^ 2104 y 1075, — V'g“'

Gándara y Kaz. Lt<ia.— 
de conservas y .salazones 
pescados. —  Sardinas 
«Legionario» • Teléfono 
Vigo. Esi^aña.

Juan González Pérez, 
salazones y anchoas.
5. 'Villanueva de Arosa, 
vedrà.
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I D E A S
Manuel Díaz González. Fábrica 

de sardinas prensadas y elabo­
ración (le pescados fn^scos. Ti’- 
legranias y lelefonomas : Díaz 
González. Avi.nionti-'. i-lueiva-

Manuel Martínez llamos. Fábrica 
j3e conservas, escabeches, sala­

zones. Avenida de SanjurÍ*o 
Badia. 39. AparuiQo 178. Tole- 
gramas y telefonemas : Rai>es- 
cados- V igo. I’on tpvt'dra.

Vimia é Hijos de .Ì, Villavor¿e, 
fábrica de conservas Qe pfsf'a- 
dos y mariscos, boreales, moli­
nos harineros, fáhriea.s di' ase­
rrar maderas. Villagarcía de 
Arosa. Pontevedra.

CORCH OS ,  Exportación de
Aiitr.iiiii Haya. MajiUfactura de 

Corcho. Avenida Miraflores, 30. 
l'eiélbno :2(ill2. Sevilla.

Antonio fl,- lirado Amatriain Gra­
nulados do corcho, exportación 
á todos lo-s países. San V;ccntí> 
c*o Alcántara, Biidnjoz.

Clemente Ordóñez Cstilleja. Ma­
nufactura > PxiK) tacó.; do cor- 
olins- Calvo Sotelo, 2. Higuera 
«le la Sierra. Huelva.

Conidio Gordo Corté.s. Corchos 
en general, Oe-ueral Franco. 9 
Cortegana, Huelva.

EniiJio .\rjona. Lni,«i Montoto, 20. 
Sevilla.

^taimel Gordo Coft-r's. Exporta­
dor do corchos. Joacinín Costa, 
(-ortegans. Huelva.

-Tose Martíj] Mar-ín, Corclios cn 
general, San Agustín, Teléfono 
H-t). . Jerez de los Caballeros. 
Hadajoz.

^Afad Coronado Roldán- Manu- 
nictnra cte corcho. Cervantes, 
numero 9. Cortegana. Huelva. 

C O R T E S  A P A R A D O S
- . Fábricas de 
Jose Malave Arca, -- Fábrica de 

cortes _ aparados. Teléfono 95. 
flucción .eleeráfica : .Mala- 

Hiieh"^ ^ Camino.

Fábrica de
tSn Calle Calvo So-
V ÍÍ;J y  Teléfono 109.

alverde del Cam-no. Huelva,

C U C H I L L E R I A
Talleres electro- 

ecan^os de vaciado, cuchilie-
llón^ f’ ^^ente v Pe-
viuL 21949.' Se-

+ Almacenistas de

y^fábrica’ de curtidos
¿ongas 9 5 í^arados.
»•a. 2 te v7  ^ í  P- <íeVtami- 
Coruña ^433. Santiago.

curtidos -- Almacén de

Pan -míA ^  Correa- 
®^gasta ^  Explosivos.
Huelví' ■' 19G4.

■Gree,,̂ ;.. T, —

tidos V Ramos. Cur-

curti<jy? .— Almacén de

o n l y detall.
Cnirí o' de pes-

''edra. Ponte-

^lauue] lirNri - 
‘̂ alíiadol P*e«ez Freire. alma- 

Casa fivudafla en 190C.

Simón Martín Tíodrígutz. Produc- 
Calderón, 14. Sucursal ; Alta- 
mira. 1. Teléfono 1996. Santia­
go, Coruña-

Jose Espejo. Gomas de todas cla­
st's para ¡jisos del calzado, cor­
tes aparado.s. coda clase de ar­
tículos para calzado y guarni­
cionería. Apartado 64. Teléfo­
nos : 2338 V 2160. Arias Monta- 
no, 4. Badajoz.

Juan Parreño Ramírez. Almacén 
de curtidos y fábrioa de cortes 
aparados. Calle Colón, núme­
ro 1. Valverde dd Camino, 
Huelva.

Miguel Sánchez. 
Sevilla.

Murillo, 8 .

Viuda de .Tacinu) Pér«“z. Almace­
nes de curtidos y pi-letería, fá­
brica de cortes aparados. Te- 
tuáJi, 28. Teléfono 22109. Se­
villa.

C U R T I D O S )  Fabricantes de
Antonio Suárez Porras. Cueros > 

pieles de todas clases. Lucena, 
Córdoba.

Cavaller. S. A. Fábrica de filíelas 
y engrasados. Apartado 50. 
Teléfo.uo 2337. Palma de M a­
llorca (Moünar), Baleare«. D i­
rección telegráfica ; C'avaUersa. 
Palma de Mallorca.

Ernes'o Corrales l-'jui. [’’ábrica de 
curtidos. Ieiéfono 60. Ubrique, 
Cá'tiz.

Hi:t) <le Pablo Vicia]. Fábrica y 
almacén de curtidos y calza­
dos. Fábrica ; Molinos Alta. 
Almacén y 'lesjjacho: Alfares, 
número 9. Ti-léfono 2349. Cór­
doba.

Viuda de Clemente Perrero. Fá- 
brca ríe curtidos. Harinas. Luz 
eléctrica. Santa María del P á­
ramo. León.

C H A C I N A S ,  Exportadores de
Anastasio Calderón Marín. Fábri­

ca de embutidos y salazón de 
carne de cerdo, jamones serra­
nos y paletillas. Comandante 
Castejón, 2. Fregenal de la 
Sierra, Badajoz.

Angel Sancha. Productos del cer­
do. Logroño.

Anselmo J>elgado García. Ultra- 
m pinos y embutidos, fabr.ca. 
ción propia. Cervantes, 16. Te­
léfono 18.54. Badajoz.

Antionio Pérez Ramírez, Fábrica 
de productos del cerdo. Teléfo­
no 16.5. Apartado 9. Ronda. 
Málaga.

Félix Castaño Castaño. Fábrica 
de embutidos. Concepción, 8 y 
10. Cumbres Mayores. Huelva.

Félix García Moro. Fábrica de 
embutidos. José Rebollo. 38. 
Cumbre.s Mayores, Huelva.

Francisco Burán Melgar. Fábrica 
de embutidos y proc-uctos del 
cerdo. Teléiono 10, Arriate, 
Málaga.

Francisco Sánchez y Sánchez (cn 
Testam ntaría). Producoos del 
cerdo. JJenaoján. Málaga.

Gabriel Castaño Mac-as. Chaci­
nas y cereales, Especialida<J en 
jamones serranos, teléfono 7. 
San Fernando. Cádiz.

Ildefonso González Latgo. Alma­
cén d(3 chacinas. Ksi>ec¡alidail 
©n jamones serrano«. Peñaflor, 
Sevilla-

José Martín García. — Peligros, 
Granada.

«La indiana». Fábricas de chaci­
nas, de acites de oliva y de 
orujo- Jabon_es y lK)dega do Ana 
María Luque, viaida de Narciso 
Serratosa. Apartado 6. Teléfo­
no 81. Ronda, Málaga-

Lorenzo Martín .Hernández.—AI- 
matón de jamones, embutidos, 
tocino, tripas saladas y secas' 
queso y pimiento molido. Plaza 
d& Arguelles, 24. Telf. 22000 
Sevilla.

Luis Pérez Rodríguez. «La Ale- 
gr^an, PaquetorÍH, coloniales y 
productos del cerdo. Plaza c<e 
Pruno Rivera, 2. Telf. 71-\- 
Fregenal de la Sierra, Badajoz.

Narciso Chacón Rodríguez.-Fá- 
bnca de chacinas, espec.jalidau 
en chorizos extremeños; pidan 
siempre jamones serranos «Cha­
cón». Teléfono 30. Cumbres Ma. 
Paima de] Condado, Huelva,

Palma del Conda<.lo. Huelva,

Rafael Jiménez Marín__Fábrica
de embutidos y productos del 
cerdo, Ieiéfono g. Arriate. Má­
laga.

Simón Martín Rodríguez, produc- 
tos__ del cerdo- Villalobos, '/D, 
Guijuelo, SalamaJica.

Tomás Castaño García.—A 1 niacén 
de chacinas, aceites y quesos. 
Teléfono 1216. Doctor Caldera, 
número 10 . Huelva.

Viuda de Sotero Fernández Ro­
dríguez.—Fábrica de embutir, 
dos, Antonio Guijarro Campos.
9 y 1 1 . —  Cumbreo Mayores, 
-tluelva.

C H O C O L A T E S ,  Fábricas  ue
Brotons y Anión Fábr.ca de cho­

colates. Torrellano, Alicante.

Chocolates. Evaristo Rocii i^iU'z. 
Tuy, Pontevedra.

«Chocolates GeiicraLíe». Alterto 
Ortega López CaPuchina-s, l l .  
'ieleíoiiü 11)90. Granada.

«Chocolates Ral'avl Jiménez». Te­
léfono 86. Fstepa, Sevilla.

Chocolates selectos- Ramón tíega- 
Santiago de Composu-ia, 

Coruña.

Chocolate «V'ii-gen de los Reyes», 
rfclel'ono ;iJ432. Sevilla.

Emilio Pérez Rivas. Chocolat*Js 
La Purísima Concepción- .Pueii- 
te Genil, Córdoba.

«Eureka, S. A.» —  Fábrica de 
chocolates, bombones y carame­
los. Teléfono lOoO. Apartado fid. 
Cádiz.

Fábrica de c-iioC(ilate  ̂ „E l Caput» 
(Marca registrada), de Fran- 
fi.sco JMigitel. Burgos.

Hijo de Rodríguez Serrano-— «San 
Antonio». Capuchir.as, Ifi. Gra­
nada.

La Pureza. Fábr.ca de chocolates 
de Jesús RaPoso Rivadullu. 
Casas Reales. 21. Santiago de 
Compostela, Coruña.

«.La Selecta». Chocolates, torre­
facción de café», importador de 
cacao, café.s. tes y canelas- 
Santiago Martínez, Sociedad 
Limitada. Colón, 16. Vigo, Pon­
tevedra-

M;i,nucl Jaimeña. Hijo« do S. Lu- 
rueíia. Fábrica de chocolates. 
Varilla. 18. Salamanca.

Peña, Toro .irermaiios.— Chocola­
tes «San Jo.scx Mai*ca regis­
trada. Aguila, 16 y Cruz, 17. 
Granada. Solicitamos agentes 
.si'rios en toda Anúnlacia.

(Quijada y Sanmaniés. l'áhrica 
chocolates. Casado del Alisal, 
número 15. Palencia. 

D E N T I F R I C O S
«Deiuíi'rico Goniiz». — : t 

perborato purísimo; concesiona­
rio para España; ComPañía 
Granadina de Industria v f ’o- 
mercio, 8 . A. Granada,

D U L C E  D E  M E M B R I L L O  
Fábricas de

El progreso, o. A.— Fábricn do 
dulce de menibrillo. Teléfono 
129. Puente? Genil. Córdoba.

Viuda de Francisco (Hiac-on Cas- 
tuera. —  «La Fama», fábrica do 
dulc-e de menibrillc». Puentü Oe- 
nil, Córdoba.

D R O G A S ,  Almacenistas de
Almacenes Mateos. Drogas y es­

pecialidades farmacéuticas al 
por mayor. Plasencia, Cáceres.

Compañía Granadina tíe Indus­
tria V Conu-rcio. S. A. Di'os'iie- 
ría. en general, e.eT)!'ciali<laüo.h 
fanna^-c'uticas. perfnmci'ia. or- 
topf*dia. producto.“» cjuim'cos. 
Apartado 94. Teléfonos I 4Ú0 v 
1499. Granada

«Droguería Borrero/). ainiiiirén de 
drogas y perfumería Gasuai 
iíont-ro. Geiit-ruJ canmno. 1̂ .. 
Apartac-to y4. Teléfenos 1490 y 
Huelva.

Dro£iuer-u Chacón, feuc. —Pintit- 
rau y masillas. inatoriale.s Uh 
cunstruc< ion. droga«, pertuine- 

iiit-cuioa Cu' jiiiip'ieza, eVce- 
tera. Urzáiz. 32. Teléfono 1726. 
Vijjo, l-̂ onLevecira.

cDrogueriji Ga^cs«. Nombre rfc'- 
gistrado. Telefono 16 I 6. <Jadiz.

«Droguería Royala. I*erfumeria. v 
Orofíaa eiL aenerai, orloDeuia. 
aguas minerales. Teléfono 17L 
iüciia, Sevilla.

Eleuterio Pinero Carrillo. Alina- 
cci.isca üe drogas». Teléfono 57. 
Villafranca de los Barros. Ba­
dajoz.

Éxtraciog Curtientes y Producto® 
Químicos, S. A. Angostillo, nu­
mero 6. Sevilla.

Félix Delgado Barrio. Droijuena 
"España. Drogas en general y 
perfumería Teléfono 150. Eciiá. 
.Swilla.

Fernando Breña. Droguería v uei- 
fumería. Jaraíz de la Vera, Cá- 
corea.

Francisco Rico Camacho. Dro­
guería y perfumería. D eta ll: 
Saái Juan, 82. Almacén: Tri­
nidad Grnnd. 1 1 . —  Teléfono 
2410. Málaga.

Hijos de Ulises Bidón.—^Almacb- 
i’-»stas de droaas. Plaza ce. .Je­
sús de la Pa.sión. 8 . Teléfono 
25632. Sevilla.
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Isidoro Núñez Vázquez.—Droírue- 

ria y tvcrfamería. Vendedor cíe 
•La Cruz del Camoo». Teléto- 
ijü 2. Moróu. Sevilla.

José Carreño A^nilnra.—Droaite- 
ría y perfumiría. Ventas exclu­
sivas los acrsdita'los «Esm.-i- 
tes Tcoflux». —  Teléfono 127. 
Honda, Málaga.

José lüírnándcx Cíoiizález. Pio- 
‘huíto.s qumicos, l’arnüu'éui/ict).
V eiiolóííico«- Esi-ecialidad eí:i 
p.nturas y barnices. A3ni¡ic<;iies. 
Ccrvantos, J» De.s¡)acho v escri­
torio, Real. iü. icléfonu 57. -\1- 
juynm-iUejo. l5adujoz.

Productos de «Aguas <ie Berán.^. 
InO-ustnas «iTodo eu [.'no». Pé- 
•-ez y  k S a la a .io . L-z-a. P r in c ip i . ' .

42. Ápari.a"() lGi2. V igo, Poniu- 
vuüra.

Sociedad Anónima ae JJrüguería 
Vi-al Jtiba^. Almacenista 
‘U'ogas. 'I orrijos, 74. Málaga.

Viuda de Juan María, ülecia. — 
Orogu-ría v DOrfumer-a. Iko- 
chas, barnioes y pinturas. Mo­
rón. Seviíia.

Viuda de .luán F, i'iuuide;! ílóinoz. 
Aranjuez, 2. Sevilla.

í:- .OW CM ...ÍOái

Economato Minero Siderúrgico. 
‘•*oiifei'ra<ia, León.

E F E C T O S  N A V A L E S
H ijo  de A. Barroso Ticón. Efecto-s 

navales. Gfineralísiino Franco, 
<>4 y 36. '...(.'Icfono 1.615. Huelva.

I D E A S
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I M P O R T  E X P O R T  

R E P R E S E N T A C I O N E S

MiLAN GÉKOVA ROMA

MAQUINARIA PARA TALLERES 

MECÁNICA 

CONSTRLICCIÓ.S DE OBRAS 

ELECTRO-MECÁNICAS 

AUTOVEHÍCULOS 

TEJIDOS Y MANUFACTURAC03

Produslos de Quimica - Farmacia

A L I M E N T I C I O S

I N T E R C A M B I O S

Corres¡)üiisaies en toda el Mundo

E S E N C I A S ,  Fábr icas  de
/ábrica ‘le> esencias y producto.^ 

enológicos- M. de Luqiie. Far- 
macéutico. Teléfono 173fi. Je- 
i’ez de la Frontera, Cá^iz,

M. Ri‘ul. J<'rez de ]a Frontera, 
í"*''''-' tiiiie.'if.rüs :ie mis csPi- 
cialulades j)ara oniacs y .licn- 
.>■)- . 1)11 i SoiUí s iJJra MI 
fahj-ica<-ión.

E S P A R T E R I A S ,  Fábricas de
Anto io Martín Albi rcli. Escar­

mena, <-()rdei*̂ ría y ja-nieria. Ca­
lle l?,ej-es Catól eos, 7. IcKíro' o 
23C12. Sucur^'ciles u i Tj ¡-ua : 
Castilla. 15 y 16ü li. Sevilla. 

E S P E J O S  Y  c h í s t a l e s
<cLa Madiileña»- Victor.ano Vi­

llar. Almaccnfcs (-e uris-al y lá- 
brica d<> '«¡jejos. I:*ia;!a lii' 
lón, 13-15. lolélono Ii044. Cor- 
"Oba.

f a b r i c a n t e s
i n s e c t i c i d a s

Pradiicto. ...arySoi.— jn:s„(, (iil:;s 
y Di'iMuctos quimi<os uiaustr.a- 
Ies. San Juan ci; AjcnaiWiVHclu, 
Sevilla.

f a r m a c i a s
Farnjacla Gri^i).). San .¿.

AcJeíouo 4U;3ü. 'Jálaga

Farmacia- y Laboratorio (iarri'Jo. 
Sueros y \acnnas Klliys». -Aná­
lisis cjinicos y de visceras ani- 
maT?';-.. 1 eléfono 32. Constanti- 
na, Sevilla.

José Lu;s ilaru 'ii Rodrígut-K. E.s- 
püc.ali'iades farmacéutu as y 
topedia. 'i eléfono 2Ü- -- Eci 
üevilla.

or-
!ÍJU,

«La Comorrsial AndaIuzao._ Efec 
tos navales, iíoibkr y amianto®’ 
Aceites lubrificantes- Teléfono 
1612. Generalísimo Franco. 22- 
Huelva

Ju lio  (Castellano liubio. Farniu- 
ceut.K-0. ieléioDo 35. ll» al. 27. 
-\Ijueu(iraKjo, Badajoz.

Nicolás Ivlviro l>uráu, lariiiacéu- 
t.co. Salorino, Cácercs.

F ^ RF í ETEí r i a , Almacenistas

Alionso Man-iuiíz i^uároz-Fern t,- 
na, drogas y coloniales. jJona 
Juana (iOnzaiez, xeléíono 2b. 
Uuvra. Svviiia.

Barrio, MárquCi: y o-'‘—Almucen 
Uo ferret/Gria y quincalla «La 
Llave» (.Marca registraüa). -te- 
léfon^s 1Í802U, :̂:0dv,6 y .̂ .0 .̂- •- 
Feaerico de Castro, 45 al 55. 
Sevilla.

oBazur Ei>paiioi»- —  Ferretería \ 
Pinturas, depositario cié «Koca- 
11a». isau Franci-íco. 5. 'leleiono 
;¿41ü Cádiz.

itWvi’itíTiíii í-ii'l ArvivtiU'íi
para regalos. -Material v-le- tijco. 
iiicija, teev;lia.

Ginnersiu'la Fernandez Casüro. — 
F>.rreteria, paque-eria, objei,os 
de escritorio, 'i'elól'ono tí7-ll. 
iVioró SovJia.

Hijos de C._'V ilJavei-de Otero, al­
macenes de ierretería- Teléfono 
1919. Calle Vidán, 3. Santiago 
lie Compostala, Coruña.

Hijos do Peiiro 'lemboury. Alma" 
cenes «La Llave», Marín Gar­
cía, 15. Apartado 30. Málaga.

Ju lio  Romero Márquez- Acceso­
rios para automóviles. Ferrete­
ría, quincalla y coloniales. Telé­
fono 7. Vdlamariin. Cádiz.

; Pablo González Lnoue íSuc. d!>
I P. Chamorro). Ferretería «La 

Llave». Carera de Espinel. 34. 
Ronda. IVÍaFaga.

Pedro Fernández Córdoba. Fen e- 
teria, drogas, material olécori- 
co y herramientas en general. 
Teléfono 35. Marchena, Sevilla.

R-afael Ramírez Amo. Ferretería, 
calzados y artículos de bazar. 
Teniente Gracia. 62. Montilla. 
Córdoba.

Sixto Sáiz Marcos. Almacón ae 
bierro-5 y ferretería y fábrica 

'' —— mnrtiiiados. Tejéfo. 
no 1819. Burgjs-

Viuda de Rafael Cnmacho. ferre­
tería, drogas. ííaso'ina v grrsas 
para automóviles. Teléfono 136. 
Carmona. Sevilla.

F E R R E T E R I A ,  Fábricas  de
Hijos de Menüizábr.l. Fábrira do 

ferretería. Dnrango, V izcn^

F R U T O S  O E L  P A I S  
Exportadores de

A. Barranquero, Kxijnj-tación d© 
frutos seco». Especialidad: Em­
paquetados fa:-tasJ!i vM colola- 
ua. pa.ra pasas é lugos, niaica 
«La Gitana». f:a]lc Hano o uií- 
mtro 3-2.«. Málaga.

Blas Ca]ii|)os Tínce .Kx|)ort;!d;;r .'e 
frutas. Ateca, Zaragoz-i.

Diego Luz. Exportación de fru 
toá. Oficánzis: Marina, 2/. Sóli­
ta Cruz tle Tenerife, Cananas.

Jacob Alilers, consignatario >ii. 
vaporcft, l)anquero, exportadur 
ae frutos oel País, v'iiialba Hei- 
vás, 2. 8 anta í.'ruz de Tenerjje, 
Cananas.

Manuil Cruz Delgado, coijsig.ia 
tario de vapores y exportador 
»Je frutos. Calle Marina. Santa 
Cruz ele Tenirife, Canana;-..

Unión Sindical de Agruiullorfi:, 
Uaxí.Ui.'.', -. îilu.cuK. ..ii*ri(.oi;i. 
Marina, 27 ] ti léfonos 5uu y oo., 

>^ruii '-‘-vJi'.r.ic, -iaua-
rias-

F U N D I C I O N E S
Antonio José Rueda M uíí"z. __

r'unuacion Qe bronce, v eiunes 
ue i-odos los tanmiio.,. Luci-iia, 
Uordoba.

Bernardo A luu i^uLau-—CordüLiiv 
Fundición y talleres niecanicus* 
CiSpuciaiiuad en ■nsfcalacion> s 
cíe lábntas de aceites. \'éase «-i 
anuac.o eii la página corrtü- 
punuiente.

Compañía, Anónima üe Sununis- 
tros iViantimos e liidusLi^aies. 
FunQicion. consiruccioncs jue- 
talicas, i-eijaraciones de buquet,. 
xeieiouo luUl. .San .juau<ie 
Dios, 27. Cadiü.

Emilio Alme'ia Alniengu[. Tulie. 
res. clfi' fundi-cion cíe liierro y 
bronce. Alaquinar^as en geiijg- 
ra]. Pr€U'sas para aceites y 
mostoS'. Montilla, Cói-doba.

«Fundición Carbayo».—Carretera 
de Madi-id.—Buiavente. Zaiin.-- 
ra— Se construyen arados y 
pj.ezas para no3‘ias, molinos y 
fábricas de harma-s.

Gómez. Bueno y C.'^ «La Merce­
des», fundición de hierro y 
bronce. Soldaduras autógena y 
eléctrica. Talleres de maquina, 
ria, forja, calderería y cerraje­
ría. Reparaciones Oe loda ciase 
de maquinaria y Ituque-s. Herra­
jes para edificios. Alonso Pinzón 
(dique). Telélono 1(532. Huelva.

Joaquín López Gómez, fundición 
de hierro y bronot-, almacén de 
liierros y materiales íle cons­
trucción. Apartado 20. Huelva-

Metalúrgica del Torines, S. A—  
Fundición de hierros y meta­
les, construcción de maquina­
rias. Teléfono 1742. Salamanca.

Pedro Angulo Solís- Fundición de 
bronces artísticos. Especialidad 
en artículos de iglesia. Luceiia 
Córdoba.

Pedro Osuna Bergillos,—Fundi­
ción do bronce, especialidad ar. 
tículos religiosos, velones de to- 
dos estilo.s- Arévalo. 3. Liû ena 
Córdoba.

Pedro Sánchez Salazur.—Taller,-s 
de herrería y cerrajería. Gene, 
ral Ran,iurio. número 20- Utri'. 
ra, Sevilla.

F U N D I C I O N
V M A Q Ü S N A R I A  A S R I C O U
Hijo de Jo?é Vidal.— Co-striicrióii

de _ ensafiitidfas, sivt'iifaiior-v, 
norias y ¿irado ^—Casasclii de 
Arión. \ 'll'.. .-î d

G A L L E T A S i Fábricas de
«Galletas Fonui-’eda».— 11-jo d̂. 

Eugenio Fontunedii. Teléfono
46. Aguijar de Canipó'\ Fa­
lencia.

>Janunl fínrcía Gil. Fáliric.'' 'le 
gn lletas V pa.stas para soPa*. 
Trl'-í'.'”'' T,'). San Luis, niírae- 

■'íont’lla. Córdohia..

G A R B A N Z O S ,  Exportadores
Ai't-onio "Moreno Valverde. eCrea- 

les .ni por mayor, eí̂ 'necif’liilnrl 
en garbanzos. Teléfono 1326. 
Granada,

H ijo de Antonio Abril, sucesor de 
Antonio Abril Mñián.—Expo^ 
tador de garbanzos y cereales. 
Calle Barro.'io. 1 1 , Málaga.

Hijo de Tiburcio Hidalgo.—Ex­
portador de gnrbanzos andalu­
ces. «El Tajo de Ronda», mar. 
ca registrado: ca.sa central; 
Velayos, Avilii. Teléfono 108 
Telegramas: Hxialgo, Ron^a. 
Málaga.

Ladislao Ruiz Bravo. — Garfian- 
zos, leainnibres y patatas iwr 
mavor. Teléfono 117. Lu«>aiít. 
Córdoba.

Viu<¡a de José Sánchez Cii í̂cóh-— 
Almacén de garbanzos. 
dez Valdés, 39. Teléfono 174'- 
Badajoz,

G A S E O S A S ,  Fabricantes ^̂6
Ramón Weil y .Hei-manos.—Fábri­

ca de gaseosas y de hielo. 1.)̂- 
pósito de cerv<W Damm.—Cnll*’ 
García Hernát^dez, 14 v 16.- 
Ceiitn,

G O R R A S ,  Fábr icas  de
Rafael Espinosa. —  Manufactura 

de gorras de todas clases. "  
Sombreros de paja y fiidtro pa­
ra caballeros, se'ñoñvs y niños 
Exportación á provincias é is­
las. Francos, 23. Sea'illa.

H A R I N A S ,  Fábricas ele
Alberw) Graniazou Orellana,— 

brica de harinas. Jorge AuK“'
lo, 68. —  Teléfono 158. MoróDi 
Sevilla-

André.s Garrido Aguilar.— 
cas d ehar'-nas en Peñafiori S®* 
líelo. Rute, Cómoba.

Andrés Sánchez Pastor.—Fálif“' 
ca sdc harinaií m  Peñaflor. 5̂ ' 
villa y Bélniez. Córdoba.

Asta Regia, S. A. Teléfo^’-o 1̂ ^̂ ' 
Jerez de la Frontera, Cá<̂ iz.

Eleitro-Harineiii, dSan Franei»- 
co».— Francisco Fem;Uulez A*' 
cáziir Cabalh-ro. Osuna. .Sevdî ’

Francisco- Clavero.—Fábrica ^  
harinas Santa Ana.— ítecar'í^̂ '' 
54 y 50- Sevilla.

Harinera, de Badajoz, S.
brica de harinas, panificano”'

Ayuntamiento de Madrid



I D E A S
exportación fie cereales. Espron- 
ceda, 10. Toléfonos 1256 y 1470. 
Badajoz.

«Harinora Jerezaiiia». — Manuel 
Lorente Roldán. Teléfnno 1723. 
Jerez üe Li Frontera. Cádiz.

Hidro-EIéctrira del Ooiiil. S. A. 
Capital social ; 6 000.000 <ie (le- 
setas. Eloctr'cidad. harinas v 
aceites. Domicilio .social : Cór- 
ilobn. Erija. Sevilla.

Hijos d(‘ Kldv Díase Mulero. Fil- 
brícas de harinas, electricidad y 
Panificación en Me<lina de la.s 
Torres v Zafra. Teléfono 142. 
Zafra, líailajoz.

Industrias Nuestra S<‘ñoFa dei 
Carmen, S. A— Fábricas de ha­
rinas. aceites de oliva y de onv- 
jo. Teléfonos; Fábrioas, 146, 
Oficinas, 18‘1. Puente Genil. 
Córilüba.

J . Francisco l'rieco Arrebola,- 
fábrica <ic iiuriníis. Tel^iont, 
7Ü-H, Kaena. Ctírdolia.

■José Caiu:ic]jo Martín.—Fábr;Ci. 
de liarinas, an:asadora «Triini- 
10«. refina ¡ora «Idi’¡il». pai-eii 
tada: e.'itriailc. de filindro. t a ­
llir int̂ cánic-o Teléfono 1‘32 Al­
mendralejo, íiadajoz.

-Jose Pardo Moreno. Fábrica de 
jianiias y panificadora. Gafíoli- 
iia y grasas. Teléfono 87. Ave- 
mtla Portn^a!. IG. Araci'iia 
linclva.

José fialnioral Valero— Fábric-a
«e_harinas._Teléfoiios: 1 2 . fá-

P‘'irticular— San- 
iiicar de Rarrameda. Cádiz.

-T'ian Muñoz López—Fábrioa de 
l).ninn,s V nnn-«'.;iriora. Teléfo­
no 54, Morón, Sevilla.

.' Panificación sistema Bühlc^r. 
«iitino Asensio. Eiiítí-dío Hc*r- 
raoso, 59. peléfono M4. RadajoK.

-  Fabrica 
cenrSn P'irísima Con-
C S S ;  Jíontilia.

Sotüio.-Fábr¡ea 
-V panificadora. Tdó-

43. ^ a h a l. Sevilla.

López— Fábrica 
no 66 ,V^»^tíería. Teléfo-
Huelva Condado.

Manuel Rociriguez García. Fábrica

f  y^Panaaería. José
íono 18 22. Telé-

• ^nt,ate. Granada.

*^ferkaí^ .l\o¡^ario».-Fábrica d«

‘'o Cor^^^’ ’.1 -r̂ ^ — Aparta- 
»-orreo^ 2^Eo^a, Sovilla-

Berdugo. Fá- 
P ^ la > .-  

Loja, Granada.

Fábrica 
para sopas, 

banzos liariiias üe gar-
nüra J  T^'^- G^^iieraí LÍbo.

•J*> _aan^^'emanüo. Cádiz

íJe la Piedad», 
fabril hanna«. Especiali-

rheü.c-.;:;, Telegramas: Sán- 
najr>2, ' '

idrica líosario. Fá-
v„ —  Antonio

« ita  Teléfono 11. Ca-
C(>,spedes. Sevilla.

«Nuestra, Señora del Valle». Gran 
fábrica dĉ  harinas sistema liüh- 
1er. Teléfono 18 La Palnin del 
Condado, Huelva,

Panera Social Cooperativa Agríco­
la. Soeie'lad Anónima, Fábrica 
de harinas «San Isidro», fnndu- 
da por aeric'idtores, con un ca­
pital de 5OÜ.O0O pesetas- Aveni­
da Foria, uiínieros 14-20. Za-

Porras, Vaño y Qisberu, fábrica 
<le harinas sistema }3ühl<“r. Te. 
léfono 2356- A])artado 53. Cór­
doba.

«Santa Klfvnn«. ['’’ábrica dn hari­
nas, ííémolit.s V Purés. Exporta­
dor de leeumhre.-;. Ramón Cap­
el ev; la- Salamanca.

Santa Teresa. S. A -—Fábr-ca de 
harina.s y elcctri^dad. Repila_ 
do. Estación .lalniíio. Huelva.

Sucesor de Antonio Arenas Co­
rrales. fiílnrica da iiarinas- T'' 
léfonos: Fábrica, IñQ.'); uai- 
ticular. 2043. -Jerez de la, Fron. 
tera. Cádiz.

Rodríguez Hermanos. — «Santa 
Victoria», í'ábrk'a <le harinas 
y sémolas último s'-.stcma Da- 
verio. Aceites de oliva, cerea- 
h'.Sj garbanws. Casa fundada 
en 184.3. Teléfono lólO. Apar­
tado 11. Córdol)ii.

ütrerana «b- lílectricidad. S. \ — 
Fábrica <ti* harinas y electrici­
dad, San Juan Rosco. 87. Utre­
ra, Sevilla.

Viuda de Ju lián  Paz Sánchez- — 
Harinas al ijor mayor. Puerta 
Rerrozai.a, 12. Plasencia, Cá­
ceres.

Viuda de Santos Allén.— Fábrica 
de harinas «El Sur». Sala­
manca.

H A R I N A S  Y  C E R E A L E S  
al por mayor

Antonio Morán Gc^^ález, hari­
nas y cereales al por mayor. 
General Friuic-o, í (Lava<Jcreh). 
Teléfono U.75. Vij/o.

Francisco Rodrjj;uez Ramíicz. — 
Hariun^: v í-eT''’!i,le'?. &an Luis,
44. Teléfono 27164. Sevilla.

José More-no Ortefra.—H'ivinas y 
salvados por menor. Teléfono 
23. Chiclana, Cádiz.

Luis Cabrera Riquell.—Harinas y 
cereales. Teléfono 8. Rociana, 
Huelva.

H E R B O R I S T E R I A S
Zoilo Cabello R.ejano.—PtM)ÍLas de 

membrillo. Teléfono 220. Puen­
te Grenil, Córdoba.

H I E R R O S ,  Almacenistas
Domínguez Horinanos, almacén 

de hierros y materiales de cons­
trucción. Apartado 48. Hmdva.

E. Cabrera, S. en C ; Ajmacén de 
hierros. V îgueta.«, chaj)as. tu­
berías y ferretería. Calle Con­

de de Torres Cabrera. Teléfono 
1738. Cóniob«.

Emilio Lon^o Víbora.—Almacén 
d© hierros y ferretería. Material 
eléctrico y sanitario. Paquete­
ría, cristal .v eolo';;iale.s. Telé­
fono 156. Lucena, Córdoba.

Gumersindo Nartallo, almacén de 
hierros, ferretería y materia­
les de construcción. Telefono 
94. Villagarcía. Teléfono 6. 
Marín.

Viuda de Victoriano Gómoz. Al­
macén <le Werros. acPros y fe-

rreteria de todas clases. Aveni­
da Caiiialejas, 4. Apartado 9. 
Teléfono 2340. Córdoba. 

H I G O S  

Tiburcio Martínez del Hoyo. Ex­
portador de higos.—Carretera 
de Gibraleón, núm. 6- Huelva. 

H I L A D O S ,  Fábricas de
Heredero de Gregorio Martíiu^z. 

fábrica de hilados de seili y al­
godón. Calle Rutrón. mímero 
13. Sevüla.

H I L A D O S  
de cáñamo y cordelería 

AIjuímsííh •'ns y
Manuel Rodríguez Moreno, re- 
p-resentante depo.sitario de Ja i­
me Ribó. S. A. Almacén; telé­
fono 1171. Carretera Odiel, 27. 
Huelva.

Andrés Rodríguez Páez, fábrica 
de hilados de cáñamo y algo­
dón, cordelería y artí(;u|<)s jjiira 
pesca. Apartado 87- Huelva.

(  a.yet.'iiio JVluñiz Pérez, fábrica 
de hilados y cordelería, redes y 
cuerda de cáñamo, esParteríá, 
capachos, tsteras y persianas. 
Teléfono 1084- José iVÍaría Amo 
número 7. Huelva.

Francisco Chaguac^-da, fábrica 
de hilados de cáñamo, cordele­
ría en general y capachos de 
esparto para molinos. Teléfono 
I 2 17 . Huelva.

H O C E S ,  Fabricantes de
Hijas de José Rosa-—Fábrica de 

hoces «La Llave», marca regis­
trada. Ecija. Sevilla.

H l i J A S  P A R A  A F E I T A R
Fábr ica  de

Manuel S. de Zaldív^,., fábrica 
de hojas para afeitar, marcas 
((Marusa», «Venus», «Regj,o- 
iial» y «Cadenas». Calle iNue- 
va, números 37 y 39. Málaga-

• h o t e l e s

del Casino»__Direccióa :
H ija  de Antonio Niíücz, jjju su 
clase la más confortable, le-e 
íoiio 22. Cazalla üe la ¡aierra, 
Sevilla. ’

Fonda de Pruueuciai¡o. casa 
preferida por los hombres ue 
negocios, trato esmerado Te- 
leiono '22. Guadalcanal, Sevilia.

Gran Hotel.— bjio ue lo.-s nie^bres 
de España. Teléfono 1409- Lo­
groño.

Hotel Continental.—Director-Pro- 
pietiirio. Modesto Ponce Ló­
pez; confort moderno. Telefo­
no 1704. Cáüiz.

«H. Correos». Todo confort, cuar­
tos de baño, agua corriente. 
Director-Pi-opietario ; José Co­
nesa. Teléfono 18. San Fernan- 
<io. Cádiz.

Hotel EuroPa.—Todo <1 confort 
moderno. I nmejorable situa­
ción. Teléfonos. Rnena mesa. 
Málaga.

«Hotel Lafuente y Número 2». 
Todo confort moderno- Preferi­
do por los señores de negocios. 
Telefono 112. SanUlcar de Ba- 
rrameíla. Cádiz.

Hotel León de Oro.—Trato <'sme- 
rado. prtx'ios módicos. En su 
categorta, muy confortable. Te­
léfono 23. Utrera. Sevilla-

Hotel Madrid.—Muy moderno y 
confortable, agua corriente y 
cuartos de baño. Teléfono 122. 
Antequera. Málaga.

«Hotel Polo». Todo el confort mo­
derno. T(‘léfono 73. Projiieta-

ria : Dolores Rodrígtu'z, viuda 
dp Jémaz. Ronda, Málaga- 

Hotel Roma.—Teléfono 1901. En
su clase el más acrtnlitado.__
Cádiz.

Hotel Suizo.—Muy liig.énico y 
confortable. Propietario: Juali 
Ceacero Cruz. Teléfono 19. Es­
tepa, Sevilla.

«Hotel \ en. cía». El ¡jiejor s.tna- 
do._ Plaza del Duque de la Vic­
toria, 6. TckIo confort. lí l jn-e- 
IGrido {jor los hombres de ne­
gocios. Teléfono 26770. Sevilla.

Hotel Victoriano. Cx)nfort moder­
no, trato esmerado. Teléfono 
2859, Granada.

José Redondo Martos. Hotel -Mo­
derno, Larga, 46. Paradas, Se­
villa.

Méndez, el de la fonda, es el due-
/u) dt'i t.'<inn'r-i(, I .‘-¡Kc-ial
para _ viaj’antes y hombres de 
negocios, precios moderados, 
^ o  lo olviue; Fonda Méndez. 
C.'armojui. Sevilla.

«Nuevo Hotel». Todo confort Di- 
re<'tor-propietario; Agustín Co­
rrales. Telefono 1879. Jerez de 
Ja t< rontera.

H U E V O S  al  por mayor y venía  
de A V E S

Guneno y C.“, -Lula.—Almacén lic 
Jiuevos. Apartado 38. Telegra- 
mas-telefonemas: Rios. Télelo- 
no 1508. Vigo, Pontevedra.

José Picchi Monserrat. Justala- 
c on Oe cámaras frigoríficas. 
Almacén y oficinas: Regina, ñ

2 7 ^ " s e ^ r  ^

Juan Jiménez. Almacén de hue­
vos al por mayor y menor; cá- 
niara frigorífica para la con- 

huevo. Amargu­
ra, 10. lelefono 23109, Sevilla?

I M P E R M E A B L t S ,  Fabricante
imper.

™?"^aicos. Talleres
maíer f  y.almacenes de
w  - j  i) ja t* n a ic s  ue con*-

J A B O N E S ,  Fabr icantes  de

Gasó.—Fábrica

rSeoo* '

Aiidres Ray.i García, fábrica de 
,e'»í>eciali(la<l en jabón

Angel Calvo Martín, fábrica de 
..abones^ .Inuepeimencia, núme­
ro 5í. Huelva

APi^jnar de Juan  López. Jabón 
«Em^rador». Velayos. Avila. 
Tejefono 2 , y Avila, Teléfono

Eduardo Pérez Luque__ Fábrica
de jabones. Teléfono 211 Eci­
ja, Sevilla

Fá,br¡ca de jabones «El Castillo». 
Joaquín Costa. llO . Ponteve­
dra.

I'ábrica de Clabones y droguería. 
Burrero Hermanos. Sucesor* 
José Borrero. Apartado 22. Te­
léfono 1512. Huelva.

Ignacio León Rev-es.—Fábrica de 
jabones. Teléfono -35— Morón 
Sevilla.

Isaac _ Cabello Oru'ga.—Fábricas 
de jabones y aceites— Arahal. 
Sevilla
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Industria Española del Jabón, 
S. L ., fábrica de jabuues, últi­
mo moilelo- Avenida de Zara­
goza. Apartado 82. Teléfono 
número 2547. Pamplona.

Jubones  Labanda- M a r ín . P on te ­

vedra.

Jeróii’m:) B.irríos Ramos. Fábri­
ca de jabones. San José, núme­
ro 28. Morón. Sevilla.

José Psdrajas de los Ríos.—Fá­
brica de jabone« Baena, Cór- 
»Joba.

Juan  ll. Gd Soccii.— Fábrica de 
jabones «Santa- Ana». Teléfo­
no 113. RoTidn. Málagíi.

L- Gracián Ortiz.—Fábrica de ja­
bones, espeíiiahilad en Pinta 
azul. Roiu a. Maln-ra.

La Fabril Gal1ep;a de Jabones 
Pontevedra. Esiiai'i-

Manuel López Ramos, sucesor (n. 
Antonio Lójiez Roflrltinez. Fá­
brica de jabone«. Teléfono 47. 
Fregenal cío la Sierra. Badajoz

Miguel I'érez y C.®̂. S. L .— Fá­
brica de ¿abones y lejías. Ca­
rretera de Hidum. Melilla, Ma­
rruecos.

«Nuestra SLniora de Lounles» —  
Fábrica de jabones y extra<'- 
ción <le aceite de orujo por el 
sulfuro <<c carbono, herraj 
(cisco de orujo) .Teléfono 15. 
Utrera. Sevilla.

Pérez y Salgado, Ltda. Fá.bri<'a 
de jabones. Calle PrinciPe, V i­
go, Poiit.eve<lra.

J O Y E R I A S  Y  p l a t e r í a s

G onzá lez de l C am po . T alle r de 
joyería  y  p latería., FsPeciali- 
d a d ; Tra^bajos artísticos. F er­

n á n  P ére z  de O l iv a ,  núm ero  a - 
Córdoba.

L A B O R A T O R I O S
Q U I M I C O - F A R M A C E U T I C O S
Fernández y Caiiiveü. «Cereen- 

toU Fernández», alimento ve­
getariano Cüiniíleto. Teléfonos 
3058 y 4038. Málaga.

Fi-aiicisco Martínez García. Far­
macia y Laboratorio. Teléfono
20. La Roda, Sevilla,

Instituto de Higiene Vict-or’a, 
S. A. Suer*^« y virus contra la 
peste porciiiu. Producto Na 
cional. Salamanca.

José Cast»-1 García-- Fai-macia.
drogas y  i!*-boratorio qnimico- 

farn iacéu tico . P la z a  G^nf-ral 

M o la . .’37. Cáceres.

Laboratorio Cano. —  Neuvocal- 
ciña Vitíiminada. CitoPilat, 
Colinobiol, Colinobiol Calcico, 
Uroyoclinu. A(;aanión. itacio- 
carboüil. Sal <le Frut-as, Cara­
melos Can'> y Frutas Laxo
purgant»'t>.—C'ádlis.

Laboratorio Cantón. Especiali­
dades fai'macóuticas. San Fe­
lipe, y. Tt'léíono 1345. Córdoba.

L A B O R A T O R IO  E S PA Ñ O L
D oc to r  Cama-clio R ld a jo z .

Laboratorio lítnerol. Dentífrico 
Fresol, Blenoctn*rol ant-ble- 
norrágicü. Timolán, desinfec­
tante de las mucosas. Uroct- 
nerol aiitirr'umático. U'-smo 
culívtán íintidiari'eico. Jerez de 
la Frontera.

L abora to r io  K>r;a. —  P roductos 

qním ico-faniiacéuticos. Im e ldo

10 I D E A S
Seris, 51. Santa Cruz de Tene­
rife.

LaboraUn’io F. JJolini. Tetuán. 4. 
Sevilla

«Laboratorios Fermart». -Aparta­
do 78. Granada

LalH)rat(>rios í ’logut. —  Gastri- 
nal, Vinocal, Astringente den­
tal Flogut, Dentol. Fijador Fu 
min-Ec, Perborato dental, Lá­
pices Fummjng. Teléfono 2284. 
Jerez de la Frontera, Cádiz.

Laboratorio Góm^z de Braclio.—  
The Purgante Brach'in. Esto­
macal Braclio. Pomada Yodo. 
Boriciiia, Cere-Gómez, Puente 
G^ni], Córdoba.

Laboratorio Guerrero-Straclián. 
Escabiol aiitisárnico.- producto 
uacional. Teléfono 4293. Má- 
laga.

Laboratorios Lukol, S. A. JcrPz 
Quina La Enfermera, purgante 
Azúcar de Plátano, Agua Ue 
AbisiiJÍa. Teléfono 1683. Cris­
tal, 4. Jerfz ue la Frontera, 
Cádiz.

Laboratorios MarCoá. Especiali- 
daiies «Alcorani». Trinidad, U8. 
Telélono 24ŷ ¿. Málaga. »

Laboratorio Mecbna Montoya. _  
Especialiilades farmacéuticas.— 
Teléfono 1157. Málaga.

Laboratorios Nicolieh. Especiali­
dades farmacéuticas. Teléfono 
'Z'i'AÜ. Malaga.

«Laboratorio Ouuba». — Hueivi» 
Preparadores de ciFroteinas 
Onuba : «Gelotán Onuba» (aii- 
ticiiarré^co) y «Calcio ünuiuij,. 
Teléfono 1411

Laboratorio Póre» B r ^ n . Espe­
cialidades farmacéuticas. Telé­
fono 122y. Málaga.

Laboratorios QüER.. Especiali­
dades farmacéuticas. APartad"^
74. Teléfono 26128. Seválla.

Laboratorio Siul. Bálsamo Men, 
Vltosefína Kaíkaliiim, Runica- 
zol, Pariazol y V itulariazol. 
Carretera de Madrid, 2. Telé­
fono 1423. Salamanca.

Laboratorio S. López Forbes. Ca­
llicida «Bálsamo Orientali). Je­
rez de hi Front^^ra, Cádiz.

Laboratorio Sur de España. Es­
pecialidades farmacéuticas. Te­
léfono 2483. Málaga.

Laboratorio Ulta. Gascón de Go- 
tor, 4. Zaragoza.

Laboratorio Val-eri. Especialida­
des farmacéuticas Teléfono nú­
mero 1.‘128. MáJaga..

Productos Agolipiiia (Pai'a la 
cura dt.' engorde), en sellos, 
grageas y elixir. J uan Quií'iada 
Guzmáii. Teléfono 144. llon.ia, 
l\lálaga.

Rafael Sánchez Belloso. Farma­
cia y ijaboratorio. Plaza San 
Fernando, 0. Carmona, Sevilla.

«Sanavlda». Apsu-tado 227. Sevi­
lla. Especiftcos de sales de cal. 
«Epivomin». TrnscomOs ner­
viosos. « N e rv id íiJ» . D ebl-li'lad .

«Laboratorio Serrano». —  AJJdrés 
Serrano González. — «Antidi«- 
Pepsico Serrano». —  Acera d&l 
Darro. 50. —  Teléfono 1298. — 
Granalla,

Viuda de Antonio Estrada. Sue­
ro tónico Estrado., simple y 

con hierro. Neuro-Biogenina 
reconstituyente. Cereales Es­
trada. Puente Qt-'nil, Córdoba.

L A N A S ,  Almacenistas de
Antigua Casa Santaella (casia 

fundada e«i 1830). Almacén de 
lanas en rama, colchones y col­
chonetas de todas clases- Za­
leas y crin vegetal. Federico de 
Castro, 48 (antes Cuna), Pi y 
Margal], 1  (antes Cerrajería). 
Deposito: Salud, ip. ToléfoJ>o
24207. Sevilla.

L A P I C E S ,  Fábrica de

Vergara y Fabré. Fábrica de lá­
pices marcas «Alhambra» y 
«Mercurio». Producción Nac-u 
nal. Jt'rez de la broniera, Cá­
diz.

L E J I A S )  Fabr icante de
Grau fábrica de lejías de Fidel 

Royuela. ivlarcus (lEl Cid» y 
«El Mono». —  Telétono 2139. 
Burgos.

Gran fábrica Ue lejiaí^; mar<-'a re- 
gistrada «.Flora», ue Pauluio 
Nieto. Calle San Cosme, nvime- 
rob 25 y 27. Burgos.

L I C O R E S ,  Fabricantes de
Francisco Díaij Leal. «Crema de 

cacao Picó». Concegit^iario tx* 
elusivo. Puerto de Santa Ma­
ría, Cádiz.

Manuel Gómez. Fábrica, de lico­
res, fxpoi-tación de vinos ftnos 
del Rivero. Puente, Orense.

L I T O G R A F I A S
Antonio Anel Ripollés. Litogra­

fía, Fotocincografía Offset. Es- 
peciaJidad en trabajos artísti­
cos y comerciales, construccio­
nes recortables «Anel». Agu­
jas, 16. Granada.

Eduardo Molina, imprenta, lito­
grafía, taller Offset, cartona. 
jpH. D'-oenta, 12. Teléfono 4246. 
Málaga,

«Jeri'z Industrial». Imprenta, li­
tografía y taller Offset. Espe­
cialidad en cartoleria. Cara- 
cucl, 7, duplicado. Teléfono nú­
mero 1385. Jfrez de la Fronte­
ra, Cádiz.

L O Z A  Y  c r i s t a l  
A lmacenes de

Almacenes de loKi y cristal re­
presentaciones en general. An­
tonio Japón Rico. Plaza de

Mendizábal, 10. Teléfono 23832. 
Sevilla.

Pueyo Hermanos. Alinaci'nes de 
loza, cristal hueco y \niirios 

planos. San Pablo, 34. Teléfono 
21680. Sevilla y Córdoba.

M A D E R A S ,  Almacenes
Diego Luz. Maderas v materiales 

para empaque de frutos. Oft- 
ciñas : Marina, 27. Sa-nta Cruz 
de Tenerife. Can-rias.

Dionisio Fon-seca, maderas. Vi­
llagarcía de Arosn.

Eusebio Pérez Romero. S. en C. 
Campo de los Mártires, 8. Se­
villa.

H ijo  de Ga.spar Alonso. Almacén 
general de maderas con máqui­
nas de aserrar, acepillar, la­
brar, hacer molduras y ertari- 
maiios. Gaspar Alonso, 1  y Por 
venii-, 14. Teléfono 3101Ò. Se. 
villa.

Hijo de HonniaMü Jiménez. Ma,» 
deras. Menéudez Pelayo, núme­
ro J,4. Sevilla.

José Gonlillo Poley. Almacén úr
-dSis ap surtiubyui a’  s u je p e ia  

rrar. Utrera. Sevilla.

José Villafranca Jiménez. Alma- 
fén de maderas. Calderón, 7% 
Teléfono 14. Santafé. Granada. 
Casa en Granada, en Carrete­
ra de Jaén 2. Teléfono 1692.

Juan  Antonio García Serrano__
Almacén ^ e  madera*. Sjerr» 
mecánica, (carpintería v ebaais- 
tería. Teléfono 7. GalarOza. 
Huelva.

Juan  Muñoz Carmona. Maderas 
y envase^, especialidad en ca­
jonería. jpialma del Río, Cór­
doba.

Luis de Saracbo Arechavala, ‘‘n- 
va^es de maderas en general. 
Teléfono 37. Tuy. Pontevedra.

Lucindo García Trigo, exporta­
dor de maderas. Teléfono 184U 
General Franco, 54. Santiago 
de Compostela. Coruña.

Manuel Hierro Moreno. Almacén 
de maderas y diieja.s de casta- 
ño. Constantina, Sevilla.

Manuel Pericet. Almacén de ma­
deras. Máquinas de aserrai 
P laza de Colón. 34. Teléloni> 
23-24. Córdoba.

Rafae] Barragán Guerrero. .Al 
macen de maderas, fábrica fie 
envases. Feria. 26 y 28. Gua- 
dalcanal, Sevilla.

Ramón Gil Vidal. Sal, tejas, co- 
ouial^s, maderas en general y 
ábrica rln as'í^ar. CMnCePcinif 

Arenal, 3. Apartado 52. Telft' 
fono 2720. Telegramas: Ragü, 
Vigo, Pontevedra.

Rogelio Fontán Sobral, envases 
de maderas en general, fábrica
de a^=errar y machibeintirar 
maderas. MaJecón de E l Bur­
go. Teléfono 235. Pontevedra.

Serafín Molina Bfneyto. Ma¿^' 
ras, chapas v tablero?. Alfon' 
so rX . 17. Teléfono 124 R  Mé­
rida, Badajoz.

Viuda de Manuel Martínez P«' 
checo. Almacén de maderas r 
especialidad en duelas de ca**- 
taño. Virgen del Robledo, 112' 
Constantina, Sevilla.

M A N T A S ,  Fábricas de
Antonio García del Otero. Fábri­

ca de mantas para cama aTw- 
til Astorgana». Astorga. L^o’''

M A Q U I N A R I A  E L E C T R I C A

Emilio y Otto Moekel. Taller c]ec*- 
tromecánico. Grupos hidroelec' 
tricos Para riego y se rv ic io  ''o- 
méstico. Bombas para Irasit í̂® 
de aceites y vino. Electro 
motores. Dinamos. Transfor^íi' 
dore». Instalaciones compl t̂^  ̂
de alta y baja tensión. Motores 
Diese]. ‘Material eléctrico 
queño. Adriano, 28. 30, 32 y ' 
Sevilla.

.1. Morell. I-ngPniero. Maquinad 
y material para instalado",,' 
eléctricas. Carrera del Gen *■ 
número 20. Teléfono 1167. Ora- 
nada.

M A Q U I N A S  D E  E S C R I B I R

Compañía Mecanogváfica 
mo Trúniger. S. A. Sierpes, ■ 
Telefono 26072. Sevilla.

M A Q U I N A R I A  I N D U S T R I ' ^ ' *

Cristino Seiz. Tulleres de
naria asrrícoh’. é industrial. ^

Ayuntamiento de Madrid



I D E A S 11
pecialidad eii rectuilcacion de

• cilindros y pistones. Te|éfo»o 
2212. Armas Je Síintiago, 15. 
Jerez de la Frontfm . Cádiz.

J . TíoinPro Morán. iiiaqnin«- 
ria y accesorios, correas para 
transmisiones, eiiip.aqnetadu- 
ras, mangueras, grifería t'n 
gen<íral y lubrificantes. «Sumi­

nistros Industriales. Federico 
de Castro. -34. Sevilla.

Manue] Tocón I)omínp;nez. M a­
quinaria industrial. Grupos  ̂
instalaciones de miíquinas pa­
ra la Industria panadera. .Teri'z 
<lf* la Front(^ra. Cádiz. 

M A R C A S )  Registro de
Rodolfo de la Torre Ro$elló, — 

Agente Oficial de la Proi)iedad 
Industrial y DirP«tor-Gerente 
de «The Unión». Madrid: Bar­
quillo, 28. Sevilla: I*>rnández 
y González. 22.

M A R G A R IN A S ,  Fábricas de
Margarinas del Sur. Feria, 161. 

Teléfono 27744. Sevilla.

■Sabino García Corrales. Fábrica 
d»á margarinas. FsPi’c"-al¡da.fl do 
esta casa. «Mar-Lactina» á ba­
se de leche esterilizada. Tiléfo. 
no 4J). P''ñaullán-Pravia. Astu­
rias.

m a r m o l e s
RaJael Colonia Llurot. Taller de 

inárnu)Ii-s, (^antera en Propie­
dad. Teléfono 2:1 Guadalcanal. 
Si villa.

m a t e r i a l  E L E C T R I C O
Amador M anu Carrero, liauiu. 

discos _v t’iectnt'.dacl en gene­
ral. Teléfono 48- Ronda, Má­
laga.

Stanoyiwc. luatcos Gago, 
24 y 26. Sevilla.

liadiü • Electricidad, instala, io- 
y reparaciones eléctricas, 

lampiras, ventiladores, apa­
ratos üe radio, etc. Especialidad 

lo uuis selecto ciel ram- 
ilalaga, 12. Tejéfono 135». 
Cordoba.

m a t e r i a l e s
OE C O N S T R U C C I O N

Antonio i'c-rháiui.ü l.una. Fábri­
ca de yesos. Victoria, 58. Mo­
ron, Sevilla.

Arturo Kedondo Bermejo. Mato- 
nales de construcción. Contra­
tista de obras. Teléfono 185 í̂. 
Cadiz.

í'ábrica de mosaicos v losetas de 
cemento «La Concepción». Ca­
nàri ?  Juan Arazona. Are- 

Huelvf mímero 49.

^  Fernández. Fábrica de
aicos hidráulicos y tubos

1 - ®®wento; almacén de azii- 
K ;  ^oiTijaano. 29. Teléfono 
"¡o33L Sevilla.

Fábrica'le 

'oión í o v f  coiistrnc-

Gómez. Fábrica de 

S  i f e l  '■ espe^ îalida-l
nriiiu molduras, com-

^ OíÍcinas:

fono

'nlf^ Hondero. Fábri-
Plaaa ,1  ̂wo^nicos hidráulicos, 

de Colón, 5. Córdoba.

^'iíe Cortina. Fábrica

Julio González. materiales de 
constrncció’n. saneamiento oPi- 
zarrita», madoras. —  Teléfono 
1415. Cari'i'ra del Conde, mime- 
mero 20. Santiago de Compos­
tela, Coruña.

Manuel B.orat'ro',Plana.s. Materia 
les de construcción, iiralita. fá­
brica de ladrillos. —  Teléfonos 
123 y 1C8. Puerto de Santa Ma 
r'ia. Cádiz.

Manuela Martín, viuda de Fran- 
ciíico Espinosa. Fábrica de ma­
teriales de con^^trucción y yCso 
«San Frano'sco de Asís». Arfe, 
20. Teléfono 25686. SiTÍlla.

Marcos Marino. Fábrica <le baldo 
sines, almacén <>e maderas. — 
Cáceres.

Paulino ])'>i)ci-l Niíñt'z. Fábrica 
de niosaicos IV-dráulicoR. piza­
rrita. tubos, depósitos, canalo­
nes y techumbres. Almacén de 
maderas, materiales de cons­
trucción, artículos saneamien, 
to. Cor<l(‘ro. 1. Teléfono 64. Mc- 
riílii. Badajoz.

Rafael Pin-a González. Cerra.'-TÍa 
artística y mecánica. Especiali­
dad en arados de v(‘rte<i<.'ras. 
Fábrica de mosaicos. Teléfono 
12.3. Ronda. ÍMálaga.

Segun<io Rosón Alvarez. Fábrica 
(le mosaicos. Carretera de Tari­
fa. Algeciras, Cádiz.

Viuda de JLirtíiii-’z .L(<iesma. Ma­
teriales de construcción. EsPe- 
cialida<l en tnhPrías semi-grés 
y barro vidriadas. Morón. Se­
villa.

M A Z A P A N ,  Fabricantes de
Julio Sánchez de la Fuente. Fá­

brica de mazit])áii 3' confitería. 
Zocodover, 47-50. Toledo.

M O L D U R A S ,  Fábr icas  de
Herrera y Hobledo. Luás Monto, 

to, 6. Sevilla.

M U E B L E S
Agustín Aguirre Iturbe. Fábrica 

de muebles da médula y junco 
esmait-'iüo. Cestería fina. V'illa- 
rreal de Urrechua, GuipiízCoa.

Alfonso González Soriano. Alma­
cén de mueblt-s. Cabo, J30. La 
Pa|ma del Condado, Huelva.

Baldomero LaS'trucci. Fábrica tle 
mueblas. Carpintería y ebanis­
tería- Helator, ly. Teléfono 
24214. Ssvilla.

H ijo de F. García Sillero. «Mué. 
bles Marroc». Teléfono 34. Ta­
rifa, Cádiz.

José Bravo Olivera, muebles y 
portajes. San Sebastián, 39. 
Galaroza, Huelva.

José Franco .losé. Gran fábrioa 
de muebles y artículos de pun­
to. Teléfono 17. Valverde dél 
Camino, Huelva.

José María García. Fábrica de 
muebles, Lucena. Córdoba.

Juaa  Campuzano. — Fábrica. d<. 
mueble.s. La Estrada, Ponte­
vedra..

Juan  Morales de la  Carrera. Al­
macén de muebles de todas cla­
ses. Ventas al contado y ¿ pla­
zos. Bravo Murillo. 5 y 7. Telé, 
fono 2045. Badajoz.

La Amuebla<lora Moderna. Viuda 
de A. Gordillo. \I‘'»rr|Ués dp Pa­
radas. 28 y 30. Fábrica de maie- 
bles. Estepa. Sevilla.

i
Manuel Severino Fernández. Mue­

bles y P<'rtaies. Calle D. G. 
Márquez. Galaroza, Huelva,

Muebles Camacho. Fábrica de 
muebles en general. Teléfono 
1681- Jerez de la Frontera. 
Cádiz.

Viuda de Antonio Gázquez Qui- 
les. — Muebles. am|)liac¡oiie;, 
cuadros y somm-ers. Marcos, 
fromos y molduras. — Mai=‘<̂i' 
Luis, 19. Teléfono 1094. Cór­
doba.

Viuda de Daniel Bla-nco. F áb rka  
de muebles y sillas. Teléfono S. 
Galaroza, Huelva.

Viuda do Joaquín Juan Ortiz. Al­
macén de muebles. Joaquín Sa­
ma, 3. Badajoz.

N E V E R A S ,  Fábricas  de
Manuel Barrera vSáiiirhez. Fabri­

cación <ie neveras. Plaza del 
Salvador, número 2. Carmena, 
S<'v¡Ila.

Ó PTICA
Rodríguez Up.l Valle. Sierpes. 92. 

Frente al Banco Hispano Am e­
ricano. Sevilla.

O X I G E N O S
So]dadura autógena. Oxígeno, 

ucet-ileno, aparatos. oOxhiclrua 
Malagueña)), S. A. Málaga.

P A N A D E R I A  Y  T O R T E R I A
Faustino Sánchez Castaño. Fa- 

biucaiite Ue pan y molletes. Bra­
vo iViiirillü, 7b. Teléfono 2314. 
Badajoz.

Fruji^i^co Bi'ltnm ]>acza. Paiui- 
uería Y confitería «La Espigia 
de Oroí. Calle J-iuneta, iiunn.-
lo lü. iVLiiau, Marruicoft.

Horno de Autstra Señora oc] 
-Itücio. Especialidad en pan Oe 
Viena y tortas de todas ciaseis,. 
Teléiono numero 63. La PaJnia 
ael Condado, Hue]va.

Isaibel Rodríguez, viuda de Mo­
reno. Panauería y vinos. Gene­
ral Sanjurjo, 1 . Jerez de ios 
Caballeros. Badajoz.

Jos« Linares Ayala, Panadería v 
elaboración de paji. —  J>octor 
Aceo, 7. Fregenal de la Sierra, 
Badajoz.

José Morón Martínez. Luis Daoiz, 
mímero 33. Teléfono 4. Morón, 
Sevilla.

Ju an  Domínguez Ramírez. Pan 
de todas (‘inses. — Trigueras, 
Huelva.

Juan  Férez Guillén._ La Cabeza 
‘lej Toro. Carneceria_ y salclñ- 
cliería. Santa Eulalia. 36. La 
Concepción. Casa especial en 
pan de lujo. Concordia- 9. Mé­
rida, Badajoz.

Manuel Diéguez Repiso. Fábrica 
i-ie tortas dé aceite. Teléfono ñ2. 
Carmona. Sevilla.

Manuel Moreno Gómez. Elabora­
ción de pan, Diego Becerril, 10- 
Jercz de los Caballeros, Bada, 
joz.

Ma,rcelino C/orn-\\> So]ís. Sucesor 
de Jiiau  Bravo Cano. Santa 
Eulalia. 49. T-léfono 253. Méri­
da. Badajoz.

Pablo Cañadas Baillo. Pan de t.í>- 
das clases. Hiiclva, 1], Zafra. 
Badajoz.

«Panadería Santo Dominan»,— 
Li>ls Blanco Carvajal. Pan d''

todas clases. Teléfono 
Salmerón, 81. Badajoz.

1438.

Panadería «Eureka». Comandau- 
te Haro, 15. M'itías García y 
García. Huelva

Panificadora «La Nueva Refor­
ma». Especialidad tortas de 
arceite y pan francés. Morón, 
Sevilla. ,

Saturnino Sierra Méndez, pana­
dería. Mártires, 66. Almendra­
lejo, Badajoz.

Viuda de Dalmacio Acosta. Pao 
de todas clases. Campos Alarín, 
númerw 5. Zafra. Badajoz.

P A P E L E R I A
Y  E F E C T O »  DE  E S C R IT O R IO
A.ntonio Gascón Chito. Papelería 

y objv-tos de escritorio, Papeles 
de fumar, iiapeies de escribir, 
papeles de embalaje, bolsas de 
Papel. — Rambla iJe] General 
Franco, 4. Teléfono 218. Men- 
da, Badajoz.

Elísct^ Galván Moya. Imprenta V
Papelería «Arias Montano». __
Andrés González, 5. Teléfono 
58. Aracena, Huelva.

Ernesto Giménez, S. A. Madrio. 
Almaeén <!e Papel, objetos de 
escritorio al por mayor. Fábrica 
de sobi'Cs y manipulados. Su­
cursal y ahnacén jjara Andalu­
cía : Calatrava. 30. Teléfono 
23230. Sevilla. '

«Establecimiento Cerón». Artos 
gráfica»; papelería, objetos de 
cscntor-io y libi'ena. Telélunos- 
1524, Í214, 1842. Cádiz.

Imprenta «Angel Verde». Lilire- 
ría y papelería. Arias Montano, 
3 y 5. Teléfono 82. Fregenal de 
la Siena, Badajoz.

Imprenta Reyes. Ob:i^tos de es­
critorio, papeles y sobres de to 
tJas c]ases. Grandes existen- 
c-ia.s. Teléfono 7. L a  Palma dei 

Condado, Huelra.

Jnipi'euta Pichai'do. —  La Palma 
ae] Condado. Esiiecialiaatla c'n 
todi>s los trabajos de Ja Indus­
tria y el Comercio.

José Costales Gómez. Almacén de 
papel, fábrica de sobrtís y ma- 
nulactura de papel de fumar, 
tintas, colas lú|uidas y objetos 
de escritorio. Teléfono 1796. 
Mesones. 9.(i y 28. Graaiada.

a La Minerva Extremeña». Libro, 
ría é imprenta, centro general 
iii‘ inodelaci<mes. Manuel Barre­
na. Plaza de España, 14. Ba.
uajOK.

«I-a l'':;ión»- ImPr^ntr. y <?neua- 
-''ejinac-̂ ón. Especialidad en tra~ 
bajos comeTciales. Plaza del 
G¡'neraliSimo, número 17. Lu, 
ceiiiia . Córdoba.

PapeUría ccArte« Gráficas». Peí''’* 
Arroj'o. La más surtida en ob­
jetos lie esiriLoriu, —  Lucena, 
vjói\.oba-

Rat'ael Mojarro Mantilla. Impren­
ta y ¡iraiPvdería. Olijetos de e^cr  ̂
torio. Sagasta, 24, Toléfono 
1413. Hueiva.

Kor'eska, Tantas jiara escribir 
y sellos de caiicliú. Cintas jiar-i 
máquinas de escribir. Clichés y 
acc'••oriíi'- para apara-tos multi­
copistas; pasta blanca; goma 
lííini ta. Márniolfis, 9. Sevilla.

P A Q U E T E R I A  Y  Q U IN C A L L A
Almacenes

Almacenes Carballo. Puente y 
Pellón y D. Alonso e] Sabi(,. 
Sevdlla.
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i'avna. nxi^rcer^a, pa. 

qu‘.i/*ua ^ ¿jciiuiiicriu. A-î uieis
,oj.acias. 'itieiüiiü ii40. üernau
L,ori/e¿j ü i,juiiio a la Casa ‘iw 
socorro}. Huelva.

«i£l iiaravo». Juno ..Noguera ijiuu. 
AL«rctìria, paíiuco-na, y 
‘ies, alpargatería y caiiauo-.
l^iaza .Juse A. uo ivi\̂ -
va, 4 y 5. Utrera, Sevilla.

F Maclas ventero, riaza ae Cus- 
teiar, 10, I l  y 12. Cadiz.

Fraiicistu \Sugo i>làiciUtz, paqu^- 
tena, perluinerla., quiucalla y
cuioniiiids. i'utìrta tic toeviila, o- 
Carmona, Sevilla.

J .  A. Alcantara, ajinateii ae pa 
ciuct-.ua y nitìiC^ria. “-'aii i'aljio, 
numero l7. Telérouo itítjü. Siar 
laiiianca.

José DiiS.z Calvo, Suces^'r ue Aiu- 
ru, Muro y inaü.' Almacenes ue 
paquetería, cuchi n'irla, bisute- 
X'ia y quLiiOiXlifi. Sevilla, 2 al 0. 
Zai'ra, Badajoz.

«La Gampaiia». José González 
López. Paxiuettna, pertunieri-a, 
calzados y droguería. Queipo ile 
Llano, 48. Utrera, ¡Sevilla.

Luis Pérez Graiit. Aparatos fono­
gráficos, óptica, merceria, pa­
quetería y cristal. Puerto Santa 
M ana , Cádiz.

PASTAS ALIM EN TIC IAS 
Fabricantes ae

«Casa A lvare/í. Martínez y Mar­
tínez. lluestAís, 1. Teleíouü nu­
mero yl4(X). Sevilla.

«La Divina Pastora». Fábrica ^e 
pasi-as pard, ¡»opa». Luis .¿>.*ioyo 
Crespo. Ti;léloiio 13UÜ. Cauiz.

«Pastas C-iballcro». Eleuterio Cíu 
ballerò líoUriguez. l'àbrica ue 
pasi.as alüneuticias. leléfi>no 
1367. Granada.

pastas alimenticias «Pardo». Cle­
mente Pardo Verano. Utrera, 
Sevilla.

p a s t a s
Y  CREMAS p a r a  CALZADO

«Blanq,uil», pasta blanca ^jara el 
calzado lie piel ó lona. Dirigir­
se á -Josó Bravo Itubéns. Plaza 
de Belén, 6, Jerez tlei la Fi'on- 
tera, Cádiz.

PATATAS, Exporta<^or6S úe
Anio“>-o .¿irruyo -»ionn». j-uip-i'a- 

cion y cxj/oruacu'ii ue paiata* 
y iruios veruí^s y secoo. uaiie 
Ulozaga, numero l. iViaiaga.

Antonio Barcena. Lxportador ue 
patatas, uereaks, vmos y co- 

ae uuraiuariii0.>. reí©- 
lono 52¿. Aguilar Qe Campoo, 
l-’al'-'íucia.

Cristóbal Mayorga Navarro, ex­
portador de patatas, frutas y 
legumbres. Telétono^ : Oficinas, 
385. Píirticular, 1894. Telegra­
mas: Pacatas; Atarazana^ 9. 
^Viálaga¿

Francisco García Bullón. Expor-
Lauor de pataleas y trutas. Mer­
cado de San Agustín, Granada.

Juan  García Alonso. Exportación, 
(le patatas de siembra y cíe con- 
sumo. Medina de Pomar, Bur-

La Montañesa. —  Vicente Rodrí­
guez Márquez, Almacén de pa- 

y lesunihrPs al por mayor. 
Ultramarinos finos. —  General 
Franco, 1 y .“i  (frente al café 
Nuevo Mundo). Teléfono 1926. 
Huelva.

Lorenzo Angulo. Exportador de 
patatas y cereales. Abonos quí­
micos, venta <1© coloniales y 
inateiiales de construcción. Ca­
lle San Roque. Villarcayo, Bur­
gos.

Luis iSarrlá Gallego, Ue la casa 
Molina, ue Málaga, i-'a- 

tatas, plátanos, tomates de 
Oau.ij.ia.= y frutos en genei-al. 
EsPefiiaÜda‘1 en patatas de 
siembra. Antequera, Málaga.

Victoriano Arroyo Molina. Gran 
Vía, 15. Apartado de Correos
04. Gra.nada.

P A T E N T E S  D E  INVENCION
Rodolfo de la Torre Roselló. — 

Agente Oliclal de la Propiedad 
Industrial y Director-Gerente
.,t «i'tv Unión». Maclrnl : Bar­
quillo, 28. Sevilla ; Fernández y 
González, 22.

PELICULAS
Exclusivas Sánchez Ramade. — 

Maese Koílrigo, 4. —  Teléfono 
25234. Sevilla,

P E R F U M E R I A ,  Fábrica de
«Instituto Espiaño] S. A.».— v̂ ui- 

imco y l'armaceut«.co. r^^t-xiCo 
Sánchez BeUoya, 2^, '=>«villa.

Manuel Lói>tz Aparicio. Pí-riu- 
ineria «Ijrso»; fábrica especia­
lizada en proüuctos á  granel. 
Osuna, Sevilla.

P.eríumeii,T, i ’emaüo. Fábrica 
peo>aiiza<.la en productos á gra­
nel. Virgen©», ñ. Sevilla.

perfumería Ensa, Dentífrico .Den. 
tisan, lápices para ]abios Ro­
sabial. Teléfono 1996. Reyes 
Católicos, 15. Granada.

«Productos Mafajda». Dentífri­
cos, lápices Para labios y pro­
ductos (le tocador. Apartado 77. 
Jerez de la Frontera.

PESCADO^
F R E S C O S  Y MARISCOS

Artenuo ^Navarro i;eruáaaez. i^es- 
ca>'üs irascos y iiíüj.-*sci>s. '.̂ *4-
nalejas, 9. ‘iejélono 15(á7. — 
llueiva.

Claudio Rodríguez. —  Pescados y 
inai’iscos, exportac-OQ á provin­
cias. Real, 2 1 . Teléfono 117o. 
Vigo, Pontevedra.

Emiliano Morán Carrera. Expor- 
Uacioii ue pescauos tresco!>. 'ie- 
lófono 220:a. Direcc-on ■-cicgru- 
lica: Morpe.scados. Vigo, Pon. 
tevedra.

Feniamio Vázquez Martin. Rem^. 
tente cte pescauos trescos. íls- 
pecialiüau en mariscos para Ba­
res y Hoteles. Teléfonos 1445 y 
lóít<. —  VUtíipo cíe julanu, 
Huelva.

Geranio Millán ; pesoaxlos frescos 
y salados. Teléfono 30. Cauto- 
arena, Marín, Pontevedra.

Ignacio Blanco Passos, exporta­
dor tle pescados frescos y ma­
riscos. Marín, Pontevedra.

Jestís Cabezón. Pescados frescos 
y mariscos. T. liloren'-e, 12. Tt'. 
léfono 2433. Vigo, Pontevedra.

José Ciarracedo Rodríguez, expor­
tador Ue pe.H'aaox Iitíscos y iii.' 
ritos de todas clases. Real,
48, Primero. Teléfono 2605. — 
Vigo.

José Mata Ruiz. Remitente ri© 
pescado fresco y mariscos. Telé­
fonos P. 1980; S 1662. Huelva.

José Méndez Palma, exportador

de pescados. — Apartado oO. 
Huelva,

Juan Guerrero Cliapin. Pescados 
frescos y mariscos. Aj>ar'-auo 
Correos 124. Teléfonos números 
1941-1983. Huelva.

Juan Zambrano Gardillo. Pesca­
dos frescos, Carmen, 8 . Huelva.

Ju]io Miranda Xúñez. Exporta­
dor de pescados fresco« de to­
das clases. Teófilo Llórente, 12. 
Teléfono 2563. —  Vigo, Ponce- 
vedm.

Mianuel Clavo Martín. ExPorta- 
dor de i)esca(lo,s frescos de to­
das clases. Teófilo Llórente, 33, 
tercero. Vigo, Pontevedra.

Manuel P. Ménuez, exportación 
de pecados y mariscos. Real,
11, tercero. Telf; LonJ’ia, 1900. 
Domicilio, 2851. Vigo, Ponte­
vedra.

Manuel Rivero Rosa. Exjxirtadoi 
de pescados. Calderón de la 
Barca, 1, segundo. Cádiz.

Manuel Villar Callo, exportación 
de pescados frescos y mariscos 
de todas clases. Real, l i ,  se­
gundo. Teléfono 2333. Vigo,

Rafael Díaa Silva, pescados y 
mariscos. Teléfono 119. Isla 
Cristina, Huelva,

Rodríguez Alonso. Exportación 
de pescados. EIduayen, 20, ter­
cero. Dirección telegráfica; Ro­
drilonso. Ai)arta-'!o 254. Teléfo­
no 1538. Vigo. Pontevedra.

Roque Hernández Macarro. Ex­
portador de pescados frescos y 
mariscos. García Barbón, 103. 
primero, derecha. Teléfono nú­
mero ?.*̂ 06. Vfgo. Pontevedra. 

P I E L E S ,  Compra-vénta «e 
APüiiiia-r Arttniilas Buejiu.

fcacion de pieieg y lana''». ,i>rec- 
uioii teii'grducu : Apoiemiiao. 
Teiéfono ió3ü. Huelva.

Migue] Moreno Garrido. Compra, 
venia ae pieies siu curtir. Aue- 
va ae la \ irgen, 'J3. Granaba. 

P IM EN TO N ,  Exportadores '■e
ttlJOb

lor-exportauur ue p.m'.iiLon, Hi­
gos j uenias irutos aei paii, ua- 
lai-i de la vera, uaccr'.-o,

Justo Benitu Mayor, i'rouuoi-oi- 
exportaaor ue pimentón y iru- 
tos Uel país. Jaraíz de ia Vera. 
Cáceres.

Pimentón p:izairo. -ii'ieanueva üe 
la V era, Oaoeres.

Sobrino de Germán Gómez Ciru­
jano. Exportación de pimentón. 
Plaseaicia, Cáceres.

P IN T U R A  
Angel de Azqueta, P intura «Ma­

no .Roja», espeo-al para la Ma­
nna. Delegación ele Guipúzcoa: 
Reina Regente, 4. —  Teléfono 
13957. San Sebastián.

PLATAN O S DE  C A N A R IA S
«Plátanos G-.u‘ay». Felipe López 

del Corral, Sucesor, brutas 
verde= y secas. Venta en cu- 
niisión y cuenta |)ropi.a. Colo­
niales : Miguel Isoar, 19. De- 
})0sit0 : Aiuiacents Generales 
de Castilla. Teiéfono 1829. Va 
lladolid.

«Casa Salmerón». Plátanos, pa­
tatas, tomates. Los frutos más 
selectos de Canarias. Especiali­
dad en la patata para siembra. 
Plaza de la P)ncarnación. Telé­
fono 23435. Sevilla,

Evaristo Ramos Cri’-z, expoi ta­
dor de plá'*'anüs de Canarias, 
Pérez Galdós, l y 3. Sevilla.

Hijos de Diego Betano.jr, S, A, 
Plátanos y frutos de Canarias. 
Teléfono 1903. Cádiz.

P R E C IN T O S  M E T A L IC O S  
Fábricas de 

Precintos metálicos para envases, 
placas metálicas y tapones ub 
roble para barriles. Tapones co. 
roña. E. Rive]ot. Telegramas; 
«Rivelot». Jerez de la Fronte­
ra, Cádiz.

PRO DUCTO S ENOLOGICOS
Rafael Pouilei Alejo. I’ abríca de 

¡acres, niecüa ae azutre, cara­
melo líquido concen.traido, tapo­
nes de roble, estuches para 
muestras y Productos enológi­
cos. Puerto Santa María, Cáuiz, 

PRODUi/TOb U E  i.jt>l 
«Gloria». Limpia .sueios. x .slu. 

y todos los artículos. Pedro 
Puerto Camacho. Jerez de lu 
Frontera, Caüiz.

«Laboratorio Duroma». Fábrica 
de los productos «Limpiasáii», 
dentífrico «Naeba», moldinu 
«Duroma» para dentista«. La- 
torre, 4. Jerez de la Frontera. 

P U B L IC ID A D  
Lmpre&a Auuiiciauoii*. «Maciiu». 

Gen»:ral roiavieja, i 8. Aexexouu 
22710. Sevilla.

l¿mi>rcsa Anunciadora. «Viiciuriair,
A iíaiia, lo ; jriasencia, 4. -cic- 
ronos ; :;40¿íi; y 21000, SevUia. 
Consulte precios ae Pubiiclua-^ 
por Itaüio.

«Publicidad Balear, S. L.». Eí - 
clus.ivas Ue publiciuad y explo­
tación de ta patente ue Ljs pi­
sos de construcción para suelos 
«Ladrihiero». Plaza de Cort, lü. 
Palma de Mallorca, Baleares.

P U R E S ,  Fábricas de 
Valentín í>uso, cereales y leguui- 

oriis secaos ai t-or mayor. Apui- 
tado 151. 'i’elefono zitoó. Uia- 
naOa,

(QUESOS, Fábricas ne ‘
t ’aLiiicaciuu copi-c-ai uc yutsua ti-

pu lUcUlUJl». ,> iUiíCái.
«U-iraiuo». 1^011 bancno, nume­
ro lu. 'ie]éioiio L'üO-li, i-an-nw-»' 

R A D IA D O R E S  
Radiadores xubi»-!!, ia«jM‘*ca y 

paracion ue rauiaaorcs, Manm^i 
l-’a^iieco, 2. beviiia,

K ü S T A U K A n X E S  
«Casa i'aco». xv-stauraii', conlit^- 

í'iu y caii«. xcieiuiiu ao. 
uel i-ík>, Córdoba.

Josó Guiieii«-z v^asvio. burti“^̂  
ae gasolina y luurincantes, re®- 
lauraiit y ucoi^as. <Juatro Ca­

minos (Alcubillas). Jerez de la 
1 ' roncera.

Restaurant Pasaje del Duque. 
patrio andaiu>i. Ji>i ma.-, 
üe Se\ólla. Selecta manzanilla 
de la  casa. Plaza del Duque de 
la Victoria, 4. Teléfono 
Propietario: Manue] Mat®& 
García. Sevilla.

SACOS, Compra-vénta de 
Pablo Giménez Delgado. —  Com­

pra-venta de sacos de todâ  
clases. Calle Castilla, ntínjer*̂
47. Sevilla.

S A L
Cosecheros y exportadores ^

Coseclieros ele Sales, S, A. Expor­

tación de sal para Eurol^ •’ 
América. Teléfono 47. San r®*"' 
nando, Cádiz.

S A S T R E R I A S  
E'1 nardo [<>3'nández, .«jastrería- 

Rúa -Icl Vill.'ir, 47. TH-l-'y 
1426. Santiago de Composte«*' 
Coruña.
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Cordiilo. — Sastrer’ii. Ment'iulcz 

Va]dés, 24. Teléiono 1733. Ba­
dajoz-

José Saavedra Tnijülo. Sastri'ría 
pa-ísano y mUitar. (Jt'iu'ral Cas­
taños. l i .  Algerira^^. Cáiliz.

Lara, sastre. Paisiiiu; y iiiilitar. 
Colón, ]9. Teléfono Al^e- 
ctras.

León SáiK-lie/ Gastó. Sas*re_rlH
-militar y paisaim. Habilitación 

da.ses pasivas. Delo^a^^o Biincn 
H¿sPano de E'lif.caoión. Sa.n 
Jnan, 4. Tolófono 2239. Ba- 
<laio^

^ în1nPl TcU'sis's Gómez. Rfis+i-e- 
ríf>. esOPoialiilaíl eii la me<^íln.

T{»ín 'N’mpv'’ 4à Santiago 
de Compostel'a .Cornña.

Mestres. Sastre ; cortes elegan­
tes, Pañería .selenta. Principe, 
número 10. Teléfono 1400. V i­
go, Pontevedra.

Iliiuión jlunlané Garvigo. Sastre­
ría, pañería, uniformes ile to­
das clast's. Kcñegaray, 17. Te. 
léfuno 677. Badajioz.

iJastriTÍa Comesaña. Gran surtí, 
'¡o en géi'ieroíi uai-ionales para 
la confección de toda clase de 
prendas para f-abalieros, lü 
misino civiles que militares. 
Teléfono 2626. A elázque?. Mo­
reno, 16. Vigo. Poiit<-vedi-a.

"Sastrería FamUño. Príncipe. 12. 
principal. Vigo, Po»'teveclra.

■Sastrería, camisería y novedades. 
Julián. San Juan, 28. Teléfono 
217R. Badajoí'.

Viíidbazar, Sa^'reria y confec­
ciones. Colón. 24. Teléfono ntí- 
Diero 2436, Vigo, Pontevedra.

SEGUROS
«Aurora», Compañía Auóiuma Op 

fc>egur<)s. — Diioao. oeguros <l'' 
Viuia, Inceiidios, Marítimos. 
Kobo y Tumulto Poiiuiar. Sub- 
^rwiOr en Sevillu; César Alba. 
Calle Valencia, 11. Telefono 
25369.

»La Previsión Ksi)añola)i. i^ei'.U' 
generales. Delegación en

•E îja. Teléfono 145.__ José L.
•Benítez.

La Victoria cíe Berlín. S, A. tls 
!»eguros Generales. Dirección 
provisional pai-a EsPaña libe­
rada Fernández v González, 3. 
Sevilla.

Ganadera. S. A., de Sogu- 
ros Ue ganados é incendios. D¡. 

g''»era] : Jimios, 5. ?e..

SERRERIAS MECANICAS

«Nuestra Señora del Carmen«. —

4. cerrería mecánica

™'. R Í r  TM-'f ’"‘ ■■“ t ' ’“

’’ n Í L i™ " ' ' '" '  O"*“--
neni ,f'  ̂ <^on«trncción en go- 
Táúí envases niad.',

i.-iis. C ád ií

 ̂ StLLAS
j\la.:iiiel F 

fricn ,i„ ->avarr". l^a
totlas clases, 

nes^ 1 ' '11 sillas nara c¡-

Fábrtcas de
'■nuínuez Navarr". Fá-

SOMMIERS, Fábricas ds
F ranc ’ sC”» TéÜez Carrero. «S an ta  

l.íah i’iB (u i'n  tire reg is trado ), 

G r a u  fáb iic a  tle somm iers de 

h ierro  y n ia '’'*'rii. A rm as, nú- 
URTu 5>. T flé ld uo  2Ô74. C ó r ­

doba.

T A L L E R E S  MECANIGOb
A iito iiii) [ji zann (.iimzúY'x. T a lle r 

mecánico ue te r ia jt r .a  artís tica  
y reparac one^ ci*' ina< iu ina j’ia  

agr.v ina . 1 lt ‘t(Hio 2Ô42. Fe ria , 
n iin iero  4. Córdoba.

Francisco Cabrera Pérez, T a ll‘;r 
m ecán ico  y •■■olfludura a u to g e ­

n a . herrería  y  ce rra je r ía  m o ­

de rna , Telé iono 207. Lncena, 

Cór-̂ -'ha-

Joa<jtiín S ánchez  Espino.sa. Tall'i- 

ríe herrería , e^p-cialiiU id en  .sol­
d adu ra  au tógena  y rei)anu-iói> 

de mufUiinar-a agríco la . Mar- 

í'hena, Sevilla.

M igue l D na rte  Garcín , T a lle r  ‘1» 

repan ic inne« de m áqu in a '; ngrí- 

<-olas é indi'-striales. solrladnr.i 

au tógena . Pozo  O liv a r . 31. Je- 
re' .̂ ‘le la F ron tera . C ád iz .

T E J I O O S ,  Almacenistas
A bilio  Jh i 'é n c / , Sa'-f-rei'ía a m nii-  

sería. Pañerisi iusrle.s!’ v  del 
p a ís . r!(mcr])cióu. ->o. Teléfono 
1241. T-lueivn.

A lm acenes B ravo y G onzález. T'- 

jidos, cüní"'c iüiL3s y  xantasías. 
P r U u ip e ,  1 1  y  l’ ü U carp o  ^un?., 
14- Teléfono ¿473. V ig o , P o n ­

tevedra.

•Xlniacencs Contrera.s, S. A-— Te. 
jádos: G arc ía  (-¡e V inuesa , 45. 

Q u in c a lla :  O asie lar, 1 . A lm a ­
cenes y  escritorio  ; C aste la r, 2 l .  

Teléf(mo 24232. S 'v il ia ,

ues.— 1 „ n  ̂ I'‘̂ ra ci- 
Hitelva del Condado.

^llas tr'f “ '»uero. Fábrica 'in

iTí cines. ToVí.
Cabra. Córdoba.

Almacenes uL<a Granatlinaii. (Mar 
<;a regiscrf»aa;. -u.iyiiio Karmos 
l'laza. Apai-iatíü 20. TeU'foiio 
2053. San Juan. 2.). Badajoz.

Alma«-, iii'.s ce.s v-aii pauasa.
I..U10 j-samaiio i'iguereuu. vasa 
lUii.-.*Lta i'n J-'laza ug  »a

Soi'tiaa, -i. ,j y o, V .j ’aciuni 
«ama, 4, 6. « y lU- APai La-̂ ii 
ly. telel'üi-os 1.3-'‘.S y Joó5i. Jía- 
dajoz

Almacenes ai\Iac-*a v.. Tejidos y 
contee-iones. General Sanjur­
jo, 20. Teléfono lü i4 . Huelva.

Almacenes inen.iü:sa. Sebastián 
Meniloza García, sut-esur Ue ju . 
í¡é Martín Domínguez. Tejidos 
y novedades. —  '-i-eléioiio 12-'5U. 
Apartado 83. Dncpie do |?i Vic. 
toria, 17. Huelva.

Bai'iohjmé CM Cnlhtcio. .\ln.aco­
nes Palaoio La China. Tejidos, 
muebles, loza y cristal. Plaza, 
número 8- APartado ]6, Telé­
fono f)l. IVrérifla. Badajoz,

Casa Cernos, tejidos y iiovpdiides. 
Calle T-Ii]érfan¡i«. 2. Teléfono 
1531. Santiago »1p Compostela.. 
Coruña,

«Ciudad de Córdoba»__Tejidos.
novedade=! y confecciones. — 
Claudio Marcelo. 17. Córdoba.

«Ciudad de Utrera». Fraíicisco 
Barrera Suárez. Tejidos, con­
fecciones, novedades. La ra^a 
qne impone H irrKla. Teléfono
lO.*). Ffrera, Sevilla.

Domínguez y Compí'MÍa. Almace 
nistas de tejidos. Cádiz.

Fernándí'z y Compañía. Plaza 
del Dunuc rl® In Victoria, nií- 
mern 10 . íí'^vill.'i.

Francisco Gali,steo Burgos. Al 
macén de tejados en general 
Calle Sánchez Guerra. Xueva 
Carteya, Córdoba.

-losé Ibáñez Cantt'. Almacén de 
tejidos y vestuario para el E jér­
cito. Calle Libertad, IG. Ceuta.

José Mida Vidal- Tejidos y pa­
quetería. Calle Carmen, mímero 
23. Tsla Cri-stina. Huelva.

Juan Caleto Rastrolto. Tejidos, 
coui'eeciunes y novedades. Már- 
tire.s, 4. Almendralejo. Badajcjz.

«La lnno\‘acióJi)). Tejidos, Paque­
tería, bisutería y quincalla. En. 
oaJi-‘s, pasamanería y artículos 
de Punto. Manuel Loz» Calvo. 
Real, número 20. Teléfono 72. 
Almendralejo. Badajoz,

«La Riojiaina». Tejidof' y noveda­
des. Exten.so surtido en lana«, 
jiañerías y sedas. Especialidad 
artículos blancos. Teléfono ó5. 
General Franco. 9 y 11, ViHa- 
franca de los Barros. Ra-da.̂ hz-

aLos AugelesD. Tejidos y novela­
dos. Hormeño y Compañía. 
S'. e.n C. San Juan. 1 y 3. Telé, 
fono 2056. Badajoz.

Manuel Felipe Mateo, Tejidos y 
novedades. Comandante Caste, 
jón. 7. Villafranca de los Ba­
rros. Badajoz.

Süe.s Gracián. TeJfdos. 
Teléfono lio. Ronda, Málaga.

Mariano de Toro Fernández. Té­
jalos y mueble.s. Mercería, ob- 
jetos para regalos, bisutería, ar­
tículos para viaje, loz<i y cris­
tal Sevilla. 25. Teléfono 66. Za­
fra, Badajoz

More.seo y Salvatierra. Tejidos, 
sastrería, camisería y confec. 
cienes. Puerto Sauta María. 
Cádiz.

Pablo Domínguez Murga. Tejidos 
y novedades. Echegaray, 21. Te- 
h-*fono 2101. Badajoz.

Pai-Uua y i-^ancu^z oiurra. Gran 
•>asLrer*a. -^ejmos en geiu-rai.
O. yoieio. 2- -telilioiio nuiUvJi'-' 
1548. Jluelva.

Pedro ftant«., y x^oiu.-añía, S. L. 
Grandes aiinaceius de coniec- 
csones y noveuaUe.->. <(La Villa 
de París». Teléiono 1428. Callfc 
Iluérfana,s. 8 y 10. Saintiago de 
Compostela, C'>ruña.

Pedro llohle.s Orellana. Te'iilos. 
.-/osé A. Primo de Rivera, 61). 
Morón, Sevilla.

Ramiro Esmoris. Sastrería y cn. 
nii.sería. tejia<ts y novetlades, L» 
Es'raila, Ponteveilra.

Ricardo Ríos Castellao, alma­
cenes de tejidos en j^eneral. Pa- 
Ure Feijoo.. 8. Vihagarc-a u- 
A iO s a , Ht)titevedra.

Sastrería (‘ívico-militar. -- Juan 
Jjhutes Pérez. Tejidos y confeu- 
cione-s. Duque de la Victor-a, 7. 
TeléfoiíO 1-386. Huelva.

Sobrino \.le Vict"riaUo Sánchez. 
Francisco Marín. Tejidos y fe­
rretería «La. Llave». Aparatos 
de rad>o. graniófonos, discos. 
Mérida. Badajoz,

Sucesor de Pój-ez Hermanos, úlii- 
mas novedades en lanería, se­
dería. pañería, camisería v síé- 
neros de ]Minto: la casa niie

más novedades presenta y más 
barato vende ; precio njo. Villa- 
garcía de Arosa, Pontevedra.

Teóíilo Cn'onzáltz Rivera. Tejidos 
y Paquetería- Teléfono 16. Ca­
rrión de los Céspedes, Sevill». 
Su<-ur>al en Chucena.

Vicente González Martínez. Tejí, 
dos, Paquetería y coloniales. 
Jo.sé A. Primo de Rivera. 3. 
Fregenal de la Sierra, Badajoz.

Viuda de .Antonio Díaz. Teiid.-)s y 
ferretería. Real, i4 y Cervaii- 
t-es. 1 . Almendralejo, Bad-ajoa.

Viuda de Martín M-oreno. Teji. 
dos: confeí-ciones ^  géneros de 
Punto. Rodríguez Marín. 15 
(antes EsPartería),— Teléftmo 
2125. Córdoba.

Viuda <le Son.sa y Compañía. Te­
jidos y novedades. Sastrería y 
camisería. Concepción. 17. Te­
léfono 1220. Apartado 26. —  
Huelva.

T E J ID O S ,  Fabricantes dé 
Antonio Po] Roma. Fábrica de 

tejidos. OaJIejón de la Barzola. 
Sevilla.

Carlos Siller López. Fábrica de 
tejidos. Priego de Cordoba, Cór­
doba .

Viuda de Manuel Brun-). Hilados 
y tejidos de lana. Béjar, Sala- 
iiiaura.

Yutera de Andalucía, S. A. Fá­
brica de hlLados v tejados de 
yute. Avenida de Eduardo Da­
to, 19. Sevilla.

TíNTxS Fábricas de 

Fábrica de tintas «Samas». —  Al­
fredo Giorgeta. Florida. 10 v
12. Teléfono 23687. Sevilla.

Ma-nufactnr-Ts Jerezan¡Ls. de «Pro­
ductos Siriss. Fábríí’a de tintas 
]>ara pScritorlo. tíinta« para 
marcar y Ir’nta.s rápida«? para í'! 
«’ "Vi-'iflo- Jerez de la Forntera. 
Cádiz.

TINTAS

Vice>nte Martín Molina. Tinte do­
méstico «Gevi». Tintura do­
méstica para calzado. Porve­
nir, 32. Sevilla.

T O N E L E R I A S
J  M. RcHlríguez. Gran taller 

de t/’inelería. Teléfono 65. La 
Palma de] Condado, Huelva.
■I. M., Rodríguez, (ji-aii taller 
de tonelería. Teléfono 19. .La 
Palma del Condado, Huelva.. 

T O R N E R I A S  M ECAN ICAS  
Pedro Reyes -Bnjalaavce. Torne­

ría mecá-nica. Molinillos y man­
gos para herramientas. Es­
pecialidad en grifos de madera 
de todas clases, trom])os. Ln­
cena. Córdoba.

T R I P A S  SEC A S  
P A R A  EM BUTIO OS 

Viuda >3(' ,J. García Muñoz. Tri- 
Pa* .sCea.s para «.inbutitlos. Ara- 
cena, Huelva,

T U S O S  DE H I E R R O  Y A C E R O  
Compañía, General de Tubos, 

S. A. Arpona, 4, duplicado, Se­
villa.

U L T R A M A R IN O S
x\Icjodro Diaz t.iaiiana. Lltrama-
- ijjios y i;,LaiJCt>. Lsi)ecíalidatl 

en c;aíé.s tosta<!os, l'laza Es- 
j)roiJcedii. 1. Teléfono 5l. Ai- 
me<iralejo. Badajoz.

Anselmo Cliiut. ultramarinos ñnos 
«El Hogar», depósito de los 
quesos de SaJita María de Qya 
y del Pan «Dextrin». de Barce­
lona; servicio á dcmiicilio. El- 
diia\éti. .’5. Tcl-.'fono 1536. Vigo
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14 I D E A S
All'redo García Martínez. Ultru- 

mariiiüs irnos «La i'eria B'l- 
baana,». Herrería del Kt‘v. 24. 
Teléfono 2Z±7. Málaga.

Ai'turo Carro Gunzáloz. Ultra­
marinos, especialiüad i’n aceites 
íUtraiios. }̂uei|)() cíe Llano, l l .  
Vigo, Pontevedra.

Casa Ledo. Gutién-ez y llodr^ 
guez, LWa. Ultramarinos ñnus 
y eapcoialid.a'-i en chocolates 
elaborados en casa. Puerta deí 
Sol, 15. Teléfono lü2ü. Vigo, 
Pontevedra.

Casa Lora. Utramannus f.noí>, 
cliücoiates, tt-'s, caléü, conser­
vas V̂ -'geC'dles y ue peacauos.. 
Embutidos de todas dafnes, vi­
nos y licores de las más acre- 
Uitatias marcas, aceice» tino», 
e.^pecialidad en janu>nes. Keai, 
número 7. Teléfono lüü- Almen- 
aralejo, Bada^Mz.

Casa llobles. Ultramar-nos selec­
tos, ‘iCpósito lie Galletas Olibct. 
Francos, 33. Telétono '¿2208. 
iSiVuif

«Casa 8 ala.li)«. Aln.acón ík- pnv 
•iuctos alimenticios de] rê n̂o v 
extranjer''^. î ’Uiza Jose Anto­
nio Primo de llivera. ü. Cor- 
iloba.

i)íi'Z y Küüriguez, uimacén Û’ c<;- 
reai-s y uiuiaiuaiuios. viccou-, 
número l'¿. Vigo A'onteveüru.

JJiogü L'*r'-'Sj L'oiiicbu.
licores La Buena Me^iüa ; la 
cu '̂v iĵ uc mejüi'>-s artículos ven- 
.u , ¿.r'ii'JS cv'uiioiniCO'. x'i .y 
Margall, 33 (frent'' ¿  la boXi- 
ca). Touteveclra.

«El Cañón«, liduuriio Alonso Do- 
úiínguez. Cer '̂aU’s üe lo^as cía-
i.e.s, ciiacinas üe la Sierra, , di­
rectas de almacén üe AláJiar, 
liu ilv a . Uuramariju)s y bebi­
das. San Ja<.'into. 68. Teléfo­
no 21953. Sevilla.

Eligió ü iz Prieto, ultramarinos 
ftnos. Geiii'ral Franco, ó5. Sn- 
ciir-iil e.i I ni:uero Teléfo­
no 10í^5. Vifio (Lavadores).

H lj(0 de Antonio Tclesano. Ultra­
marinos, espartos, pienus y .ju- 
Pachos; collares üe cuero i>ara 
prensas hidráulicas: cáñamo 
abacá n i rama. Palaíios, 55. 
Teléfonos 18L-152. Almendj-a- 
Ipjo. Tíaüajoz.

llumlierto Pcrez Obrero.—Co­
mestibles V chaciii'as. Kodri- 
guez Marín. 2 l v -3 (ant<s Es­
parteña). re]éfüno 1195. Cór­
doba.

Indaiecio c Lnnia. «La Glor^a>>, 
comestibles ftnos, quesos y em­
butidos. Calvario, 52. E.sPec-'a- 
|idad (11 aí'eites reftnados y f.l- 
traüos. Teléfonn 1029. V igo.

Josó Sánchez Rodríguez. U ltra­
marinos. panueterla y quin<‘a- 
11a. Gran surtido en gorraS. lo­
za y artículos de regalo. Mo­
rón, Sevilla.

Juan Alfonseca. O'Donnfll. 7. — 
«La Nneva Paz». SevUla.

Jiiaai Casilla?' Liñán, Ultraman- 
,no,=5 y calzados. San Esteban, 
^fi'y';59. Teléfono 23270. Se\iilla.

Jii!*n Z<ii'cii in More.no- Ultrama­
rinos finos. Casa de primera 
clase. T;KPeriali'l!>d en ioir-mes 
T ciiiesos criiceTorios. Teié^ '̂nio 
197, Santa Eulalia, 38. Meri- 
d'i, Bafla,ioz,

L a s  Co lon ia les . P as te le r ía  y co­
lon ia les. M au ro  A la r io . V^go. 
P on tevedra .

(cLa C ubana» . F ranc isco  Dui-án 
F e m án ile z . U ltram arino^^ hnos 

y licore.s. T e léfono  n iím ero  33VJ4. 

M á la g a .

«La M ezciuita». U ]tram ariiiO s ft­

nos. Ja c in to  Barroso  Góme¡^. 
Despa<-ho de m antecas A rias .—  

C . Sote lo , 9. "Huelva.

L a  O r ie n ta l. U ltra m a r in o s  finof?. 
M an u e l Fuentes . G enera l P r i­

m o tle líiv e ra . 18- H u e lv a .

L . V iilé iit ín  Briones, sut^Csor üe 

]a V h u la  do -J. O te ro ; con iP sti- 
ble.s ftnos, v inos y licores. L a  

P e re g r in a , 8rj. P ontevedra .

M an teque r ía s  Abel. M an tequ illa s  
y  quecos, b itram a i'^nos  en ge­

nera l G ondom ar, l l .  Teléfono 

k iijy . a u c u rsa l : ven ina G ran  
C a p itá n . 24. T osta ílo r de cato : 

S ev illa , 5 V Córdoba.

M anue l G arc ía  lU x in 'guez, a lm a ­
cén de u ltram a r in o s  en gene­

ra l. Peregrina , 14. Pontevi'Ora.

M arc iano  JJ ia z  V ázquez . U ltra ­

m arinos . L ine ros , C. Teléfono 

24449. Sev illa .

Matia.s G arc ía  V G arc ía , exporta­
c ión  üe p a ja  em pacaua. ferrete­

r ía  y co|omiales. Ko.ías M arcos, 
16 y 18. T e léfono  93. M arche ­

na . Sevilla .

p ío  G óm ez M orales, u lt r a m a r i­
nos. Barrosu , ¿. T e lé lono  iJ»üU. 

Córdoba.

S a lu s tiano  Salicfo P rie to . U lt r a ­
marinos f>nos, «La C ubana» . 

S u cu rsa l : Z n rb a rá n , 26. Telé­

fouo  91 R , C e n tr a l:  P la z a  Es- 
pronceda, 5, Teléfono 9 l  X .  A l ­

m endra le jo , Bada joz.

\’ l<ojiL'j (i.isc'ón Gí:u-Í;í. A liiia<én 
de garbanzas y legum bres, ul- 

tram a r in iis  ftnos a l ü e ta ll. Te- 

léi’o iu í 14:!2. Piaí^a Sainto D o ­

m ingo , 8. Bada joz.

V E L A S  de C E R A ,  Fabricantes de
Dolores G o n /úL z . Velas y bujías. 

G enera l P r im o  de iíiv e ra , '¿U. 
i i ie fo i io  -í;j. A ra c u ia , l l u i ’iva.

—  _ _  m

F ábricas  de vejas le ccra y Ru­

jia s  esteáricas á va^ior. Cera 
p w ia  *inij)iar p-s’s, uno leun ., 
ijiueu}e.s, m arm oles, etc. J u l i á n  

D ía z  G iiérn¡ez. Calle  S an ta  

c ru z . T ilé lo iio  20-40. Burgos.

M igue] T orrecilla , fáb r ica

de  velas de cera y bujías^ co­
rriente« y de fa n ta s ía . M á r t i­

res. 3, M á la g a .

V E R M O U T H S ,  Fabricantes de
Vt-rmou’.h  Sáenz. M oguer, H ue lv a .

V IN A G R E S
A . Genovés. V »nag ies  puros üe 

k'iiios especiales í-'^ra conserva». 
Te]éloin> ]C6. La P a lm a  del 

C ondado , H tie lva .

VINOS,  Exportadores de
A . ig le s ias  In fan te s . ExPortac ión  

ae vinos. A jia i'tano 12. T eléfo­

no  148. A lm end ra le jo , B ada jo z .

A . M a tía s  G a rc ía  de la  P u e rta . 

Bo<legas d e  \’'ínos. F in o  V a le n ­

zue la . M o n tilla , Córdoba.

A n to n io  M oro  M o lW .  V in o s  j  
h a r in a s . T e léfono  16. R oc iana , 

Iluelva.

A n to n io  R e in a . Puen te  G en il, C ó r­

doba. Cosechero y exportador 

de v in o s ; en M ad r id , «Oro An-

daluzB. Avenida Plaza Tox-os, 
número 1 1 .

Antonio ilodrigo Ruiz flermanos. 
Bodegas ile vinos. EsPe<‘ialidad 
«I-1110 Altonso». ■‘•’ek'fonü 1¡538. 
Jerez de la Frontera.

Alvear. —  Vinos y coñac. T^léfo. 
iios: 26 particular; 153 Oficina. 
Apartado 5. Montilla, Córdoba.

Bci-U)la & C.'  ̂ Ltd. Vinos. Telé­
fono 1588. Jerez de la Fronte­
ra, .Cádiz.

Bodegas Cobos, Mont-lla. Espe­
cialidades: Fino «Los Manue­
les» y «Pompeyo».

Bodega «La Esperanza». Herede­
ros de JlaUiomero Gaviño Gor­
dillo. Cosecheros de vinos. Telé­
fono 204. Cainas, Sevilla. -\1- 
¿naictínes ue ac'itunas fji h»r- 
mujos, Sevilla.

Bodegas Monge. Jul*o Vila Cos­
tas. Ji.xporuuión üe vmos, vi­
nagras, mosca-eies, suiras y 
oportos. Aviinida Fejipe Sán- 
CJiez, 62 (antes Aienm;. 'iVie- 
louos i¿:¿24 y 216U. \‘igo, Pon­
tevedra.

«Bodegas Pichardo». Xombre co­
mercial regiibtrado. Vinos, vi­
nagres, vei-mouths, coñacs y 
alcoholes. «Solera Picharao», 
-La Palma <lel Conditdo, TUielva.

Bodegas de la Viuda de Ruiz 
Onieva. Vinos Moriles y vina­
gres. Lucena, Córdoba.

C. l)íaz de Morales. Bodc’gas ds 
\’inos, Es[K>ciali(lades ¡ Amonti- 
llado «Vencedor», «Jerez Qui­
na Cantabria». Teléfono 108U. 
•Terez de la Frontera, Cádiz,

Cayetano del Pino y ComPañia,
S. L, Exportadores de \’inos y 
coñacs. Espiecialidades: Mon.!ia 
Quina- y Pom'lie Pino. Tflél'ono 
número 1554. .Jerez de ]a Fron­
tera. Cádiz.

Cólica Hermanos, S. A, Bejiaja. 
ma, Alicante, casa central. — 
AceiLes de orujo, vinos, aceitu­
nas. Sucursales; Manzanares, 
C. Rea]; Rociana, Hu<ilva. —  
Rectificación de Alcoholes víni­
cos y esPortación de vinos.

«Coñac Caballero». —  Chijíioína, 
Cá<liz.

Eduardo í)elage. ^'ino>• v  ‘':oñac^. 
Jer^z.

E. D. Ataué 
.1 ercz.

V inos y coñacs

Eleuterio Pérez Martínez. Cose­
chero de %"inos y vinagres. Te. 
lél'oiio 65. Alinoute, 17. Bollu­
llos del Condado, Haielva.

Emento Redondo Martín , vinos V 
moscateles a] por maj’or, depó­
sito en Vigo del vermouth 
Jiranca. Foiipe Sánchez, 68. Te­
léfono 2209. Vigo, Pontevedra.

E. Flores Macías, vinos y alcoho­
les. Telf. 11. Moguer. "^Huelva .

Fernando Arroyo 5Ioreno, vinos. 
Telegramas: Arroyo-Vinos. Te­
léfono 75. Villafranca de los 
Barros. Badajoz.

Feriiamdo A. de Terry, exporta­
ción de vinos y coñacs. Puerco
Sauta María, Cádiz.

Florido Hermano.?, exportación 
de viuos, especialidades Maii-

¿amlia U^ásica, Moscatel, 
p la ta . Ap.aria<lo 14. SaulúCat 
ue Barrameda.

Francisco Gajcia üe Velasco, n-
1.0S, jiiau¿idii-j.ia'-> y cojiúcti; i-a- 
t^CKU.uaUt*: xnuiizauma
48, Coñac J-iOs 4-6. J-eieioiio -ij), 
Sanlúcar oe -Dairameua, Oauu,

Francisco itauio.^ iua>“Cis, i’mua 
ftnos. 'l'eiüiono 79. Bollullos de¡ 
Condado, Huelva.

Gonzajez Byass & C.« Ltd. Vino, 
de Jerez, Manzanilla d« Sanlu. 
car y Branay Jerezano. Ji;m 
de la Frontera.

G utierrez H-rmanos, exportuQu- 
res de vinos de .jerez, secos y 
dulces, coñacs, iwnclies, anida­
dos ; especialidades: Anís Oel 
León, Amoimllado Colombo. Jf- 
rez Quinado del 1. Teléfono 
1418. -íerez de ]a Frontera.

Hdros. de Manuel García Monge. 
Manzanilla pipioia. .̂̂ onau- i.n 
Llaves. Teleiono 125. ftanjuciir 
de Bairaineda.

Hi.os de A-nLoni< harc'ló, S, en t', 
Vinos, coñacs. Inores. Málaga,

Ilijo i de Enrique ííema. i5odeg.is 
de vmos, espcciali(i:aties Las ii 
y Tío Paco, TeL-='fono 1I-3IÍ. 
Puente Geni], Córdoba.

Hijos de Jiménez Vai-ela, viim». 
licores, <4iamPán ; espec-ialidaJ 
Fino Jaríiín. Puerto de San'a 
María.

Hijos de páez Chía, bodegas 
vinos, destilería de anisados y 
coñacs. Teléfono 27. Herrera, 
Sevilla.

José Flores Moi-in, cosecheru ‘ic 
vinos. Mogu'i-, Huelva.

José García J-Jeigaoo, exportador 
de vinos .y coñacs. J crez de i» 
lí’ronteia.

José García Delgado, coseciiw 
y exportanor ue \-i-uos, agu.ii- 
üienies compui-stos y jicores. 
Dirección teiegraftca " Gardel 
Teléfono 11.^5. Jerez üe 1» 
F'rontera.

José López García, vinos y agn̂ *̂ 
aieutis, G'jpeí'iaiiciad Fino P- 
cliito. Telí-foiio 18 . H>iT‘-w, 
Sevilla.

Jotíé López ,ie la Manzanani, c»' 
ile San Felipe, Córdoba.

Joisé María Mora Chacón, vúi«* 
finos íle MoiCles y Montilla, 'Es­
pecialidades ; Solera y Man2¡>- 
nilla. Lucena. Córdoba.

Josó Marlin Carrellán, e-xPorta- 
“•or Je vinos. María Cristina, 1*' 
Bollullos del Condado.

José iáayago Alvarez, <'0>>efìli6r“ 
exportador de vinos. Alineii‘‘r̂ ' 
lejo. Badajoz.

Jiian Serrano y Serrano, coseob̂  
ro y exPortiVclor de vinos. Telf" 
fono 32. Chiclana.

J, M. Argudo Hivero. 
coñacs, especialidad Coñac 
gudo. Teléfono 1283. Jere» 
la Frontera.

J . M. Rivero. vinos,
aguardientes y vermouths.  ̂
Decialidades : Fino Ri'''^^”„-n 
Trafalgar 1805, Teléfono 
La casa más antigua de 
'le la Frontera.

Ayuntamiento de Madrid



I D E A S
Juan Sauci Ciirrelláti. cosi'chei-o 

y exP'irtador de vinos. Sau 
Juan de] Puerto. HiH'lva.

Juiui Valencia. Vino Milagroso, 
Coñac 8 Lunas. Teléfono 179]. 
AparLiulü 4‘2. Jen-z de la  Fron­
tera.

Larios, S. A.—Bodegas cli* viuo^ 
';ii Málaga y Manzanares. Des­
tilería de coñacs y licores. Re­
finería, de ac<r:tes ele oliva-

Apart-adu 88, Te]éfonos 30-95 
(Vinos V licores). 33-26 (Acei- 
tes). Oficituis; iVlartinez, ñ. Tp- 
legraniiis ; Larios. Ifálaga.

Antonio de la Riva y ComPa- 
íiííi, <‘osecheros. alnia<'en.¡sta.s y 
exportadoras de vino«. .Terez 
■le la Frontera.

3Iamie] Alcántara Alcántara, co­
sechero V exportador (]e vinos 
fiiTios íie mesa. Carretera de Ba- 
'lajoz. 10. Teléfono 121. Almen- 
dralejn, Biidaioz.

Manuel Argüeso Ríos, cosedicro 
y p.Kportodor de vinos, esijeí̂ ía- 
hdad Manzanilk Sefiín-ita. Te. 
léfono 8- Sanlúcar dP Barra- 
nieda.

ManueJ Caiuaeho Díaz, \'-no.-5 en 
geneval j  vinagre«, es|vU-ia| 

Plácido. Teléfono 6. Bo- 
llull«5i de] Condado, Huelva.

Manuel Gnerrei-o v Conipaiiía, 
tíxpoitaaores ue vinos v coñacs. 
Teléfono 19-37. J.)irí;c'(aóu tele­
gráfica : Guerrero. de la 
Frontera.

Manuel Romero VerJ<ano, cose­
chero V exj>0'‘Uidor (le \;iius. 
Apartado 9. I'^léfano ¿6 . Viila- 
franca <le ¡us Harro.s, Ií'kIivíoz.

Afanza/niilla La Gitauji, Vinícola 
M. Hida]go y Compañía, S. A. 
Teléfono 20. Sanlúcar de Ba­
rrameda.

Manzanilla La Guita. Rainera 
Pérez Marín. Teléfono 2L San- 
hicar de Bai-rameila,

Manzanilla Vicioria. Coñac Otao- 
liar._ Hiio.s de Carlos Otaolanrni- 
chi. Teléfono 9|). Sanlúcar de 
Barrameda.

Mignel Freddy Reyes, vinos a] 
poi' mavor. Valle. 10. Teléfono 
27747. Sevilla,

Miguel Lama übeda, exprn-t-ulor 
y cosechero <ie vino« y aceites,
li.specialidad en \-inos finos. T'‘- 
léfodio 10. Doña Mencia, Cór­
doba.

M. Gil y Galán, vlno.s .v coñac^. 
espcciajidad en Vino de Jesu­
cristo, marca registrada 1933. 
..Jerez de la Frontera.

Os]>orne y Compañía, -vinos y co­
ñacs. Teléfono 2G. Puerto cic 
Santa Mai-ía.

Pe-'Iro CarcBílo, .ahnaí'mes de vi­
nos y géneros coloniales, al­
coholes. aguardiente.s, licores 
finos, oerreza, sidra natural y 
espumosa, tocino, manteca, ja­
món y embutidos. Victoria, 9. 
Teléfono 7. Burgo^.

Pedro Paniagua AParic'io, A'‘nos 
y vinagres. Teléfono 33. Mo- 
gner, Huelva.

Rafael Cruz Conde. exporU'lor 
(io vinos y coñacs. Teléfono 
603. Apartado 35. Córdoba.

H. 1) Ferrerò. V'inos 
Jerez.

i 5
V cl>lJac^.

Sandeniáu Hermanos y Conipa- 
ñía, vinos de Jerez. Aparcado 
63. Teléfono 1684. Jerez de la, 
Frontera.

Sucesores de Garvey. S. A., ex- 
jiorta-dores de vinos y coñacs, 
especialidades Fino San Patri­
cio y Coñac Kxtra. Teléfono 
1657. J i’rez de la Frontera.

Vinícola M, Hidalfíu y ComPañía.
S. A. Sanjúcar de Uarr.inieda.

A^inícola Müanés. S. A-, criado­
res y exportadores de vinos J 
faBricantes dg aui.sados. ctiñacs 
y licores. Te"[éfono 3.320. Joa- 
onín Dicenta. 5. INfál-isa.

Vinos Bodegas Gonxá’e/,, esPe- 
cdalidades L a  Goya, vinos finos 
Majito. Morón. Sevilla

Willjams. Hnmhert y Comi>añía, 
exportadores de vino.s de Jej-ez. 
Apartado 2". Teléfono IR ll. -Je­
rez de la Frontera.

Establecimientos Moro. S.A.
A ceites de O liv a  

y J a b o n e s

Vl á l aga  - S e v i l l a  - B a r c e l o n a  - G r a n a d a

f f

producto mate negro para pizarras murales usadas o nuevas
COMPLETAMENTE EF ICA Z

Alejandro Franco Padilla
P . fioquerón, 48 - 1.** 

G R A N A D A

i r a OBTENCIÓN DE PATENTES 

REGISTROS Y MARCAS 

 MODELOS Y  DIBUJOS

D IR ÍJA S E  A

Rodolfo de la Torre Roselló
Intendente M ercantil y  Agente O fic ia l de la  Propiedad Industria l

Fernández y González, 22
S E V I L L A

Ayuntamiento de Madrid
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DQtricio Drexe

G r a n

.0 c a s a  m á s  surt ida d e  Sevi l la  

en Bisutería f ino d e  Fantas ía .  

v a r i e d a d  en Per las  J a p o n e s a s  y  c u l t i v ad as

A lvarez Quintero número 38

El mejor desayuno. 

La mejor m erienda.

Madrid: Lain Calvo, 5 Sevilla: Divina Pastora, 39

d e  A c e i t e  f i l t r a d o  e s p e c i a l

C O T i L L E J A
WoríQ Registrada

A n t o n io  O l iv e r o
SOL, 12-TELÉFONO 22.051

S E V I L L A

Ayuntamiento de Madrid
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MARCA R E G IS T R A D A

LA B O R A TO R IO  S E R A S
Productos biológicos. Vacuna antiva­
riólica. Vacuna antirrábica. Vacunas 
para uso humano y en la veterinaria

Oriente, 7 - Teléfono 25.778 - Sevilla

1
«9̂

J /

M A R C A  REG I STRADA  

Productos GARU

El m e j o r  c o l o r e t e  compacto  

S E L E C T O  P E R F U M E

\\

TSÍ
D e  L A

abrica de Ceramica Artistica

MANUEL Gf MONTALVAN
A L F A R E R I A  1 5 .A . C A M P O S  2 5 .

.

\XVICÍAMC t e l e f o n o ,  3 .oZ3 í

y  C O V A D O N G A  4 . / ?  fíÜ

oesnllcc

Premiada en la Exposición Bético-Extremeña en 1874. Medalla de la Gran 
Exposición Universal de Filadelfia en 1876. Medalla de Plata y Mención Hono- 
rihca en la Gran Exposición Universal de París en 1878. Medalla en, el 
Certamen Agrícola Regional de 1880, por el MATERIAL DE CONSTRUCCIÓN.
Diploma en la Exposición Internacional de Arte Decorativo de MONZA 
(Italia) 1927. Medalla de Oro en la Exposición Ibero-Americana de Sevilla, de 
1929, Medalla de Oro en la Exposición Industrial de Artes Decorativos e In­

dustriales Modernas de París, de 1925.

E N V A S E S  DE C E R Á M I C A  P A R A  U S O  I N D U S T R I A L

Ayuntamiento de Madrid



Cíóiiiez, Píclimaii y C. ^
•

S. en C«
Cosecheros y  caepoptaJores

de ace itunas

Dos Flepmanas (Sevilla)

Fábrica y Litografía 

de envases metálicos

Plaza de '"armen Benítez n.° 13

Hijo de M. González Montes
Casa fundada en 1876

C A R T E L E S ,  A N U N C I O S  

y artículos de propaganda

S E V IL L A

Almacén al por mayor de

Alpargatas y Zapatillas

José A. Rojas Ballester

Almacenes y Escritorio:

ORAVINA, 60 — TELÉFONO 25.1Q9 

S E V I L L A

Viuda de 

Francisco Aparicio de Haro
Agencia de Aduanas 

y Consignatario de Buques, Colegiado

GERENTE:

F IL O M E N O  A P A R IC IO  G A R C ÍA

Núñez de Balboa, 9 y Aduana Nacional 

Teléfonos, 27.167 y 21.812

S E V I L L A

C O M P R A - V E N T A  

D E  A C E IT E  D E  O L IV A  Y  D E  O R U J O  

E N  C O M I S I Ó N

J o s é  R o l d á n  L a r i o s  

Justo M artínez M artínez

Velázquez, 12, bajo dcha. y José de Velilla, 1 

Conferencias de 10 a 2 y de 5 a 7

Teléfono 21.290

S E V I L L A

C a s a  BRIEVA I  MIGUEL RÍOS SÁNCHEZ

^S'anta Caialina
F Á B R I C A  D E  C A R A M E L O S

ULTRAMARINOS FINOS 

Fiambres, Quesos y Man­

tecas. —  La mejor surtida. 

SERVICIO A D O M IC IL IO

E l a b o r a c i ó n  die e a r a m c l o s  £i n o s

Tetudon, 30. - Teléfono 26257. - Sevilla C a racu e l, 2 . - Je rez de la  F ro n te ra

Ayuntamiento de Madrid



/ / erez ndustna / /

Pone un sello de distinción en sus traba¡os

m p r e n t a ,  L i t o g r a f í a  

' a l l e r  O f f s s e t

E s p e c i a l i d a d  e n  

C a r t e l e r i a  y  Et iquetajes

D i r e c c i ó n ;  C a r a c u e l ,  n ú m .  7

e rez d e a o n te ró

Laboratorio

H I S P  A N I  A
Director Prof.: Dr. Matilla 

Director Técnico: Dr. Romero Robana

(PRODUCTOS BIOLÓGICOS)

Alhóndiga, 72. - SEVILLA - Teléfono 27700

Vacunas
Productos para diagnóstico

A N T I V I R U S  A N A T O X I N A S

“La Mezquita 
de Córdoba”
M A R C A  R E G I S T R A D A

Azafranes y condimentos

amarillos. Tes y especias.

0 0 0

FEDERICO DIAZ 

S Á N C H E Z

Placeta del  L a v ad e r o ,  3. 

Telefono núm. 1830. GRANADA

Ayuntamiento de Madrid



s. A.
CAPITAL SOCIAL: 300.000 PESETAS 

d i r e c c i ó n :

Teniente Coronel Seguí n.° 4

SEVILLA

Fábrica de envases metálicos 

Litografía sobre hoja de lata

ORIENTE, 58 SEVILLA

- 1 ,

I
,

:i:i 
r - I

il-i'

I-i!

Ayuntamiento de Madrid



L I T O G R A F I A
R .  LO S A D A

No más moscas 

C a s a  l i m p i a  

Sueño tranquilo

C e n tra l Tetéfonos:

28820 
28828 
28829

i j m

L L A V E

Barrio, M árquez y
Federico  de Castro/ 45 , 4 7 , 51, 53 y  55

Sevilla

ii Ganaderos 
Agricultores!!

El famoso SANOTAL es un vigilante de vuestros in­

tereses. Procedimiento de fabricación ultramoderno 

patentado. Rendimiento, economía, seguridad, infali­

ble contra la roña, glosopeda y demás enfermedades 

del ganado.

SANOTAL, combate con eficacia las plagas agrícolas. 

SANOTAL, también destruye totalmente: chinches, 

pulgas, hormigas, cucarachas y demás insectos, des­

truyendo también sus huevecitos o crías.

VENTA AL DETALL EN DROGUERÍAS 

PEDIDOS AL POR MAYOR:

Laboratorios Q. I. Rapallo
Calle Torneo, 65 - SEVILLA

LABORATORIOS (lyilllCOmoySIRIALES RAPALLO

Ayuntamiento de Madrid



E M P R E S Aí

l l
TEATRO LLORENS L L O R E N S
El preferido por la aristocracia.

L A  M Á S  A N T I G U A  

E M P R E S A  D E

Dedicado a Cine, con magnífica

E S P E C T Á C U L O S

n 1
instalación (Western Electric)

D E  S E V I L L A

SALÚN IMPERIAL
Ei  l o c a l  m á s  p o p u l a r  

y c é n t r i c o  d e  

S E V I L L A

NUEVO HOTEL
T O D O  C O N F O R T

F O R N O S
r e s t a u r a n t  V B A R  

No dejen de visitarlos

DIRECCIÓN COMERCIAL;

A G U S T Í N  C O R R A L E S

Teléfonos
S HOÍET 1 8 7 9  
( FORNOS 1 9 6 6 JEREZ DE LA FRONTERA

PROCER

Posee la finura  y  sabo r del más exqu is ito  choco la te  y  el 

«r nu tr itivo  y e stim u lan te  del reconstituyente  m ejor.

Fab ricac ió n :

Industrias Andaluzas, S.A.
S e v i l l a

labo ra to rio s  sev illanos  de p roduc tos  a lim en tic ios .

Vicenfe G onza ez Ramírez

Aceitunas rellenas

de

A N C H O A S

RON DA  DE C A PU C H IN O S  N Ú M ER O  36

S e v i l l a

o Ra"'''®* 
a. oiw»

a c e i t e s  d e  

y  j o b o o e *

Plaza de la Encarnación, 15 

S E V I L L A

Angel Abascal Cobos

COLON IALES Y  CEREALES 

a l  p o r  m a y o r  

IM PORT AC IÓN  DE CAFÉS

Almacenes y  Escritorio: 

AZAFRÁN, 24

Teléfono 25.142 

SEVILLA

Ayuntamiento de Madrid



I l i

Lápices ALHAMBRA
C o p i a t i v o s  e n  o c h o  c o l o r e s

PRODUCCIÓN NACIONAL

Lápices de copiar M ERCU RIO , de grafito para 

escuelas, para oficinas, de colores, dermográ- 

ficos, etc.

Vergara y Fabré
Fábrica de lápices

J E R E Z  DE LA F R O N T E R A

(Cádiz)

Refinerías de Aceites
Neutralización. Decoloración. Dcsodorización. Fá­
bricas de extracción de aceites de orujo. Fábricas de 
jabones. Depósitos para toda clase de líquidos. Cal­
deras de vapor. Construcciones y reparaciones. Sol­
dadura autógena y eléctrica.—AUDELINO RODRI­
GUEZ —Paraíso, 4, Teléfono 24252.-SEVILLA.

Confitería y  Pastelería
Especialidades: ALFAJORES Y POLVOS 

D E  ALMENDRA PARA REFRESCOS.

M A N U E L  A G U IL A R  E S P E JO  

M o n tilla  (C órdoba)

D R O G U E R I A

E s p a ñ a
Perfumería, Pinturas, Barnices 

Hierro líquido para el calzado

F é l i x  D e l g a d o  B a r r i o s
Te lé fo no  150 - ÉC lJA  (Sev illa )

A R
M Á L A G A

■■'il,- ■

O s s . A .
A p a r t a d o ,  88

Vinos generosos auténticos de M álaga

D e  i n s u p e r a b l e  c a l i d a d

C O Ñ A C S
"Tres Estrellas"

! i P r í n c i p e
i  i

" 1 8 6 6 "  (G ra n  m arca)

E xqu is ito  L icor de 

N A R A N J A S

"Triple Seco"
(□«nominación registrad*)

Ayuntamiento de Madrid



¿ÑTOMPRiniDOS
VENTñ EN FRRHflCmS

EXCELENTE A G U A  DE MESA

l a b o r a t o r io s  s a n  ISIDORO, S. L.
Don Pedro Niño, 5-Teléf. 23.081 - SEVILLA

P I DA el  
FO LLETO

Y VEA COMQ
LO ju zg a n :

H om bres d e E s ta d ?  
La Critica P eriod istica  
Q uim icos 
Farm acéu ticos 
In genieros 
In dustria les y 
P articu lares

EDICÌÓN 
AUMENTADA 
46 PATENTES

1028
PAGIN AS

Para informes:

Agencia Amanecer
Ifni/ 22 (Heliopolis) —  Sevilla

asi-Poderoso preparado. Riquisirao en vitaminas. De fácil 

roilación, para niños, ancianos y delicados oe estómago

Preparado por

Industrias Andaluzas, S. À.
^ £ V I L L A

sus laboratorios sevillanos de productos alitnenticios.

J. Cantalapiedra, Sdad. Lfda.
Capital Social: 150 000 Pesetas desembolsadas

Seguros Marítimos.
Comisarios y liquidadores de averías. 
Reaseguros.

Avda. de Queipo de Llano, 46 SEVILLA

EL GRANO DE ANÍS
Ultramarinos finos.-J. MANUEL AVILA, S. L. 

Depósito de artículos de las acreditadas casas 

Louit Fréres y chocolates ELGORRIAGA.

Laraña, 2 - Teléfono 24.330 - Sevilla

TORIBIO FERNÁNDEZ OLMO [[ J|{||)|l|FO
ORAN FABRICA DE CARAMELOS

-CasaPastillas de café y lechc y puros de cristal.- 
fundada en 1901. premiada con medalla de oro 
en la Exposición Ibero-Americana de Sevilla, 1Q30.

A L M i í N D R A L E J O  ( B a d a j o z )

J u a n  M a r t í n  C a n o
Torrefacción de cafés marca

^  E S P R O N C E D A  ^
Apartado núm. 7. - ALM ENDRALEJO (Badajoz)

Ayuntamiento de Madrid



C o l o n ia l e s  al  p o r  M a y o r  - E s p e c ia l id a d  en  C afés

H I R A L D O
----------  S. A. ----------

Sánchez Barcáiztegui, 6 - Teléfono 21.950 

SEVILLA

Antonio Rubio Muñoz
A L M A C É N  

de Aceitunas y Cereales

Dos Hermanas (Sevilla)

Pedro SáncKez S a laza r
Herrería y cerrajería. Soldaduras. 
Arados con vertedera postiza y 
solera protectora (Patentado) .

U T R E R A  (Sevi l la)

Compañía Sevillana de Electricidad

TIENDA EXPOSIC ION  

Federico de Castro, 22 

S E V I L L A

Nicolás Carranza Geniz
A g e n t e  C o m e r c i a l

H arinas y  Ckacínas en co­
m is ión  y por cuenta propia

Teléfono 5 LA ALGABA (Sevilla)

ANIS LA GITANA
C  O D  U  L . C

F A B R I C A D O  P O R  L A  C A S A

ANTONIO MERCHÁN ARANDA
C O N S T A N T I N A  ( S E V I L L A )

N U E S T R A  S E Ñ O R A  DE LA O

Fábrica de Cerámica Artística

Director Propietario: Escritorio y Despacho:

MANUEL G. MONTALBÁN

Antillano Campos, 23 
y Cov ado ng a ,  4.

Alfarería, 11 y 13.-Teléf. 25652 

T R I A N A - S E  V I L L A

Anís Pierrot 

y Ojén E,spañol

J O S É  PR IETO VARG AS

CONSTANTINA (Sevilla)

J U A N  R E V I L L A
A g e n t e  d e  A d u a n a s  

Agente Comercial Colegiado

T O M Á S  Y B A R R A ,  3 2  — T E I - É F O  M  O  2 S . 3 S O

S E V I L L A

Iosé Fernández González
DROGAS. PRODUCTOS QUÍMICOS, 
farmacéuticos y enológicos, al por 
mayor y menor.

Almacenes: Cervantes, 1
Despacho y Escritorio: Real, lG=Teléfono, 57

ALM EN DRALEJO  (Badajoz)

S a l v a d o r  T r i s t á n  C a n o

Almacenista de frutas secas del país

Despacho, Escritorio, Almacenes y Graneros: 

RODRIGUEZ DE LA BORBOLLA, 32 

Teléfonos: Núm. 1 Almacén. Núm. 2 Pilar Garcia Desmaisieres

LA ALGABA (Sevilla)

A G R A D E C E R E M O S  
soliciten nuestro listín de 
precios.

E x t r a c t o s  C u r t i e n t e s  
y Productos Químicos, S. A»

ANGOSTILLO, 6 - SEVILLE

Fernández Gómez, S. A-
ALMACÉN D E  ESPECIALIDADES FARMACÉUTICAS, 

P R O D U C T O S  Q U I M I C O S  Y D R O G A S

Concesionarios para la venta de Lis especialidades del 

D R .  F E R N Á N D E Z  D E  L A  C R U Z  

Aranjuez, 2 al lO.-Teléfonos 22318 y 22509.-SEVILLA

H ijos de Alfonso de Castro
S . A .

C a rb o n es M in e ra le s
O fic in a s ; S an  Roque, I I ,  te léfono 22.104  
A lm a ce n e s ; A lm an sa , 7 ,  te léfono  25.862

Telegramas: CASTRO — S e v illa

P E U / C S  FR seo s 
Y MARISCOS

JESÚS CABEZÙN
Teófilo Llórente, 12 

Teléfono n." 2.433

VIGO (Pontevedra)

Horfil
Sucedáneo  de l C a fé

A p a rta d o  1 3 8 -C A D IZ

De venta en ult'-amarinos y co­
mestibles. Este producto ¡̂ e pr^' 
senta en paquetes de 1 ktlo a

6/55 Pese tas*
Paquetes de 1/2 kilo, 1/4 ki'o» 
100 gramos y 25 gramos.

Ayuntamiento de Madrid
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P R O X I M A  

aparición de la 

P a p i l l a

J O V I
en sus tres va ­
riedades.

L . A

Ramón Vaquero Martín
A g e n t e  C o m e r c ia l  C o l e g i a d o

Aceites de oliva y  orujo 

C e r e a l e s  y  H a r i n a s

Gerona, 3, dpcdo. - Teléfono 28.136 - SEVILLA

Artículos Religiosos
C A N D E L E R O S  

C A N D E L A B R O S  

A T R IL E S ,  S A C R A S  

ACETRES, LÁMPARAS 

I N C E N S A R I O S  

Y  T O D O  LO  CONCERNIENTE AL CULTO

PEDRO ANGULO S OL ÍS

L U C E N A  ( C ó r d o b a )

T E R N E R O
ACEITES Y CEREALES

V I D R i a  N U M . 31 T E L É F .  2 6 7 6 0

S E V ILLA

Ayuntamiento de Madrid



IDEAS”
R e v i s t a  m e n s u a l  d e  l a  B a n c a ,  I n d u s t r i a  y  C o m e r c i o

SI EXAM INA detenidamente el contenido de esta Revista y fija su atención en las dis­

tintas Secciones de la misma, adquirirá el convencimiento del gran valor práctico que 

contiene para todo aquel que se desenvuelve en el vasto campo de los negocios. 

Organo de propaganda de la Agencia THE UNION, S. A,, nuestra Revista es 

difundida por toda España y el extranjero, llegando por medio de nuestra extensa red 

de Corresponsales hasta ias más pequeñas aldeas y las más lejanas naciones, abriendo] 

nuevos mercados a nuestros clientes y vigorizándoles los ya conquistados, constituyendo j 

un eficaz e inmejorable medio de propaganda. De esta afirmación pueden dar testimo-j 

nio nuestros anunciantes. Cada ejemplar de nuestra Revista contiene infinidad de infor­

maciones de una actualidad rigurosa sobre firmas comerciales.

La legislación que afecta a la industria y a los negocios en general, ha adquirido ! 

complejidad, que es imposible, o poco menos, llegar a una clara interpretación s 

dedicar muchas horas de estudio, que no pueden ser substraídas a las atenciones exigi-| 

das por los negocios. Satisface esta necesidad nuestra Sección de Consultas, que espM 

cialmente evacuará cuantas les dirijan suscriptores y anunciantes sobre las siguientes | 

materias; Aduanas y Aranceles; Contribuciones e Impuestos del Estado y de los Ayun­

tamientos; Propiedad Industrial; Transportes Terrestres; Constitución y Disolución de 

Sociedades Mercantiles, etc.

Su buen sentido comercial le hará percatarse de la gran utilidad que le ha de reportare! 

anunciarse en nuestra Revista y obtener la información y servicios que la misma presta.

P R E C I O S  DE S U S C R I P C I O N :

E spaña .................................................................................................................... 20,-

Naciones comprendidas en el Convenio Hispano-Americano.....................  » 25,-

Restantes naciones...............................................................................................  * 30,-

T A R I F A  D E  P U B L I C I D A D :

Por 3 líneas en la Guía Profesional, durante un año con derecho a

recibir la Revista.................................................................................................... Ptas. 30,-

Por cada línea m á s .......................................................................................... » 5|-

M í n i m o  d e  i n s e r c i o n e s :  T R E S

E S P A C I O

\ í n s e r c í ó n

PESETAS

UNA P L A N A ................................................ . . 160 , '

M EDIA PLANA................................................ . . 85 ,-

CUARTO DE P L A N A ................................ . . 55 ,-  r

OCTAVO DE P L A N A ................................ . . 3 5 ,- '

DIECISEISAVO DE P L A N A ..................... . , ■ 2 5 ,- i  

-À
i

DESCUENTOS: Contratando seis inserciones 10 Va y  contratando doce inserciones

Ayuntamiento de Madrid



THE UNION S. A.
N o m b re  R eg is trado

A G E N C I A  G E N E R A L  DE I N F O R M E S  C O M E R C I A L E S
fUNDADA EN EL AÑO 1916 E INSCRITA LEGALMENTE EN LA DIRECCIÓN GENERAL DE COMERCIO, INDUSTRIA Y  SEGUROS

Cobro de Créditos/ Centro Consultorio Mercantil 
Marcas, Patentes, Nombres/ Modelos y  Rótulos

D I R E C T O R  G E R E N T E :  D O N  J O S É  P I N E D A  M O L I N A

información Comercial
T a r i f a  d e  P r e c i o s

Carnet de Pesetas
. 25 * ..................

50 * ..................
> 1 0 0  > ..................
> 2 5 0  > ..................
> 5 0 0  » ..................
> 1000 > ..................
> 2000 > ..................

Estos precios son para toda la península, Islas adyacentes y Colon 
■en Africa.

Los informes sobre el extranjero tienen una sobretasa, según la nación. 
Informes telegráficos, C IN CO  PESETAS de aumento.

NUESTROS CARNETS NO CADUCAN

60,— 
1 2 0 ,—  

2 1 0 ,—  

360,— 
825,— 

t.500,— 
2.700,— 
4.800,—

as Espafíolas

Cobr o d e  C r é d i t o s
^ « f i f a  d e  A b o n o s

I- Mediante la cuota anual de CIEN PESETAS, tendrá derecho el abonado 
a que se le gestione el cobro de cuantos créditos nos transfieran y se le 
concede gratuitamente que figure como anunciante y suscriptor durante 
un año a la Revista mensual de la Banca, Industria y Comercio, que la 
Agencia edita. THE UNION, S. A., solo percibirá de los créditos cobrados 
un 20 por ciento.

■2" Mediante la cuota anual de C INCUENTA PESETAS, tendrá derecho el 
aboriado a que se le gestione el cobro de cuantos créditos nos transfieran, 
percibiendo la Agencia solo un 25 por ciento de los créditos que haga 
efectivos.

al servicio de Informes que no estén acogidos a ninguna de las condiciones antes citadas, 
•cridifo n gestione el cobro de los créditos que transfieran, acompañando nn boletin a cada

y «Donando un 30 por ciento de las cantidades cobradas por la  Agencia.

^•"opiedad In d ustria l
^ ® f i f a  O f i c i a l  M í n i m a

Agenta Oíicial: D. RODOLFO DE LA TORRE ROSELLÓ. InUndent« Mercantil

Patente de invención ..........................................................................Pesetas

p./.,. * introducción................................................................
......................................................................................

renovación.

M oh i *‘̂ h^b iiitac ión
Modelos u tilidad  . 

Notnbi '
Rétulo?* Comerciales..............................

(1)
precio por una parte. Por cada parte más 50 pesetas.

>

»

>

»

»

»

»

>

»

267
305
240
192
278
278
267
157
342
178
170

SEVILLA
Oficinas: 

Fernández y González, 22 

Teléfono, 24592 

Apartado, 178 

Teleg. y Telef. THUNION

MADRID
Oficinas: Barquillo, 28 

Apartado, 137 

Teléfono, 19329 

Tek-grama y Telefonema THUNION

MALAGA
Avenida 

Enrique Crooker Larios, 91

Teléfono, 2533

CORDOBA
Reyes Católicos, 7 

Teléfono, 1580

VALENCIA
Plaza de Santa Catalina, 2 

Teléfono, 15950

DELEGACIONES:

En todas las capitales de provincias 
y en las c a b la s  de partidos.

REPRESENTANTES:
m Tj

En todos los pueblos de España.

CORRESPONSALES:

En todas las naciones.

Referencias 
C o m e r c i a l e s  

y  Bancarias 
de prim er orden

Ayuntamiento de Madrid
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